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RESUMO  

Esta dissertação se propõe a investigar e contextualizar o silenciamento da 

imprensa pernambucana ao Movimento Ocupe Estelita – que se mobilizou desde 

2012 para impedir a construção de edifícios de luxo numa área de 100 mil m2 no 

Cais José Estelita, localizado na região central do Recife. Mesmo articulado, com 

participação social e de instituições que apontam falhas processuais e legais no 

projeto, o Ocupe Estelita vem sendo ignorado pela imprensa local. A partir da análise 

da cobertura jornalística realizada durante a ocupação do terreno do Cais José 

Estelita, nos meses de maio e junho de 2014, pretendemos diagnosticar como a voz 

do Movimento Ocupe Estelita foi silenciada na cobertura jornalística dos três 

principais jornais impressos diários pernambucanos: Folha de Pernambuco, Diario 

de Pernambuco e Jornal do Commercio. As análises foram feitas a partir das 

edições diárias dos veículos de imprensa, entre os meses de maio e junho de 2014 

– período em que aconteceu uma ocupação ao terreno do Cais José Estelita por 

integrantes do movimento. O objetivo foi compreender como se deu essa cobertura, 

partindo dos critérios de noticiabilidade e utilizando como norte o conceito de 

Silenciamento e a Análise Crítica do Discurso (ACD). O trabalho tem como foco as 

edições impressas destes jornais, incluindo questões como diagramação, destaques 

para o assunto, manchetes, chamadas, fotografias e também a ocorrência e o 

tamanho das publicidades e notas pagas pelas empresas de construção civil. A 

pesquisa foi realizada nos acervos do Arquivo Público de Pernambuco, da Biblioteca 

Pública Estadual e também através de acesso a arquivos em PDF de algumas 

páginas impressas publicadas disponibilizadas pelo Centro de Documentação do 

Diario de Pernambuco (CEDOC). Todo o material pesquisado e identificado foi 

devidamente fotografado. Essas imagens e também as anotações realizadas 

durante a pesquisa de campo compõem o corpus desta pesquisa. A partir desses 

dados foram realizadas as análises que compõem essa dissertação de mestrado. 

Num momento em que os meios tradicionais de comunicação vivem uma crise de 

modelo do negócio e no qual a informação é cada vez mais horizontal, avaliaremos 

os reflexos da “ocultação” do tema Ocupe Estelita da pauta da imprensa 

pernambucana. 

Palavras-chave: Jornalismo. Ocupe Estelita. Silenciamento. Discurso. 

Representações Sociais. 



ABSTRACT  

This investigation proposes to detect and contextualize the media silencing in 

Pernambuco to the Movimiento Ocupe Estelita - which has mobilized since 2012 to 

prevent the construction of luxury buildings in an area of 100 thousand m2 in the area 

nominated Cais José Estelita, located in the central region of Recife. Even articulated, 

with social participation and institutions that point to procedural and legal failures in 

the project, Ocupe Estelita has been ignored by the local press. Based on the 

analysis of the journalistic coverage during the occupation of the ground of the Cais 

Jose Estelita, in May and June 2014, we intend to diagnose how Ocupe Estelita’s 

voice was silenced in the journalistic coverage of the three main newspapers printed 

daily in Pernambuco: Folha de Pernambuco, Diario de Pernambuco and Jornal do 

Commercio. The analyzes were made from the daily editions of the press vehicles, 

between the months of May and June 2014 - a period in which there was an 

occupation of the José Estelita Quay by members of the movement. The objective 

was to understand how this coverage took place, based on the criteria of news and 

using the concept of Silence and Critical Discourse Analysis (ACD). The work 

focuses on the printed editions of these newspapers, including issues such as layout, 

highlights for the subject, headlines, calls, photographs and also the occurrence and 

size of advertising and notes paid by construction companies. The research was 

carried out in the archives of the Public Archive of Pernambuco, of the State Public 

Library and also through access to PDF files of some published printed pages made 

available by the Documentation Center of the Diario de Pernambuco (CEDOC). All 

the researched and identified material was duly photographed. These images and 

also the notes taken during the field research make up the corpus of this research. 

From these data, the analyzes that make up this master's thesis were performed. At 

a time when the traditional means of communication is experiencing a business 

model crisis and in which information is increasingly horizontal, we will evaluate the 

effects of the "concealment" of the Ocupe Estelita theme on the agenda of the press 

in Pernambuco. 

 

Keywords: Journalism. Occupy Estelita. Silencing. Speech. Social Representations. 
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1 INTRODUÇÃO
 

O jornalismo vem enfrentando uma crise causada especialmente pela tecnologia, que 

provocou mudanças generalizadas nos hábitos de leitura, acesso e compartilhamento das 

informações. O principal reflexo dessa mudança tem sido a queda na circulação de jornais e 

revistas. Os meios digitais (computadores, tablets, smartphones) já representam quase metade 

do faturamento de algumas empresas de comunicação, colocando em cheque a cultura de ler 

no papel, contraposta à agilidade, aos preços reduzidos e à gratuidade da informação 

disponível na internet. 

 Não bastasse a crise no modelo de negócio do jornalismo, a atividade tem sido posta 

constantemente em cheque pelo volume de informação disponível fora da mediação dos 

meios de comunicação. Portais independentes, blogs e, especialmente, as redes sociais têm se 

transformado na principal fonte informativa, ao ponto em que já é possível dizer que as 

pessoas leem o Facebook com o intuito de se informarem sobre a realidade, além de muitas se 

considerarem igualmente atualizadas através de informações difundidas pelo Whatsapp. 

 Por meio de plataformas de compartilhamento e produção de informação (Facebook, 

Twitter, WhatsApp, Youtube, Snapchat, Instagram) têm sido produzidos e disponibilizados 

textos, vídeos e imagens que passam à margem dos grandes meios de comunicação, fazendo 

com que os veículos tradicionais façam muitas vezes uma cobertura posterior dos assuntos 

que se destacaram nas redes sociais; seja para corroborar, repercutindo destaques que 

“viralizaram” nas redes sociais; seja para desmentir informações compartilhadas em massa. 

 O assunto ganhou tal importância na atualidade que já é possível verificar a criação de 

seções nos portais de imprensa e mídias digitais focadas na checagem de fatos e em desmentir 

o que se convencionou chamar de “fakenews”. Nesse contexto, o jornalismo vive um 

momento delicado. Se por um lado a sustentabilidade das empresas jornalísticas está cada vez 

mais difícil, resultando na diminuição do quadro de profissionais das redações jornalísticas a 

cada ano; de outro, a atividade jornalística bem realizada vem se mostrando cada vez mais 

necessária numa sociedade imediatista e de consumo acelerado também de informações. 

 Apuração, investigação e análises jornalísticas têm se mostrado cada vez mais 

necessárias. Se a sustentabilidade das grandes empresas jornalísticas encontra-se ameaçada, 

outras formas de acessar informações confiáveis têm se destacado. As eleições presidenciais 

de 2018, as operações policiais no Rio de Janeiro e os protestos ocorridos em 2013 são 

exemplos de momentos nos quais a mídia tradicional concorreu com canais como “Mídia 

Ninja”, “A Voz da Comunidade”, “Movimento Brasil Livre” (MBL) e blogs como o de Luis 
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Nassif, ou o de Olavo de Carvalho – que têm em comum uma independência da visão 

editorial dos grandes veículos. 

 Também é possível citar meios de menor alcance, a chamada mídia “alternativa” e 

redes formadas pelo Whatsapp. Tal concorrência aponta para o fim do monopólio na produção 

de notícias e mediação informativa, de forma inesperada, com implicações ainda não 

mensuradas devidamente. 

 No Recife, situação semelhante (na qual a mídia tradicional enfrentou a concorrência 

das informações difundidas através da “mídia social”) pode ser exemplificada pelo 

movimento “Ocupe Estelita”. Criado em 2012 com a intenção de pressionar a modificação do 

projeto planejado por um consórcio de construtoras (Moura Dubeux, Queiroz Galvão, Ara 

Empreendimentos e GL Empreendimentos) para um terreno de 101,7 mil metros
2
 localizado 

entre o Bairro de Santo Antônio e a Zona Sul da cidade, o “Ocupe Estelita” recorreu às redes 

sociais para se comunicar com a sociedade e com seus integrantes.  

 A área foi comprada por R$ 55 milhões para dar lugar a um condomínio com 13 torres 

de mais de 30 andares (“Novo Recife”), no terreno da antiga Rede Ferroviária Federal S.A. 

(RFFSA), onde está também o Cais José Estelita. A disputa pelo destino da região envolve 

interesses econômicos, o debate sobre desenvolvimento urbano e sobre a noção de espaço 

público e privado. 

 Em paralelo à disputa legal que tem sido realizada no âmbito da Justiça e nas 

instâncias de participação da sociedade na cidade do Recife, como é o caso do Conselho de 

Desenvolvimento Urbano da Cidade, uma outra batalha vem sendo realizada de forma 

silenciosa: a disputa de narrativa sobre os acontecimentos que envolvem a venda do terreno e 

as diferentes propostas sobre a melhor destinação para a área do Cais José Estelita oferecidas 

pela sociedade civil organizada, pelo setor imobiliário e pelo poder público municipal e 

estadual. 

 A cobertura dos jornais locais sobre o tema e a possível ocultação de uma das vozes 

ativas dentro do debate (o Movimento Ocupe Estelita) nos levou a querer investigar uma 

possibilidade de escolha narrativa que pode ter silenciado uma das partes interessadas no 

destino planejado para a região, privilegiando um entendimento de contraposição entre 

“desenvolvimento e atraso”, “utilidade e abandono”, “progresso e estagnação” - presente nos 

vários gêneros jornalísticos (reportagens, colunas, charges, artigos e cartas de leitores).  

 Praticamente ignorado pela mídia local, o Ocupe Estelita buscou formas de 

mobilização e de divulgação, driblando a exclusão do assunto da pauta pelos veículos de 

comunicação e pelas empreiteiras (investidoras do projeto). 
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 A percepção sobre este viés de cobertura adotado pela imprensa ajudou a formular a 

hipótese de silenciamento ao Movimento Ocupe Estelita. Numa cidade com histórico de lutas 

pela ocupação urbana e com a implementação de diversos projetos que vêm, ao longo do 

tempo, excluindo as populações das áreas centrais, entender como a imprensa se posicionou 

diante de um movimento que se colocou abertamente contrário a um empreendimento 

milionário e que, de fato, impediu a obra de acontecer durante alguns anos, é importante para 

compreender também os mecanismos de funcionamento da mídia. 

 Para tanto, foi delimitado um período de tempo para a realização da pesquisa de 

campo, com levantamento de dados em que seria possível analisar tanto os eventos 

promovidos pelos manifestantes organizados sob a nomenclatura de “Movimento Ocupe 

Estelita” e grupo “Direitos Urbanos”, quanto a atuação dos empreendedores que compraram a 

área através do consórcio de construtoras que formou o “Projeto Novo Recife”, e assim 

investigar, sob a luz da ciência da comunicação, do conceito de silenciamento e da análise 

crítica do discurso, a cobertura dos três principais jornais impressos diários em circulação no 

Estado de Pernambuco. 

 O objetivo sempre foi compreender como se deu essa cobertura e se as vozes de todas 

as partes atuantes no debate a respeito do destino da área em disputa estiveram representadas 

no escopo do jornalismo. Neste caso, utilizamos os critérios de noticiabilidade para nos guiar 

sobre a avaliação dos fatos como acontecimentos de interesse jornalístico. 

 A partir desses princípios foi definido que a análise seria feita no conteúdo publicado 

no período em que durou a ocupação do terreno do Cais José Estelita por parte dos integrantes 

do Movimento Ocupe Estelita, com o intuito de impedir a demolição dos armazéns de açúcar 

pelo consórcio de construtoras; algo que deixaria o terreno livre para o início das obras do 

condomínio “Novo Recife”. A ocupação foi iniciada em 21 de maio de 2014 e finalizada em 

17 de junho do mesmo ano (após cumprimento de mandado de reintegração de posse pela 

Polícia Militar de Pernambuco). 

 Após a determinação do período que deveria ser analisado, surgiu ainda a necessidade 

de verificar, para termos de comparação, se os jornais diários pernambucanos costumavam 

cobrir assuntos relacionados aos temas urbanismo, construção civil, ocupação urbana e 

também noticiavam assuntos relacionados ao Cais José Estelita em período anterior ao início 

da ocupação do terreno e, da mesma forma, se continuaram destacando o assunto e os temas 

relacionados à urbanização da cidade no período imediatamente posterior à reintegração de 

posse. Tal necessidade acabou ampliando a amostra analisada, estabelecendo uma pesquisa de 
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campo que englobou o período de 1º de maio a 30 de junho de 2014, nos jornais diários Folha 

de Pernambuco, Diario de Pernambuco e Jornal do Commercio. 

 É necessário ressaltar também que a amostra analisada é relativa às edições impressas 

destes jornais, também por uma necessidade acadêmica de visualizar na diagramação das 

páginas questões como destaque para o assunto, manchetes, chamadas, fotografias e também a 

ocorrência e o tamanho das publicidades e notas pagas pelas construtoras, em especial as que 

fazem parte do consórcio “Novo Recife”. Tal análise teve o intuito de compreender também 

como as vozes presentes no conteúdo produzido pela imprensa durante o período relacionado 

se equilibraram tanto na cobertura jornalística, quanto na possibilidade de as partes 

interessadas no tema conseguirem um maior destaque para seus pontos de vista, a partir do 

poder econômico de anunciar no espaço compartilhado com as matérias informativas. 

 A pesquisa foi realizada nos acervos do Arquivo Público de Pernambuco, da 

Biblioteca Pública Estadual e também através de acesso a arquivos em PDF de algumas 

páginas impressas publicadas disponibilizadas pelo Centro de Documentação do Diario de 

Pernambuco (CEDOC). Todo o material pesquisado e identificado foi devidamente 

fotografado. Essas imagens e também as anotações realizadas durante a pesquisa de campo 

compõem o corpus desta pesquisa. A partir desses dados foram realizadas as análises que 

compõem essa dissertação de mestrado. 

 É fato que o silenciamento não é novidade na construção de sentidos sobre temas 

considerados polêmicos ou “não gratos” aos detentores de poder econômico e político. 

Silenciar é também construir sentido e, contraditoriamente, dar voz a outras temáticas “mais 

interessantes” para os produtores e patrocinadores das publicações noticiosas. 

 Apenas criando estratégias para driblar este silenciamento é que o Ocupe Estelita 

conseguiu a mobilização necessária para dar voz à sua luta. Esta articulação explica, por 

exemplo, como nos quase 30 dias de ocupação dos integrantes do movimento ao terreno alvo 

do projeto imobiliário, em 2014, a pauta de reivindicações dos manifestantes tenha ganhado 

destaque em jornais internacionais, como El País, The Guardian e as redes Al Jazeera e BBC, 

enquanto nos jornais locais as vozes destas pessoas foram silenciadas. 

 O silenciamento do Ocupe Estelita pela mídia local pode ser visto como a força do 

poder econômico sobre as edições dos veículos de comunicação. Mostra também que se o 

jornalismo não fará o seu trabalho de mediação, os cidadãos encontrarão formas de 

comunicarem suas demandas. Entretanto, do ponto de vista do valor de notícia e do 

compromisso jornalístico com a reprodução e a análise da realidade social, acreditamos que o 

silêncio de uma das vozes-chave no debate por parte da imprensa prejudicou a compreensão 
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pela sociedade do que estava acontecendo na cidade e também sobre a motivação e a 

legitimidade do protesto realizado pelo Ocupe Estelita. 

 Ressaltamos que constatar este silenciamento não significou não encontrar uma 

cobertura jornalística sobre os acontecimentos. Como poderá ser visto nas análises e 

informações coletadas, as reportagens sobre a ocupação do terreno e a disputa sobre o que 

deveria ser feito no local, além de todo o desenrolar dos fatos, incluindo o ato final da 

reintegração de posse, foram noticiados pelos veículos de imprensa. O que se constatou, 

entretanto, foi a exclusão das demandas do Movimento Ocupe Estelita e o silenciamento dos 

manifestantes – que raramente foram entrevistados, citados, identificados, ou mesmo tiveram 

espaço nas diversas publicações analisadas. 

 Neste ponto, podemos citar Teun A. Van Dijk (2017, p.15) e a Análise Crítica do 

Discurso (ACD), na qual dedica-se a investigar “a reprodução discursiva do abuso de poder”. 

Van Dijk (2017) nos lembra que uma das formas de controlar o poder é regular o acesso ao 

discurso, entre os quais, uma das formas mais influentes de discurso público caracteriza-se 

pela mídia de massa:  

 

Quem tem acesso à (produção da) notícia e ou aos programas, e quem controla tal 

acesso? Quem é capaz de organizar entrevistas coletivas que serão assistidas por 

muitos jornalistas? Os releases de quem estão sendo lidos e usados? Quem está 

sendo entrevistado e citado? As ações de quem são definidas como notícias? Os 

artigos de opinião de quem ou cartas ao editor  estão sendo publicados? Quem pode 

participar de um programa de televisão? E, de forma geral, a definição de quem 

acerca da situação social ou política é aceita e levada a sério? (VAN DIJK, 2017, p. 

19) 

 

 A partir desse Norte que a Análise Crítica do Discurso nos apresenta, é possível 

analisar o que o autor chama de acesso ativo e controle do discurso. Esse controle de acesso 

realizado pela cobertura jornalística pode ter influenciado a compreensão do público sobre o 

tema. Assim, prosseguiremos com as análises da narrativa presente nas páginas dos jornais 

pernambucanos sobre o tema, observando especialmente a ausência, o silêncio, em relação a 

uma das partes ativas dentro do debate e que provocou questionamentos, adiamento das obras, 

a ocupação do terreno e uma série de ações que de fato modificaram a história de um projeto 

que de outro modo talvez já estivesse totalmente concluído e comercializado. 
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2 RECIFE: A CIDADE QUE NASCEU DE UM PORTO E SUA BUSCA PELA 

MODERNIDADE 

 

Remontar a história da ocupação urbana do Recife é encontrar uma cidade que ficou 

conhecida pelo traçado dos rios e pela atividade portuária. Uma história que de várias formas 

se repetiu noutras partes do mundo: da urbe que cresce sem planejamento, pautada pela 

atividade econômica e que foi, aos poucos, expulsando a população mais pobre das áreas 

centrais – para dar lugar a empreendimentos e moradias que privilegiaram uma parte da 

população com mais recursos financeiros. 

 Fundado em 1537, o Recife viu o crescimento acelerado em função da atividade 

portuária e da exportação do açúcar – o bem mais valioso da colônia portuguesa nos primeiros 

séculos da ocupação europeia em terras americanas. Conforme aponta Josué de Castro (2015), 

a partir do porto o Recife se expandiu e as terras férteis de solo massapê foram aterradas para 

dar passagem ao plantio de cana-de-açúcar, produto mais valioso do Brasil Colônia. Foi a 

partir da Invasão Holandesa (1630-1645) que o Recife viveu sua primeira grande expansão e, 

sem estradas para transportar a mercadoria, os dois grandes rios que cortam a cidade 

(Capibaribe e Beberibe) se transformaram na principal forma de escoamento do açúcar que 

era levado de navio para a Europa: 

 

A cidade nasceu como porto e a serviço imediato do porto. É este um de seus 

aspectos mais singulares: em regra, constrói-se um porto para servir a uma cidade; 

no caso, levantaram, os holandeses, uma cidade para servir a seu porto. (CASTRO, 

2015, p. 81) 

 

 A presença holandesa e os projetos que desenvolveram aquela que seria conhecida 

como Cidade Maurícia – por conta da gestão do conde Maurício de Nassau (1637–1644), 

foram também o primeiro movimento de modernização vivido pelo Recife. Desde então, a 

expansão do núcleo urbano passou por vários projetos que pretenderam “atualizar”, 

“modernizar” e “renovar” o traçado, as estradas e as edificações da capital pernambucana, 

espelhando o Recife em cidades ícones da Europa, como Amsterdã e Paris. 

 Castro (2015, p. 25) nos lembra que “a cidade é sempre um produto das possibilidades 

geográficas e da capacidade de utilização das mesmas pelo grupo humano local e nela se 

refletem sempre as influências do meio natural e as influências do grupo cultural”.  
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Embora seja, como resultante, um organismo artificial, a cidade é, ao mesmo tempo, 

uma grandiosa expressão material da ação do homem como fator geográfico. (…) 

Há quem afirme que a grande metrópole é uma expressão simbólica de civilização, 

considerada como a face final de evolução de uma cultura. Enfim, o que não se pode 

negar é que a cidade se projeta na paisagem como um signo de vitória do cultural 

sobre o natural e merece sempre a mais cuidadosa atenção daqueles que se dedicam 

a ler, nas amplas páginas vivas da superfície da Terra, a interminável história que a 

Humanidade ali escreve ininterruptamente. (CASTRO, 2015, p. 25) 

 

 Sendo assim, acreditamos que não é possível falar da região do Cais José Estelita e do 

interesse do mercado imobiliário pela área sem retomar essa história de ocupação urbana 

marcada pela falta de planejamento e da expansão sem avaliação dos impactos das novas 

construções sobre o cotidiano da cidade, a memória e o patrimônio histórico. 

 Desde o Século XIX, a expansão do Recife tem sido feita desconsiderando a 

conservação de imóveis de valor histórico e cultural. O desejo de tornar o Recife “moderno” e 

cosmopolita, mirando outros grandes centros urbanos, de fato nunca foi alcançado. Projetos 

novos se sobrepuseram a outros novos projetos, numa lógica que almejou um ideal de cidade 

nunca completo, nunca moderno o suficiente. 

  

O espaço de uma cidade revela conflitos entre o antigo, o moderno e as relações de 

poder que o compõem. Nem sempre o discurso da modernização significa uma 

redefinição na qualidade de vida dos ocupantes do espaço urbano, mas uma forma 

de esconder contradições, afugentando, embora fragilmente, seus traços de miséria e 
de desigualdade. Podemos verificar isso, muitas vezes nas investidas da especulação 

imobiliária tão presente nas três últimas décadas da história do Recife. A cidade 

cresce, mas para onde ou para quem? (CASTRO, 2005, p. 138) 

 

 Antônio Paulo Rezende (2005) destaca a importância histórica dos espaços físicos, das 

construções e dos monumentos e alerta para o desmantelamento do passado travestido no 

discurso da modernização. Rezende (2005, p. 80-81) lembra que depois de Maurício de 

Nassau (Séc. XVII) outro grande projeto de modernizar o Recife aconteceu quando o Conde 

da Boa Vista (Francisco do Rêgo Barros), então presidente da província de Pernambuco 

(1837-1844), trouxe à cidade profissionais de diversas áreas dispostos a modificar o contorno 

urbano e os modos de viver da capital. Desta vez, o espelho era Paris. A capital pernambucana, 

então a terceira maior cidade do Brasil – com 50 mil habitantes – tinha uma estrutura precária, 

sem água encanada e coleta de esgoto – algo que se mantém até os dias de hoje
1
, quando 

apenas 35% das residências têm coleta de esgoto
2
. 

 

                                                
1  De acordo com Dieese, 2018.   

2  De acordo com  Portal G1, 2018.  
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(…) Não havia no Recife nem saneamento, nem água encanada, nem luz pública. O 

governo de Rego Barros não conseguiu concretizar todos os seus planos, mas 

efetivamente deu novos ares ao Recife, lembrou os tempos de Nassau. As ruas foram 

numeradas, seus nomes definidos, instalada luz pública a gás, padronização de 

prédios dentro dos princípios modernizadores europeus. (REZENDE, 2005, p. 80-81) 

 

 É no governo do Conde da Boa Vista que se planeja pela primeira vez o fornecimento 

de água potável para o Recife. Também é desta época a construção do Teatro Santa Isabel e a 

chegada de profissionais estrangeiros de variadas áreas, ao que Rezende (2005) chama de 

nova colonização. Chefiava a missão de engenheiros o francês Louis Vauthier e “além dos 

engenheiros franceses, operários alemães, como pedreiros e marceneiros, também foram 

contratados para trabalhar nas obras públicas” (REZENDE, 2005, p. 86). Mas, assim como 

noutras ocasiões da história do Recife, o pano de fundo dessa modernização era tecido por 

conflitos políticos e uma sociedade em ebulição. 

 Alexandrina Sobreira de Moura (1990) remonta a história mais recente de ocupação 

urbana do Recife, no Século XX, marcada por um crescimento desordenado, no qual a 

população foi se acomodando nas novas áreas aterradas. Até meados do século, as terras dos 

antigos engenhos eram ocupadas por famílias que deviam apenas cuidar do terreno, pagando 

às vezes um pequeno valor aos proprietários. A divulgação de projetos estatais com intenção 

ampliar as áreas habitáveis da cidade fez surgir uma prática até então inexpressiva no ainda 

tímido mercado imobiliário local: a especulação. 

 Segundo Moura (1990), o auge do conflito pela posse do território urbano na capital 

pernambucana se deu entre as décadas de 1970 e 1980, quando o Recife, conhecido como a 

cidade das palafitas, começa a criar uma legislação para regularizar as populações e 

minimizar os conflitos. Também é neste momento que se intensifica a luta por espaços que se 

tornaram emblemáticos para a cidade, a exemplo das comunidades de Brasília Teimosa, 

Mustardinha e Mangueira. 

 Recrudesce nesta época um conflito que no Recife parece sempre opor o sentido de 

“ser moderno” e a conservação da memória arquitetônica urbana da cidade. Como ignorar a 

abertura da Avenida Dantas Barreto, na gestão do prefeito Augusto Lucena (1971-1975), que 

soterrou inúmeras construções históricas do período colonial português e da ocupação 

holandesa? 

 Eduardo Duarte (2006) explica que essa disputa por território e os múltiplos usos que 

uma mesma área pode assumir ao longo do tempo fazem parte da constituição das cidades, 

vivas e dinâmicas. 
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Os prédios abandonados tornam-se moradia de outro tipo de fluxo de vida 

extremamente importante no imaginário coletivo. Às vezes vêm abrigar as porções 

humanas marginais da cidade virando espaços fantasmagóricos; noutras vezes 

conseguem ser recuperados e mantida sua importância histórica como valor turístico 

para a cidade. (DUARTE, 2006, p.100-114) 

 

 O crescimento urbano desordenado serve de combustível para a luta do cidadão por 

espaço, por cidades mais humanizadas. A noção de espaço público e privado também é uma 

questão sempre presente. Milton Santos (2009) deixa clara essa interligação das demandas 

globais: 

 

Com a mundialização da sociedade, o espaço, tornado global, é uma capital comum 

a toda a humanidade. Entretanto, sua utilização efetiva é reservada àqueles que 

dispõem de um capital particular. Com isso, a noção de propriedade privada de um 

bem coletivo é reforçada. (SANTOS, 2009, p.96) 

  

 A disputa por território, o avanço da cidade sobre áreas de aterro e a luta de classes por 

regiões centrais e qualidade de vida ganham novos contornos no fim da década de 1990 e 

início do Séc. XXI – quando o novo plano diretor é discutido e aprovado na Câmara de 

Vereadores. Com poucos terrenos disponíveis, o valor do metro quadrado transforma-se 

também num fator de exclusão econômica e social. É a gentrificação – termo bastante 

estudado na atualidade, mas talvez não tão conhecido pelas populações que são praticamente 

expulsas de regiões “descobertas”, “renovadas” e “modernizadas” em cidades de várias partes 

do mundo. 

 Alcântara (2018) lembra que o termo gentrificação é “a versão aportuguesada de 

gentrification”
3
 (de gentry, pequena nobreza), conceito criado pela socióloga britânica Ruth 

Glass (1912-1990) em London: Aspects of Change (1964), para descrever e analisar 

transformações observadas em diversos bairros operários de Londres. 

 

(…) o termo refere-se a processos de mudanças das paisagens urbanas, aos usos e 

significados de zonas antigas e/ou populares das cidades que apresentam sinais de 

degradação física, passando a atrair moradores de rendas mais elevadas. Os 

“gentrificadores” (gentrifiers) mudam-se gradualmente para tais locais, cativados 

por algumas de suas características – arquitetura das construções, diversidade dos 

modos de vida, infraestrutura, oferta de equipamentos culturais e históricos, 

localização central privilegiada, baixo custo em relação a outros bairros -, passando 

a demandar e consumir outros tipos de estabelecimentos e serviços inéditos. A 
concentração desses novos moradores tende a provocar a valorização econômica da 

região, aumentando os preços do mercado imobiliário e o custo de vida locais, e 

levando à expulsão dos antigos residentes e comerciantes, comumente associados a 

                                                
3 Disponível em: http://ea.fflch.usp.br/conceito/gentrificação. Acesso em: 12 de fev de 2020.  

 

http://ea.fflch.usp.br/conceito/gentrificação


 

 

 

24 
 

populações com maior vulnerabilidade e menor possibilidade de mobilidade no 

território urbano, tais como classes de imigrantes. Estes, impossibilitados de 

acompanhar a alta dos custos, terminam por se transferir para outras áreas da cidade, 

o que resulta na redução da diversidade social do bairro. Esses processos de 

gentrificação têm sido classificados como “culturais”, ou socioculturais”, já que 

formulados com base em transformações sofridas pelas grandes metrópoles após o 

declínio (ALCÂNTARA, Maurício Fernandes de, 2018) 

 

 Citando Engels (1935), David Harvey (2014) nos lembra como a burguesia e o 

capitalismo costumam abrir caminho para a passagem do moderno nas cidades, excluindo na 

maioria das vezes a classe trabalhadora e transferindo problemas estruturais para outras 

regiões – normalmente mais distantes dos centros urbanos; algo que Engels (1935) chama de 

“Haussmann” - prática de abrir brechas nos bairros operários da classe operária de nossas 

grandes cidades e particularmente em áreas centrais, sem nada que justifique isso (...). 

 

Por mais diferentes que sejam os motivos, o resultado será sempre o mesmo; becos 

imundos desaparecem, para grande alegria da burguesia, que se autocongratula por 

ter contribuído para o enorme sucesso das transformações, mas tudo reaparece 

imediatamente em outro lugar qualquer (…) Os focos de doenças, os buracos e 

porões infames em que o modo de produção capitalista confina nossos trabalhadores 

noite após noite, não são erradicados; são simplesmente transferidos para outro lugar! 
A mesma necessidade econômica que os produziu nas vezes anteriores, volta a 

produzi-los em outros lugares. (HARVEY, 2014, p. 51) 

 

 Todos esses fatores nos mostram que a discussão em torno do Cais José Estelita e do 

projeto Novo Recife não é apenas local, mas globalizada – na medida em que o mesmo 

processo pode ser visto noutras cidades do mundo, como Londres, Barcelona, São Paulo, Rio 

de Janeiro, ou Melbourne. Também nestes locais, a luta pela melhoria da qualidade de vida foi 

contraposta a projetos que provocaram grandes transformações urbanas e gentrificação, 

causando um questionamento importante a respeito de para quem são construídas as cidades 

modernas. Santos (2009) nos lembra: 

 

Com o advento de uma sociedade mundial, também o espaço se tornou mundial. 

Num mundo em que as determinações se verificam em escala internacional (...), os 

acontecimentos são comandados direta ou indiretamente por forças mundiais. É a 

unidade dos acontecimentos e a cumplicidade das formas que perfazem a unidade do 

espaço. Pode dizer-se que o espaço atual é global. (SANTOS, 2009, p. 25) 

 

 O Ocupe Estelita emerge neste cenário de disputa por espaços; disputa esta já vivida 

por várias populações da cidade noutros momentos de expansão, ou reordenamento urbano 

implementado. Num mundo globalizado e com acesso imediato à informação, o que acontece 
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no Recife não pode ser encarado como um fato isolado. A história se repete noutras 

metrópoles. 

 Uma questão, entretanto, diferencia este momento dos anteriores: a facilidade de 

compartilhamento da informação e a forte presença das redes sociais como ferramenta de 

propagação da informação e mobilização de pessoas. Essa facilidade de comunicação, de 

forma paralela à grande mídia e sem a necessidade desta mediação, acaba por facilitar a 

identificação do silenciamento imposto ao Movimento Ocupe Estelita na mídia tradicional 

pernambucana. 

2.1 O CASO ESTELITA E O ‘NOVO RECIFE’ 

Figueiredo (2015) chama de Caso Estelita a série de eventos relacionados ao 

Movimento Ocupe Estelita – um movimento social que surgiu a partir do grupo Direitos 

Urbanos no Facebook, em 2012, cujo nome é inspirado no Movimento Ocupe Wall Street 

(movimento iniciado em setembro de 2011 no distrito financeiro de Manhattan, na cidade 

norte-americana de Nova York, e que se espalhou por mais de cem cidades nos Estados 

Unidos, contra o poder dos grandes bancos e empresas multinacionais que provocaram uma 

das maiores recessões econômicas do mundo
4
. Criado com a intenção de pressionar a 

modificação do projeto planejado por um consórcio de construtoras (Moura Dubeux, Queiroz 

Galvão, Ara Empreendimmentos e GL Empreendimentos) para um terreno de 101,7 mil 

metros
2
 localizado entre o Bairro de Santo Antônio e a Zona Sul da cidade, o “Ocupe Estelita” 

recorre às redes sociais para se comunicar com a sociedade e com seus integrantes.  

Chamado de “Novo Recife”, o projeto imobiliário prevê a construção de 12 torres de 

edifícios com mais de 30 andares, sendo dois comerciais, dois reservados para apartamentos 

do tipo flat, além de um hotel e um estacionamento para 5 mil veículos. As demais torres 

serão destinadas a apartamentos de padrão elevado, para a chamada classe média-alta da 

capital pernambucana. 

O terreno foi comprado através de leilão, por R$ 55 milhões, pelo consórcio de 

construtoras. O projeto total, entretanto, se implementado, custaria aos empreendedores, em 

valores de 2012, algo em torno de R$ 800 milhões. Mesmo com todo o debate em torno do 

planejamento da iniciativa privada e o questionamento sobre outros destinos possíveis para a 

área, apenas em 2016 a obra foi totalmente embargada por suspeita de fraude no leilão – que 

está sendo investigado pela Polícia Federal, sem conclusão para o caso até o momento. 

                                                
4 We are the 99 percent. Disponível em: <http://occupywallst.org/about/>. Acesso em: 02 fev. 2019. 
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Entretanto, tudo indica que as obras para erguer o Novo Recife devem ser iniciadas em 

breve, pois o governo municipal renovou as licenças de construção do projeto e as 

construtoras começaram a anunciar o primeiro edifício, inclusive divulgando maquete e 

abrindo para que os interessados possam reservar os futuros apartamentos de mais de 200 

metros quadrados, através do Instagram.  

A área onde o empreendimento deve ser erguido pertencia à antiga Rede Ferroviária 

Federal S.A. (RFFSA). É composta por antigos armazéns de açúcar e fica de frente para o 

Cais José Estelita (um grande calçadão à beira da Bacia do Pina
5
, de onde é possível ver, de 

um lado, o início da Zona Sul da cidade (incluindo acesso facilitado a um grande shopping 

center e a edifícios comerciais inaugurados há poucos anos), e do outro, o Recife Antigo, a 

entrada do Porto do Recife e também o mar. Lugar privilegiado não apenas pela bela vista, 

mas pela centralidade em relação ao restante da cidade, qualquer intervenção no local terá 

repercussão em várias regiões de moradia e comércio, incluindo áreas atualmente pouco 

valorizadas pelo mercado imobiliário, mas que devem ganhar “vida nova” após a abertura do 

terreno, independente da finalidade a que se proponha o projeto escolhido. 

Assim, a disputa pelo destino da região envolve o interesse público, interesses 

econômicos, um debate sobre desenvolvimento urbano e sobre a noção de espaço público e 

privado dentro de uma grande cidade. 

Mesmo existindo laudos do Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan) e avaliações de vários arquitetos e urbanistas apontando que a construção do 

empreendimento afetará a circulação de veículos e pessoas, com impacto na paisagem do 

antigo casario do bairro de Santo Antônio, o empreendimento foi aprovado e provavelmente 

já estaria concluído, não fosse a articulação dos integrantes dos grupos Direitos Urbanos e 

Ocupe Estelita – não apenas atuando nas redes sociais, mas com instrumentos legais e 

protestos para impedir o início das obras e conseguindo através das instâncias de participação 

social algumas modificações na planta final pensada pelo consórcio de construtoras para a 

localidade, além de compensações à cidade em virtude do impacto que a obra deve provocar. 

Figueiredo (2017) ressalta que essa tensão entre as perspectivas conservacionista 

(baseada em valores históricos e ambientais) e desenvolvimentista (pautada no ideal de 

modernização e de investimento do estado) provoca uma espécie de turbulência que tem 

dividido a opinião pública no Recife. 

                                                
5  A Bacia do Pina é formada pela junção dos rios Pina e Jordão e recebe contribuições hídricas também do Rio 

Tejipió, do Rio Jiquiá e do Canal de Setúbal. 
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É importante chamar a atenção para o fato de que os dois grupos formados no 

Facebook são compostos em sua maioria por pessoas de classe média-alta, com formação 

superior. São arquitetos, advogados, engenheiros, comunicadores, professores, artistas e 

estudantes das mais diversas áreas e que tal característica também foi motivadora de críticas 

por parte dos que apoiam a implementação do Projeto Novo Recife. Um questionamento 

sobre o lugar de fala desses “manifestantes” - que por não serem das classes populares, nem 

afetados diretamente com a remoção dos armazéns (por não serem pessoas sem moradia, ou 

habitando de forma precária), não estariam legitimados a questionar a destinação pretendida 

para a região. 

Como veremos adiante na cobertura dos jornais pesquisados para esta dissertação, a 

melhor condição econômica e social dos integrantes do Movimento Ocupe Estelita foi 

questionada e também ironizada pela mídia. 

Cabe lembrar que outras propostas foram feitas pelo poder público para a mesma 

região ao longo dos anos, incluindo um grande projeto cultural chamado “Recife - Olinda” - 

que interligaria vários equipamentos culturais das duas cidades num “corredor” que reuniria 

museus, casas de shows, patrimônio histórico, bares e restaurantes, com requalificação de 

edifícios abandonados ou em situação precária que seriam destinados para moradia. Tais 

planejamentos acabaram não avançando devido às mudanças nas gestões do Governo do 

Estado de Pernambuco e da Prefeitura do Recife, provocadas pelas eleições de novos grupos 

políticos, com diferentes projetos, demandas e comprometimentos para a cidade. 

Não é possível esquecer que entre os afetados pela implantação do Novo Recife, ou de 

qualquer outra iniciativa que venha a ser realizada na região do Cais José Estelita, está a 

Comunidade do Coque, cujo nome oficial é Ilha Joana Bezerra. Área aterrada e ocupada 

desde o início do Século XX por pessoas que não encontravam outra forma de moradia na 

cidade, o Coque está a cerca de dois quilômetros do centro do Recife e é o vizinho mais 

próximo do grande terreno alvo dessa disputa. 

Qualquer projeto implementado na região vai gerar grande impacto na comunidade 

formada por moradias precárias e palafitas e que tem o menor Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) do Recife. A região já foi alvo de algumas investidas do segmento imobiliário, 

incluindo o interesse de construir um shopping center no local. Também nesta ocasião, a 

mídia teve destaque para anunciar não apenas o projeto, mas também o apoio de parte dos 

moradores do Coque à iniciativa
6
. 

                                                
6  De acordo com Fundaj, 2016.  
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Harvey (2014, p.133) fala da reprodução do capital e de seu processo de urbanização 

como algo essencial para a manutenção do sistema capitalista. “(…) a urbanização do capital 

pressupõe a capacidade de o poder de classe capitalista dominar o processo urbano”. 

 

Isso implica a dominação da classe capitalista não apenas sobre os aparelhos de 

estado (em particular, as instâncias do poder estatal que administram e governam as 

condições sociais e infraestruturais nas estruturas territoriais), como também sobre 

populações inteiras – seus estilos de vida, sua capacidade de trabalho, seus valores 

culturais e políticos, suas visões de mundo. Não se chega facilmente a esse nível de 

controle, se é que se chega. A cidade e o processo urbano que a produz são, portanto, 

importantes esferas de luta política social e de classe. (HARVEY, 2014, p. 133) 

 

 Acreditamos que, na atualidade, dominar o processo urbano também consiste em 

dominar as narrativas e, portanto, dominar a tão valiosa “opinião pública”. O Caso Estelita 

nos mostra como esse controle, a partir dos meios de informação tradicionais, favoreceu os 

empreendedores do “Novo Recife” e silenciou as demandas sociais questionadoras do modelo 

de desenvolvimento, que apenas ganharam voz através de canais considerados alternativos, ou, 

se na grande mídia, desvinculados das relações de poder locais e, por isso, mais independentes 

em suas análises e decisão de destaque na pauta. 

 Van Dijk (2017, p. 98) mais uma vez nos lembra que “o acesso das minorias à mídia 

de massa é uma condição crucial para sua participação na definição pública de sua situação”. 

Para o autor, apesar de os jornalistas se classificarem como liberais, o que se destaca com 

frequência é a falta de acesso das minorias à mídia, incluindo a representação dessas pessoas 

entre os profissionais que atuam nas redações (falando do exemplo europeu), sendo esta uma 

das “propriedades mais visíveis da dominância simbólica das elites brancas”. 

 Ao refletir sobre o assunto, o autor holandês também evolui para a constatação de que 

as mesmas minorias, com reduzido poder econômico e social, também acabam sendo menos 

articuladas no uso das ferramentas que possibilitam as mais efetivas formas de acesso à mídia 

(releases, entrevistas coletivas, departamentos de relações públicas/assessorias de imprensa). 

Tal constatação, para o autor, é refletida numa menor presença e credibilidade das fontes com 

origem nas minorias, visto que estes terão menos acesso às redações jornalísticas (VAN DIJK, 

2017, p. 99). 
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2.2 UM CAIS E UM HOMEM: JOSÉ ESTELITA – O ENGENHEIRO QUE QUESTIONOU 

O MODELO DESENVOLVIMENTISTA DAS CIDADES MODERNAS 

 O Cais José Estelita – como é conhecido o grande calçadão e como acabou sendo 

chamada toda a grande área de mais de 100 mil metros quadrados que faz parte da disputa 

urbana na área central do Recife – foi inaugurado com este nome em agosto de 1996, no 

governo do então prefeito Jarbas Vasconcelos. Antes de ser revitalizado, o Cais (que no 

passado pertenceu ao Porto do Recife – incluindo os armazéns de açúcar da Rede Ferroviária 

Nacional), havia passado 11 anos com uma das pistas interditadas. 

 A obra da Prefeitura pretendia dar vida nova ao espaço e atrair empreendimentos 

privados que proporcionassem o aumento da circulação de pessoas na região. O investimento 

da Prefeitura do Recife, na época, foi de R$ 1,5 milhão. No entanto, menos de um mês depois, 

uma grande chuva na capital pernambucana provocou um enorme alagamento em toda a pista 

– que precisou ser interditada. É o que lembra a reportagem do Jornal do Commercio de 2 de 

maio de 1999: 

 

Além de construir o passeio, que ganhou postes com luminárias inquebráveis e 

vasos com plantas regionais, a PCR reservou estacionamento para 48 veículos e 

conseguiu a pintura dos galpões da RFFSA, em parceria com a Coral. Durante a 

inauguração, o local foi tomado por namorados, gente passeando com animais de 

estimação, bandas tocando, carros antigos, uma verdadeira festa. A PCR disse que 

colocaria guardas municipais para preservar o patrimônio e pediria o apoio da PM 
para dar segurança aos frequentadores, mas não teve andamento. Menos de um mês 

depois da inauguração, em setembro de 1996, a obra mostrou sua primeira falha: 

como não teve as antigas tubulações trocadas e uma grande dragagem, uma chuva 

foi suficiente para alagar a área, provocando um congestionamento enorme. Em 

janeiro de 97, uma das pistas cedeu, gerando novos transtornos à população. (UOL, 

1999) 

  

 A pista em questão também abriga outro empreendimento polêmico para a cidade: o 

viaduto das Cinco Pontas. Primeiro viaduto do Recife, inaugurado em outubro de 1970 – foi 

considerado por muitos engenheiros e urbanistas da época uma obra faraônica e desnecessária 

– que prejudicou a vista do Forte das Cinco Pontas e que poderia perfeitamente ter sido 

“trocado” por um giradouro
7
. 

 É interessante constatar que o engenheiro José Estelita – que dá nome ao calçadão em 

frente ao grande terreno em disputa, teve uma atuação profissional que se opôs justamente à 

especulação imobiliária e ao crescimento desordenado das cidades. Em vários artigos, Estelita 

se posicionou contra a expansão imobiliária que privilegiava as classes mais abastadas e 

expulsava do território as populações locais e mais empobrecidas. 

                                                
7  De acordo com NE10/UOL, 2016.  
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 Nascido no Recife, em 1890, José Estelita formou-se engenheiro civil pela Escola de 

Engenharia do Recife em 1913. Atuou como técnico a serviço do Estado, foi engenheiro da 

Inspetoria das Obras contra a Seca (nomeado em 1922); engenheiro da Administração das 

Obras Complementares e engenheiro ajudante do Porto do Recife (1923-1931); diretor de 

Obras Públicas Municipais no Recife e em Olinda; engenheiro ajudante de Diretoria de Docas 

e Obras do Porto do Recife e diretor do Porto, a partir de 1939.  

 Nos anos 1940, exerceu a função de professor de Urbanismo, na Escola de Belas-Artes 

do Recife, e foi um dos fundadores do Boletim da Secretaria de Viação e Obras Públicas, 

periódico que se transformou num dos principais meios de divulgação e discussão das 

demandas urbanas locais até o início dos anos 1950. Foi neste boletim que Estelita publicou 

diversos artigos – nos quais abordou questões sobre urbanismo, crescimento e qualidade de 

vida nos centros urbanos, levantando questões sobre experiências de planejamento urbano e 

intervenções locais e noutras cidades do mundo. Morreu em 1951, no dia 1º de janeiro, 

mesmo dia em que completava 61 anos
8
. 

 Entre os vários artigos escritos, José Estelita defendia uma legislação específica sobre 

crescimento e ocupação urbana, levando em conta as necessidades da cidade e também a 

necessidade de espaços livres, parques e praças, “indispensáveis à higiene e ao bem-estar de 

seus habitantes”. Ele também defendeu um conceito de “cidade-jardim” - no qual um 

quarteirão deveria servir para resolver alguns problemas econômicos da região, mas também 

melhorar os arredores urbanos como aspectos de valor pitoresco
9
. 

 

Curiosamente aponta teorias sitteanas de concepção urbanística, como a preservação 

do "pitoresco urbano" e a defesa que o urbanista deve ser um cientista e um artista, 

para compreender o espaço da cidade racional e intuitivamente. Profundo admirador 

de Alfred Agache, Estelita discorre sobre cada uma de suas teorias, procurando 

adaptá-las à realidade recifense.  (URBANISMOBR, 2018c) 

 

 Noutro artigo, também para o Boletim de Engenharia, Estelita analisa o 

funcionamento das cidades e constata que as obras normalmente são feitas à revelia de um 

plano geral, sem responder aos problemas urbanos. Inspirado pelo pensamento do arquiteto 

francês Alfred Agache (1875-1959) e do arquiteto e historiador austríaco Camillo Sitte (1843-

1903), Estelita defende que existe um sentimento artístico no crescimento das cidades: “as 

cidades não eram ditadas pelo acaso, cada particular obedecia, sem saber, à tradição artística 

do seu tempo”.  

                                                
8  De acordo com Urbanismobr, 2018a.  

9  De acordo com Urbanismobr, 2018b.  
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O autor cita ainda Saturnino de Brito que, ao contrário de Sitte, preocupava-se em 

mostrar que a maior parte dos núcleos antigos obedeceram inteiramente às 

conveniências de ocasião. O autor confirma que esta fase do acaso originou a 

formação de inúmeras cidades antigas, inclusive todas as cidades brasileiras 

coloniais. Estelita faz, também, uma comparação das cidades da antiguidade (que 

nenhuma preocupação havia das necessidades práticas da vida em comum) com as 

modernas (mostrando nestas últimas as novas exigências de higiene: regra diretriz 

da vida urbana). Ao descrever e analisar a evolução das cidades e a maneira pela 

qual se desenvolveram, José Estelita destaca neste artigo, a incumbência do poder 

público de organizar projetos locais e planos gerais reguladores do crescimento das 

cidades, inclusive dos arrabaldes. (URBANISMOBR, 2018d) 

 

 Ao se debruçar sobre questões estéticas, de planejamento e também relacionadas à 

destinação do lixo, de educação da população e bem-estar na urbe, José Estelita mostrou-se 

atualizado com o debate sobre a quem se destinam os espaços de uma cidade. 

 

2.3 AS CIDADES SÃO PLANEJADAS PARA QUEM? UMA REFLEXÃO SOBRE 

GENTRIFICAÇÃO E CIDADANIA 

 

 Interessante refletir que dentro das questões abordadas pelo engenheiro José Estelita 

está um debate concernente diretamente ao Projeto Novo Recife e ao que questiona o 

Movimento Ocupe Estelita: para quem é feita e planejada uma cidade?  

 Nelson Saldanha (2005) aborda a questão quando contrapõe a existência desses dois 

conceitos no ambiente urbano. O jardim como um espaço anexo à casa, em frente, ou mesmo 

dentro dela, “parte do espaço que circunda a casa”; a praça “como um espaço amplo, que se 

abre, na estrutura interna das cidades, como uma confluência de ruas, ou de qualquer sorte 

uma interrupção de blocos edificados” (SALDANHA, 2005, p. 14). 

 Contrapondo o jardim e a praça, Saldanha (2005) parece falar dos debates em torno 

das diferentes visões de mundo defendidas pelos que se colocaram a favor e contra a 

construção das torres de edifícios, destacando modelos de cidades antagônicos e um debate 

que muitas vezes não foi possível ver nas páginas dos jornais pernambucanos. 

 Os defensores do Novo Recife argumentam que a área está abandonada e por isso um 

projeto que dê um uso ao grande terreno e o “devolva” à cidade acarretará grande benefício, 

pois o planejamento prevê jardins e ruas largas, com calçadas e ciclovias para a circulação das 

pessoas. 

 Já os que se colocam contrários ao modelo escolhido para dar utilidade a área, 

defendem que na verdade o projeto seria uma forma de privatizar a área e que a região poderia 

ser transformada num equipamento público que permitisse o acesso livre de uma diversidade 
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maior de pessoas e não apenas para moradores e trabalhadores de cada um dos edifícios 

projetados para o espaço. Enxergamos nessa dicotomia de olhares, a reflexão proposta por 

Saldanha (2005) e por que não, também, uma diferença temporal, muito presente em nossa 

cultura do que seria o desenvolvimento numa cidade grande. 

  

 

Caberia, por exemplo, pensar na relação entre a dualidade jardim-praça e as formas 

de estratificação social. Evidentemente, a vivência das praças por parte das classes 

altas terá sido sempre diversa da vivência por parte das classes baixas: a construção 

mesma dos “logradouros” foi sempre obra da classe dominante. Só que, em alguns 
contextos, determinadas praças serviram às aristocracias como local de presença 

festiva ou cerimonial e em outros, elas foram como que evitadas pela aristocracia e 

deixadas à plebe para festas ou para a simples ocupação cotidiana. Por outro lado, 

seria o jardim, ao menos em sua expressão mais requintada, uma criação das classes 

altas (“classes” no sentido mais amplo e flexível do termo); um prolongamento das 

intenções espaciais contidas na casa, algo como um lugar específico de “meditação’ 

ou refúgio pessoal. (SALDANHA, 2005, p. 26) 

 

 Saldanha (2005, p.26) tece uma linha histórica também sobre o que ele chama de 

“decadência da casa” - provocada por uma mudança de valores sociais que elegeram o 

apartamento como lugar de segurança, praticidade e conforto dentro da lógica das cidades 

modernas. 

 DaMatta (1997) vai além, ao colocar a questão de cidadania envolvida nos conceitos 

de casa e rua, buscando no termo “supercidadãos” o cuidado que costumamos ter com as 

coisas e os assuntos que são de casa, posto como antagônico na sociedade brasileira com a 

atuação reservada para a rua – vista como algo que merece e deve ter os cuidados do Estado.  

 Mais uma vez os conceitos opostos do que seria “dar uso” a uma região urbana 

aparecem em conflito. Para os defensores do Novo Recife, “servirá” à cidade, dando à região 

cuidados que a tirarão do abandono. Já para os integrantes do Movimento Ocupe Estelita, o 

abandono se dá pela falta de uso público do espaço. A ideia de “devolver a área à cidade” 

acaba então por se dividir na origem do pensamento de cada grupo. 

 Harvey (2014), ao debater os movimentos populares ocorridos em várias partes do 

mundo nos últimos anos, aborda a existência de uma luta por um novo modelo de vida. Uma 

nova forma de se relacionar e de viver que negaria o modelo capitalista na base dos desejos e 

reivindicações que externa. Ele também se debruça sobre como esses espaços ocupados foram 

apropriados pelos grupos de pessoas/moradores que se manifestaram, com demandas diversas, 

e a partir dessa “apropriação” ressignificaram essas áreas. 
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As qualidades humanas da cidade emergem de nossas práticas nos diversos espaços 

da cidade, mesmo que eles sejam passíveis de cercamento, controle social e 

apropriação, tanto pelos interesses privados como pelos público-estatais. Há uma 

distinção importante entre espaços públicos e bens públicos por um lado e, por outro, 

os comuns. Os espaços e os bens públicos urbanos sempre foram uma questão de 

poder de Estado e administração pública, e esses espaços e bens não constituem 

necessariamente um comum. Ao longo da história da urbanização, a provisão de 

espaços públicos e de bens púbicos (como o saneamento, a saúde pública, a 

educação etc.) por meios públicos ou privados foi crucial para o desenvolvimento 

capitalista. Na medida em que as cidades têm sido espaços para vigorosos conflitos e 

lutas de classes, a administração pública viu-se muitas vezes forçada a suprir os bens 
públicos (como habitação de interesse social acessível, sistema de saúde, educação, 

pavimentação das ruas, saneamento e água) a uma classe trabalhadora urbanizada. 

Embora esses espaços e bens públicos contribuam intensamente para as qualidades 

dos comuns, faz-se necessária uma ação política por parte dos cidadãos e das 

pessoas que pretendam apropriar-se deles ou concretizar essas qualidades. A 

educação pública torna-se um comum quando as forças sociais se apropriam dela, 

protegendo-a e aprimorando-a em benefício mútuo (três vivas à Associação de Pais e 

Mestres!). As praças Sintagma, em Atenas, Tahrir, no Cairo, e da Catalunha em 

Barcelona eram espaços públicos que se tornaram comuns urbanos quando as 

pessoas ali se reuniram para expressar suas opiniões políticas e fazer suas 

reivindicações. A rua é um espaço público que histórica e frequentemente se 
converte pela ação social em um comum do movimento revolucionário, assim como 

em um espaço de repressão sangrenta. Sempre houve uma luta por quem cuidará e 

para quem a produção e o acesso ao espaço e aos bens públicos devem ser regulados. 

A luta para apropriar os espaços e bens públicos urbanos tendo em vista um objetivo 

comum está em curso. Todavia, para proteger o comum, quase sempre é crucial 

proteger o fluxo de bens públicos que corroboram as qualidades do comum. À 

medida que a política neoliberal reduz o financiamento de bens públicos, também 

provoca a redução do comum disponível, obrigando grupos sociais a buscar outros 

caminhos para manter o comum (a educação, por exemplo). (HARVEY, 2014, p. 

143-145) 

 

 Santos (2007, p.124), por outro lado, destaca não ser apenas o modelo econômico o 

único responsável pelas questões de desigualdade e concentração de problemas urbanos das 

metrópoles, mas algo que ele chama de “modelo de cidadania”, que coloca a moradia dos 

pobres sempre distante dos bens públicos essenciais e do local de trabalho – subordinando o 

funcionamento da cidade à lógica do lucro. Se nos países com um capitalismo “avançado” 

essas desigualdades são minimizadas por um sistema eficiente de transporte, por educação e 

saúde de qualidade gratuitas, em busca de uma “equidade social e territorial”, em lugares 

como o Brasil – que segundo Santos não definiram que serviços são essenciais, nem adotaram 

um distributivismo geográfico que sirva de base à justiça social, o território passa a ser um 

fator importante de exclusão. 

No território como um todo, nas cidades e, sobretudo, na grande cidade capitalista 

(São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Belo Horizonte, Porto Alegre e tantas 

outras), o número avultado e a extensão de movimentos diários se “organizam” na 

anarquia da produção capitalista, segundo a qual a localização de fixos de ordem 

econômica e social está subordinada à lei do lucro, muito mais que à eficiência 
social. A distância entre a moradia dos pobres e seu lugar de trabalho tem a mesma 

explicação e o mesmo resultado, do mesmo modo que a localização de atividades 

econômicas complementares. Isso encarece os transportes urbanos e o custo das 
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utilidades. No entanto, o poder púbico também colabora para a supervalorização de 

certas áreas, para o melhor êxito da especulação, para a maior anarquia das 

localizações e dos fluxos, para o empobrecimento cumulativo das populações. Ao 

empobrecimento pela economia, isto é, pelo mercado, junta-se o empobrecimento 

pela má organização do território pelo poder público. (SANTOS, 2007, p. 142) 

Morar na periferia é condenar-se duas vezes à pobreza. À pobreza gerada pelo 

modelo econômico segmentador do mercado de trabalho e das classes sociais, 

superpõe-se a pobreza gerada pelo modo territorial. Este, afinal, determina quem 

deve ser mais ou menos pobre somente por morar neste ou naquele lugar. Onde os 

bens sociais existem apenas na forma mercantil, reduz-se o número dos que 

potencialmente lhes tem acesso, os quais se tornam ainda mais pobres por terem de 
pagar o que, em condições democráticas normais, teria de lhe ser entregue 

gratuitamente pelo poder público. (SANTOS, 2007, p. 143-144) 

 

 Apesar de a luta dos participantes dos grupos Direitos Urbanos e Ocupe Estelita não 

ser especificamente por moradia, mas por um uso diferente e mais humanizado dos espaços da 

cidade, a lógica do capitalismo apontada tanto por Harvey (2014), como por Santos (2007), 

mostra-se bem evidente nas pautas apresentadas pelo movimento, na forma como os 

empreendedores do Novo Recife têm reagido aos questionamentos e em como o poder 

público tem enfrentado e mediado a questão. Essa lógica do capitalismo também tem se 

refletido na cobertura midiática a respeito do assunto. 

 DaMatta (1997) reflete sobre as diferenças conceituais e de valorização entre o 

subúrbio e o centro das cidades, comparando a realidade brasileira e a norte-americana, 

questionando o sentido de espaço e tempo na vida urbana. Ele discorre sobre como nas 

cidades brasileiras as demarcações espacial e social são feitas a partir de uma gradação ou 

hierarquia entre centro e periferia, dentro e fora, e chama atenção para a conotação negativa 

da palavra “sub-urbano – suburbano” (DAMATTA, 1997, p. 30).  

 Tal distinção dialoga com o que poderíamos chamar de níveis de cidadania, o que 

Santos (2007, p.24 -29) analisa como “classes de cidadãos” nos países subdesenvolvidos: “há 

os que são mais cidadãos, os que são menos cidadãos e os que nem mesmo ainda o são”. O 

raciocínio para essa classificação vem do poder econômico e da lógica do consumo, na qual a 

meta é “não propriamente o indivíduo tornado cidadão, mas o indivíduo tornado consumidor”. 

 Esse sistema impede o exercício do direito à cidade, que nas palavras de Harvey (2014) 

não é um direito individual, mas um direito coletivo concentrado, entendido “não como um 

direito ao que já existe, mas como um direito de reconstruir e recriar a cidade como um corpo 

político socialista com uma imagem totalmente distinta” (HARVEY, 2014, p.246-247) da 

lógica de acumulação do capital. 

 Neste ponto, podemos voltar à importância dos debates amplos sobre as questões 

urbanas como essenciais para que os cidadãos se empoderem dos temas e dos debates e da 
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relevância de que tais temáticas estejam em destaque também nos meios de informação, como 

forma de ampliar o alcance das vozes envolvidas na construção desse modelo de cidade que é 

implementado num acordo entre poder público, empreendedores e habitantes. Visões de 

mundo muitas vezes opostas. 

 Sendo assim, não podemos deixar de lado o papel social da imprensa de reverberar as 

questões em debate – dando espaço à diversidade de opiniões sobre a implantação de projetos 

e sobre o planejamento urbano. Ao observar a cobertura feita pelos jornais pernambucanos 

sobre o Projeto Novo Recife e sobre as demandas do Movimento Ocupe Estelita, é possível 

verificar que uma das vozes foi preterida no conjunto da cobertura. 

 O que veremos mais adiante foi questionado por Santos (2007), citando o historiador 

Pierre Nora (1976) e o economista Assar Lindbeck (1975), quando expõe que a concentração 

da mídia, entre outros fatores, acaba negando aos cidadãos uma visão mais abrangente dos 

acontecimentos. 

 

Uma visão mais abrangente das coisas e dos fenômenos acaba por ser negada aos 

cidadãos comuns, em vista da concentração da mídia, da sobrecarga de informações 

irrelevantes e da tendência a apenas ampliar certos aspectos da realidade, cuja 

escolha para a exibição pública é, com frequência, ligada ao mundo da política e dos 
interesses. Lindbeck (1975) já havia chamado a atenção para a dramatização que é 

feita sob ‘problemas específicos concretos’ que atraem e fixam a atenção sobre 

aspectos geralmente menores dos eventos. Quem olha a televisão com algum senso 

crítico já deve ter-se apercebido dessa forma de manipulação dos acontecimentos. 

(SANTOS, 2007, p. 30) 

 

 O Ocupe Estelita e o Direitos Urbanos questionam, entre outros temas, o fato de as 

cidades estarem cada vez mais sob o controle dos interesses privados e de os projetos de 

modernização – em sua maioria – excluírem os cidadãos das decisões de planejamento urbano. 

Este debate, de interesse público, em teoria deveria provocar uma cobertura intensa da mídia 

– especialmente quando gerador de conflitos, protestos e embates no ambiente urbano. Como 

fatos de interesse jornalístico e como debate de interesse da sociedade. Verificar o 

silenciamento de algumas vozes representativas da diversidade de opiniões a respeito do tema 

nos faz questionar se o papel social do jornalismo está sendo alcançado. 
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3 RELEVÂNCIA E SILENCIAMENTO: ONDE ESTÁ A PAUTA? 

 

 Pensar a sociedade atual e não levar em consideração o impacto que os meios de 

comunicação e informação têm na dinâmica social e nos debates acerca do que “acontece” na 

sociedade não é possível. Os meios de comunicação tradicionais, aliados ao meios digitais e 

também às redes sociais e aplicativos de troca de informações e mensagens têm feito cada vez 

mais conectados cada cidadão de todas as partes do mundo. 

 A geração de um volume gigantesco de informação de todos os tipos vem atrelada a 

um debate que tem permeado os grandes de meios de comunicação e, de forma fundamental, 

o jornalismo. A relevância sobre o que é importante ser noticiado a cada dia passou a ser 

definida não apenas pelos profissionais de comunicação e pelo setor comercial das empresas – 

sempre atento aos anseios dos patrocinadores – mas agora também recebe a influência de 

grupos de pessoas “comuns” - unidos pelo anonimato do acesso à internet em massa, com o 

poder dos cliques em matérias que muitas vezes não mereceriam o rodapé numa edição 

impressa de jornal, segundo critérios de relevância jornalística. 

 A definição do que é relevante e do que é notícia passou a ser mediada também por 

leitores interessados em tantos assuntos quanto é possível segmentar os interesses que uma 

pessoa pode ter durante a vida. Mesmo assim, não podemos desconsiderar que para os 

grandes meios de informação, a relevância do que deve ser noticiado nas “páginas dos jornais” 

segue preceitos que norteiam o jornalismo e critérios que passam não apenas pelo profissional, 

mas também pela noção de empresa jornalística e negócio. 

 “Virar notícia”, estar nas manchetes e páginas dos jornais e nas matérias de TV e 

Rádio é também fazer parte da realidade, na medida em que os meios de informação ajudam a 

construir um imaginário de realidade social que acaba reafirmando conceitos, debates e 

acontecimentos no mundo atual. João Carlos Correia (2005), lembrando Berger e Luckmann, 

afirma que “os media influem decisivamente ‘nos processos pelos quais qualquer corpo de 

conhecimento chega a ser estabelecido como realidade’” (CORREIA, 2005, p.124). Em 

referência à obra de Alfred Schutz, Correia (2005, p.124) nos lembra que “a ideia de 

construção social da realidade permeia os estudos dos media”. 

 

O mundo dos mass media desempenha um lugar significativo na construção, 

amplificação, divulgação e partilha de significados. A mediatização da experiência, 

(…), é mais um elemento de constituição de significados objetivos ligados à 

realidade pública e intersubjetivamente partilhada do mundo da vida. (…). ‘Estar 

informado’ é em si mesmo um fator positivo de diferenciação social, ou, pelo menos, 
‘não estar informado’ é um fator de admiração ou uma espécie de ostracismo irônico. 

(CORREIA, 2005, p. 124) 
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 Pensar que ao menos uma centena de pessoas acampou num grande terreno no centro 

da capital pernambucana durante 28 dias – num período em que se realizava na cidade uma 

das fases da Copa do Mundo de Futebol (com várias partidas); ter em conta que estas pessoas 

mobilizaram atividades de debates, protestos com interrupção do trânsito e atividades 

culturais com artistas de projeção nacional e que esta mobilização praticamente ficou à 

margem da cobertura jornalística local, enquanto veículos de imprensa nacionais e 

internacionais destacavam os acontecimentos no grande terreno do Cais José Estelita, deve 

fazer refletir sobre o papel do jornalismo enquanto legitimador de um discurso, ou, do 

contrário, de silenciador de um debate. 

 Como explicar não haver uma linha sobre o Ocupe Estelita nas páginas da Folha de 

Pernambuco sobre o início da ocupação, mas ver registrada a publicação de anúncio 

publicitário dos empreendedores, com a sua versão dos fatos? De que maneira entender o 

porquê de o Diario de Pernambuco não citar o nome do Movimento Ocupe Estelita nos 

primeiros dez dias de ocupação, desconsiderando a organização das pessoas que se 

manifestavam? Como analisar a repetição dos valores investidos no Projeto Novo Recife 

pelos empresários em quase todas as reportagens sobre o caso publicadas no Jornal do 

Commercio, enquanto os que protestavam não têm nomes, rostos, profissões e reivindicações 

reveladas praticamente até o dia da desocupação da área? 

 O assunto, pelo menos em teoria, atenderia os critérios de noticiabilidade que, segundo 

Traquina (2002, p. 186-208) poderíamos resumir em: proximidade, relevância, novidade, 

tempo, notabilidade, inesperado e conflito. Também atenderia a critérios de cobertura, 

colocando-se questões como: disponibilidade, equilíbrio, visibilidade e concorrência. E ainda 

poderia ser enquadrado como acontecimento noticioso excepcional, localizado, com 

continuação e em desenvolvimento. 

 Correia (2005) nos lembra como é construído o sistema de relevâncias dos jornalistas: 

 

(…) é construído no âmbito das interações sociais que se produzem no sio do mundo 

da vida que é sua própria comunidade interpretativa e na interseção com outros 

sistemas de relevâncias, designadamente outras seções do jornal (como a 
Administração e a Publicidade) e também os da comunidade (regional, nacional, 

étnica) de que fazem parte.  (CORREIA, 2005, p.128) 

 

 É importante esta definição para lembrarmos que a relevância do que será ou não 

publicado ultrapassa a vontade e o trabalho do jornalista profissional, envolvendo outros 

setores interessados na linha editorial e no conteúdo destacado pelos meios de comunicação. 
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 Em “Discurso e Poder”, Van Dijk (2017) discorre sobre como o controle do discurso e 

sua reprodução são importantes para o controle do poder social. Na mídia, esse controle pode 

ser feito através da escolha do que é noticiado e “relevante” e também através da linguagem 

utilizada para narrar/explicitar os fatos. Um exemplo pode ser o uso das palavras “ocupação” 

e “invasão” - normalmente utilizados no mesmo contexto, mas com significados bem distintos 

na mensagem transmitida. 

 

Poder nesse sentido não deve ser definido como o poder de uma pessoa, mas antes 

como o poder de uma posição social, sendo organizado como parte constituinte do 

poder de uma organização. Portanto, precisamos fazer uma análise social muito mais 

sofisticada para conseguirmos indicar com precisão quem controla o discurso 

público e como. (VAN DIJK, 2017, p.286) 

 

 Neste ponto, é preciso recordar Bourdieu (2007, p.11), ressaltando que as relações de 

comunicação são relações de poder que dependem, na forma e no conteúdo, do poder material 

ou simbólico acumulado pelos agentes (ou pelas instituições) envolvidos nestas relações, e 

que os sistemas simbólicos, enquanto instrumentos estruturantes e estruturadores de 

comunicação e de conhecimento, cumprem a sua função política de legitimação da dominação 

– contribuindo para assegurar a dominação de uma classe sobre outra (violência simbólica) e 

reforçando o que Weber denominou de “domesticação dos dominados”. 

 Bourdieu (2007) aponta para o “poder ideológico”, que “consiste precisamente na 

imposição de sistemas de classificação políticos sob a aparência legítima de taxinomias 

filosóficas, religiosas, jurídicas, etc” (BOURDIEU, 2007, p.14). 

 

Os sistemas simbólicos devem sua força ao facto de as relações de força que neles se 
exprimem só se manifestarem neles em forma irreconhecível de relações de sentido 

(deslocação). O poder simbólico como poder de constituir o dado pela enunciação, 

de fazer ver e fazer crer, de confirmar ou de transformar a visão do mundo e, deste 

modo, a ação sobre o mundo, portanto o mundo; poder quase mágico que permite 

obter o equivalente daquilo que é obtido pela força (física ou económica), graças ao 

efeito específico de mobilização, só se exerce se for reconhecido, quer dizer, 

ignorado como arbitrário. (BOURDIEU, 2007, p.14) 

 

 Sabemos que a decisão sobre o que é publicado nas páginas dos jornais vai além da 

vontade do profissional jornalista. Mas falar desse poder que permeia todos os interesses por 

trás de uma edição de jornal nos dias atuais, em que a internet de certa forma horizontaliza o 

acesso à informação e dá outro papel à mediação sobre a informação que antes era 

praticamente exclusividade dos meios de comunicação, coloca uma questão sobre o quanto a 
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cobertura de determinados temas pela grande imprensa deixa relevante a questão da 

credibilidade da mídia. 

 Minimizar um tema, ou mesmo silenciá-lo, dependendo do alcance do assunto nos 

meios de informação alternativos, nas redes sociais e em veículos de imprensa de outras 

localidades, pode colocar em questão um fundamento base do jornalismo e no qual se baseia a 

noção de realidade de quem se considera “informado”: a credibilidade. É importante lembrar 

que as redes sociais têm provocado alterações inclusive nas rotinas de trabalho dentro das 

redações jornalísticas. Seja para acompanhamento e checagem de informações difundidas 

através das redes, ou para ter um maior alcance de leitura e acessos através de “cliques” nas 

postagens. 

 Amorim (2017, p.38-39) lembra que “as rotinas de silenciamento dentro de uma 

redação dificilmente serão percebidas pelo público leitor de um veículo de comunicação”. 

 

Talvez sejam, no máximo, comentadas entre os profissionais que cobrem 

determinado tema ou atuam em uma mesma empresa. Mas é de se supor que os 

limites entre o que é censura e o que ficaria no campo do silêncio constitutivo 

dificilmente pode ser explicitado. Acredito que os dois campos da política do 

silêncio dificilmente podem estar separados, pelo menos no ambiente do jornalismo 

brasileiro, já que em um mercado extremamente competitivo a compreensão do 

implícito da censura muitas vezes é uma exigência dos veículos comerciais para 

quem quer continuar no mercado. (AMORIM, 2017, p. 38-39) 

 

 Traquina (2005) retoma a história do jornalismo e a importância da construção do 

conceito de opinião pública pela imprensa ao longo da consolidação da atividade, ainda no 

Século XIX e início do Século XX. Inicialmente considerado revolucionário e temido pelos 

que detinham o poder, primeiramente nos Estados Unidos e no Reino Unido desta época – 

quando surge o conceito de 4º Poder – o jornalismo passou, ao longo do tempo, também a ser 

entendido como atividade capaz de influenciar, mobilizar e unificar o entendimento de 

determinados assuntos de interesse de grupos de poder, de interesses políticos. 

 Desde essa época, a formação de uma “opinião pública” tem sido importante 

balizadora das ações de governantes, políticos e, ao longo do Século XX e neste início de 

Século XXI, também no posicionamento das empresas – sejam elas grandes conglomerados 

ou pequenos negócios locais, ou mesmo entes públicos.  

 Tanto é assim que se atualmente falamos de uma crise do jornalismo para nos 

referirmos a esse momento de instabilidade do modelo de negócio dos jornais impressos e 

empresas de comunicação que se dedicam à reportagem e à notícia, não podemos dizer o 

mesmo do segmento de agências de comunicação – ramo que tem crescido em progressão 
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geométrica nos últimos 10 anos no Brasil, passando de 400 para 1.500 empresas e que já 

alcança faturamento de R$ 2,5 bilhões por ano, empregando 16 mil pessoas e movimentando 

“mais dinheiro no Brasil do que a indústria de brinquedos, de sorvetes, games ou de celulose”, 

segundo dados da Associação Brasileira de Agências de Comunicação (Abracom), citados em 

reportagem
10

 sobre o papel e a atividade dos jornalistas que trabalham em órgãos públicos 

pela Agência Pública (2018). 

 Traquina (2005, p.224) registra que “a opinião pública era importante como 

instrumento de controle social”. Citando Bentham (apud TRAQUINA, 2005, p. 224), ele 

registra: “Numa opinião pública esclarecida, podíamos encontrar um tribunal que reunia ‘toda 

a sabedoria e toda a justiça da nação’”. 

 Acreditamos que tal realidade não mudou ao longo do tempo e a opinião pública ainda 

é considerada importante termômetro para as ações de entidades de poder na sociedade. A 

diferença, entretanto, é que se os jornais, as rádios e as redes de TV antes detinham o poder de 

mediação e de unificação de discursos responsáveis por nortear de forma determinante a 

opinião pública, atualmente o advento da internet e a possibilidade de buscar informações de 

modo mais “independente” e desvinculado do posicionamento da grande mídia aponta para 

um maior monitoramento do público a respeito desse discurso. Incluindo uma possibilidade 

mais ampla de comparar narrativas e assim formar uma opinião, um senso comum. 

 Nesse contexto, não é possível desprezar que o jornalismo vem enfrentando uma crise 

causada especialmente pela mudança generalizada nos hábitos de leitura, acesso e 

compartilhamento das informações, provocada pelas novas formas de produção e acesso à 

informação. O principal reflexo dessa mudança tem sido a queda na circulação de jornais e 

revistas. O Instituto Verificador de Circulação (IVC) aponta queda na média de circulação de 

todos os jornais auditados pela instituição em 2015
11

. Esta tendência vem se repetindo nos 

últimos 10 anos. Dos 50 principais jornais em circulação no Brasil auditados pela entidade, 

nada menos que 40 tiveram baixa nas vendas em 2014 na comparação 2013 – incluindo os 

três principais jornais pernambucanos (Jornal do Commercio, -1,76%; Aqui PE, -5,89%; e 

Diario de Pernambuco, -1,59%). 

 Segundo a Associação Nacional de Jornais (2017), a circulação dos periódicos 

impressos caiu 33,2% entre 2014 e 2017, e 21% somente entre 2016 e 2017. As vendas 

avulsas, que em 2013 representavam 48,7% da circulação dos jornais, em 2017 representaram 

                                                
10  De acordo com Agência Pública, 2018.  

11  De acordo com Associação Nacional dos Jornais, 2015.  
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34% deste total. Já as assinaturas passaram de 51,30%, para 65,1% de participação na 

circulação dos jornais, no mesmo período
12

. 

 Os meios digitais (computadores, tablets, smartphones) já são quase metade do 

faturamento de algumas empresas de comunicação, colocando em cheque a cultura de ler no 

papel, contraposta à agilidade, aos preços reduzidos e à gratuidade da informação disponível 

na internet. 

 Não bastasse a crise no modelo de negócio do jornalismo, a atividade tem sido posta 

constantemente em cheque pelo volume de informação disponível fora da mediação dos 

meios de comunicação. Portais independentes, blogs e redes sociais têm se transformado na 

principal fonte informativa, ao ponto em que já é possível dizer que as pessoas se informam 

pelo Facebook. Por meio de plataformas de compartilhamento e produção de informação 

(Facebook, Twitter, WhatsApp, Youtube, Snapchat, Instagram) têm sido produzidas e 

disponibilizadas informações que passam à margem dos grandes meios, fazendo com que os 

veículos de comunicação tradicionais façam muitas vezes uma cobertura posterior dos 

assuntos que se destacaram nas redes sociais. 

 Ao ignorar o debate sobre os motivos da ocupação do terreno e a própria ocupação; ao 

optar por não noticiar as várias atividades propostas e realizadas na área ocupada; ou mesmo 

realizar a cobertura de aspectos culturais dos eventos realizados na ocupação – sem mencionar 

explicitamente a motivação de tais acontecimentos – o jornalismo local pode ter sido mais 

explícito do que pretendia a respeito do posicionamento das empresas jornalísticas sobre o 

Projeto Novo Recife e sobre o discurso escolhido para narrar as atividades do Ocupe Estelita. 

 É fato que o silenciamento não é novidade na construção de sentidos sobre temas 

considerados polêmicos ou “não gratos” aos detentores de poder econômico e político. 

Silenciar é também construir sentido e, contraditoriamente, dar voz a outras temáticas “mais 

interessantes” para os produtores e patrocinadores da publicação. 

 Moreira (2007) lembra que o silêncio do discurso jornalístico foi bastante utilizado no 

período da Ditadura Militar e também comunica. Apenas criando estratégias para driblar este 

silenciamento é que o Ocupe Estelita conseguiu a mobilização necessária para dar voz à sua 

luta. Nesta pesquisa, encontramos indícios de que através dessas estratégias o Movimento 

Ocupe Estelita talvez tenha também conseguido mudar o viés de cobertura dos três principais 

jornais diários pernambucanos e, se não conseguiu um equilíbrio na expressão da sua voz nas 

                                                
12  De acordo com Associação Nacional dos Jornais, 2017.  
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reportagens, matérias e artigos publicados, pode ver o assunto debatido na voz de outros 

atores. 

 Tal constatação aponta para uma contradição encontrada durante a pesquisa, quando 

ao revelar o silenciamento dos que se manifestavam como grupo Ocupe Estelita, percebemos 

que as ocorrências de notícias relacionadas aos impactos do Projeto Novo Recife para a região 

central da cidade ficaram mais frequentes. 

 Orlandi (1995) fala sobre os significados que o silêncio pode ter ao definir o “silêncio 

fundante” e o silêncio como uma política de censura. Um silêncio, que segundo a autora, não 

é o vazio, o sem sentido, mas “o início de uma totalidade significativa”, “o que instala o 

limiar do sentido” (ORLANDI, 1995, p.70). É desse silêncio que trataremos nesta dissertação, 

do que Orlandi (1995) chama de “a política do silêncio (o silenciamento)”. 

 

[…] Como o sentido é sempre produzido de algum lugar, a partir de uma posição do 

sujeito – ao dizer, ele estará, necessariamente, não dizendo “outros” sentidos. Isso 

produz um recorte necessário no sentido. Dizer e silenciar andam juntos. Há, pois, 

uma declinação política da significação que resulta no silenciamento como forma 

não de calar, mas de fazer dizer “uma” coisa, para não deixar dizer “outras”. Ou seja, 

o silêncio recorta o dizer. Essa é a sua dimensão política (ORLANDI, 1995, p. 53) 

 

 A pesquisa de campo nos mostrou que os acontecimentos relacionados diretamente à 

ocupação estiveram presentes nas páginas dos jornais locais – citados como eventos culturais 

(shows com artistas locais e nacionais) – e que o debate em torno do que aconteceria no 

terreno (a continuidade do Projeto Novo Recife, a mudança no planejamento da obra, o debate 

em torno da legalidade e da destinação do espaço e também a desocupação da área), nas 

páginas dos jornais pernambucanos, excluiu as vozes do Movimento Ocupe Estelita e do 

Grupo Direitos Urbanos. 

 Essa constatação não significa que o assunto tenha sido retirado da pauta dos jornais 

nos 61 dias de publicações analisadas, como veremos mais adiante. Mostra, entretanto, que os 

manifestantes, organizados enquanto Movimento Ocupe Estelita – apesar de serem 

protagonistas do fato que motivou a interrupção da obra do investimento imobiliário Novo 

Recife, e de a partir da atitude de acampar no terreno provocarem um debate que acabou por 

alterar o projeto inicialmente previsto para o local – tiveram sua voz ocultada da cobertura 

jornalística sobre os acontecimentos. Foram silenciados. 

 A ocultação chama atenção na medida em que no mesmo período analisado, 

especialmente nas duas semanas que antecedem a desocupação do terreno pela Polícia Militar, 

reportagens de diversos jornais com alcance nacional e de veículos de mídia internacionais 
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conseguiram contextualizar o que ocorria no Recife de forma mais detalhada que os veículos 

de imprensa locais. Exemplos de matérias publicadas (anotadas) no El País, The Guardian, Le 

Monde Diplomatique, Folha de S. Paulo, Carta Maior, Carta Capital e as redes Al Jazeera e 

BBC apontam um caminho editorial em comum seguido pelas empresas de jornalismo diário 

de Pernambuco. 

 Silenciando uma pauta que, mesmo segmentada, movimentou parte da cidade do 

Recife numa área central e com eventos de grande mobilização popular, as empresas de 

jornalismo local acabaram destacando uma narrativa que privilegiou a voz dos empresários 

interessados na construção do empreendimento imobiliário Novo Recife. A narrativa 

publicada nos jornais pernambucanos teve como protagonista o Projeto Novo Recife, 

enquanto ao Movimento Ocupe Estelita coube o papel de coadjuvante – adiando o início da 

construção dos edifícios, mas praticamente sem voz na cobertura jornalística. 
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4 SILÊNCIOS E SILENCIAMENTOS: A COBERTURA DA OCUPAÇÃO DO 

TERRENO DO CAIS JOSÉ ESTELITA 

 

 A análise que propomos nesta dissertação é feita a partir das publicações dos 

periódicos jornalísticos impressos e diários Jornal do Commercio, Folha de Pernambuco e 

Diario de Pernambuco, no período entre 1º de maio de 2014 e 30 de junho do mesmo ano. A 

escolha deste intervalo de tempo se deu pela intenção investigar se os jornais se dedicavam 

aos temas urbanização, ocupação urbana, ou mesmo ao tema Novo Recife no período 

imediatamente anterior à ocupação do terreno da antiga Rede Ferroviária Federal S.A. 

(RFFSA) pelos manifestantes do Movimento Ocupe Estelita e, do mesmo modo, após o 

cumprimento da reintegração de posse da área em favor do consórcio de construtoras que 

representam o Projeto Novo Recife. 

 É preciso ressaltar que a ocupação do terreno pelos manifestantes do Ocupe Estelita e 

Direitos Urbanos começou no dia 21 de maio de 2014 – depois que um integrante do grupo 

Direitos Urbanos, ao passar em frente ao terreno do Cais José Estelita, percebeu que a 

demolição dos antigos armazéns de açúcar da RFFSA havia começado. Este cidadão alertou 

através do Facebook outras pessoas que defendiam uma destinação diferente à prevista para a 

área, questionando a legalidade da demolição. Assim, aos poucos, começaram a chegar ao 

terreno pessoas que decidiram permanecer acampadas como forma de evitar a derrubada dos 

armazéns e, por consequência, o início das obras do conjunto de edifícios – o Novo Recife. 

 O acampamento seguiu ativo dentro do terreno até o dia 17 de junho – quase um mês 

depois de iniciado. Neste dia, o Batalhão de Choque da Polícia Militar cumpriu o mandado de 

reintegração de posse que havia sido expedido pela Justiça no dia 30 de maio, mas ainda não 

havia sido executado, por conta de uma liminar impetrada pelo Ministério Público de 

Pernambuco, cuja validade caiu no dia 15 de junho. 

 Consideramos atividades os vários eventos organizados pelo Movimento Ocupe 

Estelita no espaço do terreno, que incluíram festas, exibição de filmes, atividades para 

crianças e também debates sobre planejamento urbano, democracia, formação das cidades – 

além de outros temas que mobilizavam os assuntos dos integrantes da ocupação. 

 Ao investigar se o assunto foi silenciado e se o Movimento Ocupe Estelita teve voz 

nas publicações dos jornais diários de Pernambuco, procuramos entender como aconteceu a 

cobertura da imprensa e quais vieses jornalísticos foram explorados de acordo com a linha 

editorial de cada veículo investigado. 
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 Micheline Batista (2015, p. 55), ao pesquisar sobre as interações e comunicações no 

Facebook do grupo Direitos Urbanos, listou ao menos sete dias de atividades organizadas pelo 

Movimento Ocupe Estelita e pelo grupo Direitos Urbanos no terreno ocupado, entre outras 

ações e manifestações realizadas durante o período que durou o acampamento, conforme 

constam no apêndice deste trabalho. Entre 21 de maio e 17 de junho, dentro do terreno; e 

entre 18 de junho e 5 de julho, do lado de fora, embaixo do Viaduto Capitão Temudo, no 

Cabanga. Os eventos chegaram a reunir até 10 mil pessoas no local. 

 Além dos acontecimentos dentro da ocupação, o grupo participava ativamente dos 

fóruns e negociações sobre a destinação que seria dada à região, ao lado de representantes do 

Consórcio Novo Recife, do poder público municipal, do Judiciário, do Ministério Público e de 

outras entidades da sociedade civil organizada. 

 Batista (2015) traça em sua tese de doutorado um perfil dos integrantes e da atuação 

do Grupo Direitos Urbanos – principal articulador do Movimento Ocupe Estelita – mostrando 

que o grupo era atuante no mundo “off-line” (fora das redes sociais), formado por pessoas 

organizadas e com capacidade de articulação, inclusive conquistando o “direito de participar 

da comissão instituída em julho de 2013 com o objetivo de elaborar o projeto de lei municipal 

que criou o Conselho da Cidade do Recife (ConCidade)” (BATISTA, 2015, p. 36). 

 Entretanto, o que pudemos perceber na cobertura dos três principais jornais diários de 

Pernambuco contraria a participação efetiva do movimento como grupo organizado. Vejamos: 

dos 85 registros encontrados de publicações sobre a ocupação nos três periódicos (incluindo 

vários gêneros jornalísticos – notas, reportagens, colunas, artigos, charges, etc), o Movimento 

Ocupe Estelita foi citado 40 vezes (47% das citações). Destas, em apenas 18 ocorrências 

(21%) há declarações de representantes, integrantes, ou pessoas ligadas ao movimento. 

 As ocorrências sobre os eventos que começam com o início da demolição dos 

armazéns de açúcar e com o início da ocupação e seguem até o dia 30 de junho de 2014 – 

completando 61 dias analisados – foram contabilizadas da seguinte forma: 

 A Folha de Pernambuco teve registros sobre o tema em 23 dias. Destes, em 20 dias os 

registros foram produzidos pelo jornal (nota, artigo, reportagem, coluna, etc), dos quais em 

apenas seis momentos o Movimento Ocupe Estelita é citado, sendo três dias com declarações. 

A Folha de Pernambuco teve três dias em que foi publicada apenas a publicidade do 

Consórcio Novo Recife sobre o assunto e um dia em que a única publicação sobre o tema foi 

a Nota Oficial do Governo de Pernambuco sobre a ação de reintegração de posse do terreno. 

Ao todo, a Folha de Pernambuco recebeu 8 anúncios (7 do Consórcio Novo Recife e 1 do 

Governo do Estado), totalizando 11 páginas com conteúdo publicitário. 
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 O Diario de Pernambuco teve 28 registros de cobertura sobre o assunto. Sendo 27 dias 

com material produzido pela redação do jornal. Em 16 dias o Movimento Ocupe Estelita foi 

citado, aparecendo com voz (“aspas”) em seis ocasiões; das quais em duas foram 

identificados como Direitos Urbanos. No Diario, foram 7 dias com publicidade sobre o tema, 

totalizando 12 páginas de conteúdo pago, sendo 11 com publicidade do Consórcio Novo 

Recife e um registro de nota oficial de apoio das entidades empresariais do setor de 

construção civil, assinada pelo Sinduscon, pela Ademi, pelo Secovi e pela Fiepe.  

 O Jornal do Commercio foi o veículo impresso que dedicou mais espaço para a 

cobertura do tema no período investigado. Ao todo, foram encontrados 34 dias com registros 

de informações sobre o tema, sendo 33 dias com conteúdo produzido pelo periódico. Em 18 

dias o Movimento Ocupe Estelita aparece citado enquanto movimento/grupo organizado. 

Destes, em 9 dias há declarações de representantes do movimento; uma delas com 

identificação de Direitos Urbanos. O jornal também registrou uma Nota Oficial do Governo 

de Pernambuco e 4 dias com publicidade do Novo Recife, totalizando 8 páginas com 

anúncios/comunicados pagos pelo grupo empresarial. As estatísticas podem ser melhor 

visualizadas no Quadro 1: 

Quadro 1 – Publicações sobre a ocupação do terreno do Cais José Estelita 

 

Fonte: Da autora 
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Em busca de analisar as aparições do Movimento Ocupe Estelita nas reportagens e 

tendo como norte o que Van Dijk (2017) relaciona como controle de contexto, ao considerar 

que o discurso reproduz o poder social, podendo ser regulado a partir de facilidades ou 

dificuldades no acesso à estrutura midiática e aos jornalistas, por exemplo, fomos em busca de 

entender a cobertura dos jornais postas numa linha do tempo de publicações. 

Quem tem acesso à (produção da) notícia ou aos programas, e quem controla tal 

acesso? Quem é capaz de organizar entrevistas coletivas que serão assistidas por muitos 

jornalistas? Os releases de quem estão sendo lidos e usados? Quem está sendo entrevistado e 

citado? As ações de quem são definidas como notícias? Os artigos de opinião de que quem ou 

as cartas ao editor estão sendo publicados? Quem pode participar de um programa de 

televisão? E, de forma mais geral, a definição de quem acerca da situação social ou política é 

aceita e levada a sério? (VAN DIJK, 2017, p. 19) 

 Com essas questões, chegamos a uma linha do tempo na qual o evento “ocupação” é 

ocultado da cobertura jornalística dos jornais pesquisados nos primeiros dias do 

acampamento, quando são registrados o início da demolição dos armazéns e o embargo ao 

início das obras do Projeto Novo Recife. 

 Enquanto a Folha de Pernambuco ignora o início da demolição num primeiro 

momento e dá destaque ao embargo da obra pela Prefeitura do Recife, o Diario de 

Pernambuco (DP) e o Jornal do Commercio (JC) registram o fato, mas de imediato não falam 

da mobilização dos manifestantes, nem do início da ocupação. O Jornal do Commercio diz 

que no grupo Direitos Urbanos do Facebook ativistas prometeram acampar no local. 
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Figura 1 – Nota: Novo Recife – Consórcio inicia demolições de armazéns (DP) 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

Figura 2 – Nota: Começa demolições de armazéns (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 

 

 

É importante ressaltar que a Folha de Pernambuco registrou que existiam pessoas se 

manifestando contra o Projeto Novo Recife pela primeira vez apenas no dia 30 de maio de 

2014 (nove dias após o início da ocupação), numa nota sobre a concessão da reintegração de 

posse por parte da justiça. O movimento é então chamado de “movimento contrário à obra”. 

No Diario e no Jornal do Commercio, os primeiros registros de que existiam pessoas 

que se opunham ao projeto imobiliário aparece logo no dia seguinte à ocupação, com os 
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mesmos marcadores textuais: “pessoas contrárias ao projeto”. A primeira vez que o nome do 

Movimento Ocupe Estelita aparece no Jornal do Commercio acontece em 29 de maio de 

2014, no Caderno C – numa nota (Figura 3) a respeito do apoio da atriz Leandra Leal ao 

movimento. 

No Diario de Pernambuco, a primeira ocorrência e declaração de integrantes do 

Movimento acontece em 30 de maio. Mesmo sem ser identificada como integrante do Ocupe 

Estelita, a advogada Liana Cirne é entrevistada pela reportagem, enquanto o termo “Ocupe 

Estelita” é citado numa nota do roteiro cultural da cidade, no caderno Viver (Figura 4). 

Figura 3 – Nota: Engajada (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 
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Figura 4 – Nota: Ocupe Estelita (DP) 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

É interessante notar que se são silenciados enquanto movimento organizado e em seu 

posicionamento diante dos acontecimentos, os manifestantes são citados na produção de 

conteúdo informativo dos jornais das mais diversas formas. Esses marcadores linguísticos 

chamaram atenção nas análises, o que nos motivou a relacioná-los, de forma a entender como 

o Movimento Ocupe Estelita apareceu na cobertura jornalística. 

Analisando a forma como os ativistas foram citados na cobertura jornalística, 

destacou-se, por outro lado, o tratamento dado ao outro protagonista dos acontecimentos: o 

Consórcio Novo Recife. Percebemos, então, uma dicotomia de significados nas palavras 

utilizadas para referenciar os dois polos atuantes no debate iniciado com a demolição dos 

armazéns e a ocupação do terreno.  

Aos ativistas foram destinadas palavras que generalizavam a sua condição e os 

colocavam numa situação de posicionamento único: serem contrários às obras do Projeto 

Novo Recife. O Ocupe Estelita, aparece na maior parte das citações como grupo de pessoas 
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que esperam um encaminhamento para a questão, ou como grupo contrário ao 

empreendimento. A ação referente ao Ocupe Estelita é colocada nos termos “protestar”, 

“ocupar”, “ser contra”. 

Da mesma forma, percebemos que o Consórcio Novo Recife apareceu desde os 

primeiros registros encontrados com uma voz ativa nos acontecimentos. Essa voz de ação é 

refletida nas chamadas, títulos e manchetes e concede ao grupo empresarial o poder dos 

verbos de ação e para onde as ações são direcionadas. Assim, o Consórcio/Projeto Novo 

Recife: recebe, tem, terá, significa, beneficia, cria, afirma, está aberto ao diálogo, demonstra 

preocupação, vai gerar empregos, entre outras ações que o colocam na centralidade do 

discurso narrativo. 

Se compararmos as ocorrências das presenças do “Consórcio Novo Recife/Projeto 

Novo Recife” nos 85 registros de publicações encontrados na pesquisa de campo com as 

ocorrências das citações ao “Movimento Ocupe Estelita”/“Ocupe Estelita” e Direitos 

Urbanos, teremos uma ideia da diferença no volume de citações. 

Entre os 85 registros encontrados, o Novo Recife está citado em 67 ocasiões 

(considerando a presença nos dias em que houve cobertura sobre o tema), enquanto o 

Movimento Ocupe Estelita aparece com 40 registros. Desse total, em apenas 18 ocorrências 

integrantes do Ocupe Estelita ganham espaço para falar, com declarações aspeadas no texto. É 

interessante pontuar que essa tendência de publicar o discurso dos manifestantes acontece 

principalmente com a proximidade do dia da ação de reintegração de posse, com a maior parte 

dos registros (10) nos três dias seguintes à ação da Polícia Militar. 

Nestes casos, as declarações são principalmente de queixas contra a violência policial, 

a falta de diálogo com os manifestantes e as prisões de pessoas que estavam acampadas. 

Assim, os integrantes do Movimento Ocupe Estelita – quando falam nestas situações 

registradas, têm destacados seus argumentos em oposição ao Governo do Estado, à Polícia 

Militar e à Prefeitura do Recife. Enquanto ao Consórcio Novo Recife coube a posição de se 

colocar “aberto ao diálogo”. 

Identificamos a seguir nomeações e adjetivações que substituíram a identidade de 

Movimento Ocupe Estelita, #OcupeEstelita e/ou Direitos Urbanos na cobertura jornalística: 

pessoas contrárias ao projeto; grupo de manifestantes; pessoas que estão no local; pessoas 

contrárias ao empreendimento; ativistas; invasão; manifestantes; grupo que reivindica a não 

construção do projeto Novo Recife; ativistas sociais; um movimento contrário à obra;  

manifestantes que estão acampados; militantes; protestadores profissionais; movimentos 

sociais; classe média; movimento contrário à construção de torres no Cais José Estelita; 
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ativistas contrários ao Projeto Novo Recife; movimento contra projeto imobiliário; esse 

pessoal contrário ao Novo Recife; turma velha conhecida do “contra sempre”; estudantes; 

manifestantes contrários à construção; ocupantes; entidades contrárias ao projeto; 

ocupantes do terreno; seguidores do Ocupe Estelita; movimentos da sociedade civil; 

movimentos contrários à edificação dos prédios; ocupação ilegal; indivíduos que impedem o 

desenvolvimento da cidade; grupo de jovens idealistas; idealistas; grupo contrário ao atual 

projeto; acampados; pessoas que ocupavam o local; ativistas dos direitos urbanos. 

Para o Consórcio/Projeto Novo Recife foram utilizados alguns das seguintes 

nomeações e adjetivações, além dos termos que dão nome ao empreendimento: complexo 

imobiliário; conjunto urbanístico verticalizado; reocupação imobiliária; investimentos; 

empreendimentos de luxo; consórcio integrado pelas empresas Moura Dubeux, Queiroz 

Galvão e Gerson Lucena; consórcio; empreendimento imobiliário; empreitada; complexos 

empresariais, residenciais e de lazer; empresas; complexo residencial; propriedade privada 

urbana; consórcio formado por empresas; grupo privado; empreendedores; empresários; 

grupo empresarial; @onovorecife; legalmente proprietário do terreno; empresas donas do 

espaço; construtoras; investidores; dono; consórcio de construtoras; Moura Dubeux 

Empreendimentos; grande grupo empresarial; livre empresa; empreendimento empresarial e 

residencial; área particular; projeto do Cais José Estelita; iniciativa; projeto urbanístico do 

Cais José Estelita; dono do terreno; proprietário do terreno; propriedade particular; 

empresários proprietários da área; uma construtora; condomínio; complexo imobiliário de 

uso misto; projeto das construtoras; área pertencente à iniciativa privada. 
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Quadro 2 – Marcadores de registro para o Ocupe Estelita e o Novo Recife  

 

Fonte: Da autora 

 

 

Também foi objeto de observação a veiculação publicitária do Consórcio Novo Recife 

nos jornais investigados, no período da ocupação do terreno, e como estes anúncios muitas 

vezes dialogaram com a cobertura jornalística e também com o debate que acontecia nas redes 

sociais. Veremos mais adiante como os comunicados e páginas de esclarecimento 

patrocinadas sobre o projeto deram ao Consórcio Novo Recife um espaço adicional de 

destaque nas publicações, ressaltando como o poder econômico das construtoras permitiu a 

elas uma narrativa própria dos fatos, dentro das páginas dos jornais, contada em paralelo ao 

que era noticiado sobre os acontecimentos. 

Publicada normalmente nos cadernos de Política, a publicidade do Novo Recife 

ultrapassou o número de vezes em que o Movimento Ocupe Estelita teve sua voz registrada na 

cobertura jornalística. Observamos o total de 19 publicações publicitárias (entre anúncios e 
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comunicados do Consórcio Novo Recife nos três jornais no período pesquisado), enquanto o 

Movimento Ocupe Estelita apareceu com falas de seus integrantes 18 vezes no mesmo espaço 

de tempo. 

A partir dessa análise chegamos ao seguinte quadro de ocorrências de publicações nos 

jornais diários pesquisados: 

 

Quadro 3 – Ocorrências de publicações pesquisadas nos jornais diários 

 

Fonte: Da autora 

 

Propomos a partir de agora um roteiro de análise que segue um fluxo entre o jornal 

que menos deu notícias sobre a ocupação do terreno do Cais José Estelita para o que mais 

noticiou o fato – o que não significa que este último também não tenha silenciado o tema 

através de uma narrativa que colocou como atores principais dos acontecimentos o consórcio 

de construtoras Novo Recife, a Prefeitura do Recife e o Ministério Público; excluindo os 

ativistas do centro do debate travado na cidade nos meses de maio e junho de 2014 da maioria 

das matérias, reportagens, editorais e notas. 

Assim, iniciamos a análise com a Folha de Pernambuco, passamos pelo Diario de 

Pernambuco e concluímos esse trajeto, de identificar os silêncios e silenciamentos nos jornais 

impressos, com o Jornal do Commercio. 
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4.1 A COBERTURA DA OCUPAÇÃO PELA FOLHA DE PERNAMBUCO 

O jornal Folha de Pernambuco publicou 10 conteúdos relativos ao tema 

urbanismo/habitação/ocupação urbana entre os dias 1º de maio e 21 de maio (data de início da 

ocupação do terreno do Cais José Estelita). A partir desse dia, o jornal acompanha o caso 

praticamente através da coluna Folha da Cidade – assinada pelo jornalista Robson Sampaio. 

Neste espaço são publicadas 10 notas sobre o assunto, dos 30 registros sobre o desenrolar da 

ocupação, em 23 dias com publicações sobre o tema – entre 22 de maio e 30 de junho. Como 

veremos mais adiante, a Coluna Folha da Cidade foi a que mais falou sobre a ocupação do 

terreno, com um claro posicionamento a favor das obras do Projeto Novo Recife e contrário 

às manifestações e à ocupação da área. 

Um fato que chama a atenção é não haver registro sobre a demolição dos armazéns, 

sobre a ocupação do terreno pelos manifestantes, sobre o embargo da obra, ou qualquer outro 

acontecimento envolvendo o tema, em matérias ou notas produzidas pela Folha de 

Pernambuco entre 23 e 30 de maio de 2014. Neste penúltimo dia de maio, o jornal publica 

uma nota, no caderno Cotidiano, falando sobre a concessão pela Justiça da reintegração de 

posse do terreno (Figura 5). 
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Figura 5 – Nota: Reintegração de posse TJPE (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público (2014) 
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O assunto – que não mereceu a cobertura do veículo nos oito dias anteriores, não é 

introduzido ao leitor, nem há qualquer explicação sobre o que está acontecendo na região 

central do Recife por parte do jornal. Os manifestantes são definidos como “um movimento 

contrário à obra”, sem nenhuma menção sobre o que defendem, ou quem são e o que 

representam. 

A principal fonte de informações sobre os acontecimentos para os leitores da Folha de 

Pernambuco vem somente de anúncios pagos publicados pelo Consórcio Novo Recife. Apesar 

de não haver qualquer registro sobre a ocupação do terreno e o embargo da obra, o consórcio 

de construtoras publica anúncio de duas páginas inteiras sobre o Novo Recife, mais uma Nota 

de Esclarecimento (Figura 6), no caderno de Política (páginas 5, 6 e 7), no dia 23 de maio – 

dois dias depois do início da ocupação. 

Figura 6 – Publicidade: Nota de Esclarecimento Consórcio Novo Recife (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público (2014) 
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No dia 26 de maio, mais uma vez, outras duas páginas são publicadas como 

publicidade, esclarecendo o que é o Projeto Novo Recife (Figura 7). O leitor da Folha de 

Pernambuco, portanto, toma conhecimento do assunto e o acompanha nas páginas do jornal 

através da publicidade do consórcio de construtoras. 

 

Figura 7 – Publicidade: Anúncio Consórcio Novo Recife (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público (2014) 

 

O Movimento Ocupe Estelita é citado apenas seis vezes em toda a cobertura da Folha 

de Pernambuco sobre a ocupação do terreno e em apenas três ocasiões pessoas ligadas ao 

coletivo falam nas matérias. 

A primeira matéria que explica ao leitor o que está acontecendo na região central da 

cidade é publicada no dia 4 de junho, quando o jornal noticia a suspensão da autorização de 

demolição dos armazéns por parte da Prefeitura do Recife. Mesmo assim, a reportagem não 

diz o que querem os manifestantes, ficando claro apenas que são contrários ao projeto 

proposto pelo consórcio de construtoras e que pedem uma discussão maior sobre o 

planejamento urbano da cidade. 
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Outro ponto que chama atenção na cobertura da Folha de Pernambuco e que veremos 

se repetir nos demais jornais diários analisados é a defesa da propriedade privada (o que 

justificaria a desocupação do terreno e a construção do projeto) e a justificativa de que o 

consórcio de construtoras seguiu as exigências da lei – portanto, a obra deve ser iniciada. 

Os textos colocam o consórcio de construtoras numa posição ativa durante todo o 

processo. Dessa forma, o Novo Recife aparece “aberto ao diálogo”, aceitando as ações 

mitigatórias exigidas pela Prefeitura do Recife, ampliando a área verde do projeto e “disposto 

a negociar”. Os manifestantes não aparecem e por isso a impressão que se tem ao ler o jornal 

é que são pessoas que atrapalham o desenvolvimento da cidade e a ordem pública. 

No dia 18 de junho de 2014, um dia após a retirada dos manifestantes do terreno pelo 

Batalhão de Choque da Polícia Militar, a Folha de Pernambuco publica uma página inteira 

sobre os fatos, com chamada de Capa com foto (“Tensão – Desapropriação e confronto no 

José Estelita”). A fotografia escolhida para a capa mostra uma fila de policiais do Batalhão de 

Choque com escudos em frente a um grupo de pessoas sentadas no chão, que se protegem 

com as mãos de jatos de spray de pimenta lançados por policiais militares (Figura 8). 

 

Figura 8 – Chamada de Capa da Folha de Pernambuco 

 

Fonte: Acervo da Biblioteca Pública (2014) 
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Apesar de a imagem mostrar pessoas sentadas no chão, cobrindo os olhos e o nariz, a 

legenda diz: “Manifestantes reagiram se recusando a deixar o local, bloquearam o trânsito e 

PM entrou em ação. Conflito se estendeu pela tarde”. O texto complementar à chamada fala 

de cumprimento do mandado de reintegração de posse, de tumulto e trânsito engarrafado. 

A cobertura do caso está na Página 3 de Grande Recife. Entretanto, antes de chegar à 

reportagem, o leitor pode ver uma nota paga do consórcio Novo Recife (Figura 9) – na qual os 

empreendedores defendem a ação da Polícia Militar, falando da ilegalidade do acampamento, 

da manutenção do estado democrático (onde “o direito e a propriedade privada devem ser 

protegidos”). O consórcio ainda diz que apontou, em diversas notas publicadas nos jornais, 

que o melhor caminho era a desocupação ordeira e pacífica, reforçando que “sempre esteve 

aberto ao diálogo”. 

Figura 9 – Publicidade: Comunicado Novo Recife (Folha) 

 

Fonte: Acervo da Biblioteca Pública (2014)  
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No caderno Grande Recife, a narrativa dos acontecimentos aponta para o 

protagonismo dos manifestantes como pessoas que confrontaram a polícia. A manchete fala 

em “Praça de Guerra no Cais José Estelita” e o chapéu informa que “Manifestantes 

enfrentaram policiais e deflagraram caos no entorno”. A reportagem principal discorre sobre 

como a PM cumpriu a determinação judicial, tentou negociar, deu um prazo para que saíssem 

pacificamente e depois cumpriu a ordem. 

Os ativistas são chamados de “exaltados” na legenda de uma das fotos e têm voz para 

reclamar do excesso de violência, do uso de chicotes por parte da polícia e também 

denunciam abuso de violência. Tudo em menos de um parágrafo, na voz de uma pessoa. No 

momento seguinte, a narrativa volta para a Assessoria de Imprensa da Polícia Militar negar 

excessos por parte dos policiais e acusar os manifestantes de incitação à violência, ameaça e 

lesão corporal – pois uma manifestante teria mordido um policial. Uma matéria vinculada 

entrevista os defensores dos acampados e entidades da sociedade civil que criticam o uso da 

violência na ação (Figura 10). Mas, novamente, quem encerra a reportagem são o Secretário 

da Casa Civil do Governo do Estado, Luciano Vasquez, e o Novo Recife – ambos negando as 

acusações de excesso de violência. 
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Figura 10 – Reportagem: Praça de guerra no Cais José Estelita 

 

Fonte: Acervo da Biblioteca Pública (2014) 
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No dia 19 de junho de 2014, a Folha de Pernambuco publicou a última reportagem do 

mês sobre o assunto, intitulada “Desocupação de área é legal”, com o seguinte chapéu: 

“Reintegração do Estelita é aprovada pela 4ª Câmara do TJ-PE”. A matéria diz que, enquanto 

os ativistas continuam protestando, os magistrados analisaram o mandado de reintegração de 

posse do terreno e consideraram que a decisão cumpriu a lei.  

A reportagem fala das estratégias que serão adotadas pelo Movimento Ocupe Estelita 

para impedir a construção do Projeto Novo Recife e a advogada Liana Cirne cita a 

possibilidade de recorrer ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ), questionando a prioridade 

dada ao mandado de reintegração da área, passando na frente de outros casos de mesma 

natureza que aguardavam cumprimento pela Polícia Militar de Pernambuco. 

Uma matéria vinculada aborda, neste mesmo dia, o estranhamento do Ministério 

Público de Pernambuco por não ter sido informado da reintegração e pelo descumprimento do 

acordo com a PM e o Novo Recife de que não seria usada a força policial para retirar os 

manifestantes da área (Figura 11). Mais uma vez, a palavra final da reportagem é da PM-PE, 

explicando que apenas cumpriram a ordem judicial e que usaram “a força necessária para o 

bom cumprimento do mandado...”.   

Figura 11– Reportagem: Desocupação da área é legal (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público (2014)  
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Até o dia 30 de junho, o assunto volta a figurar nas páginas da Folha de Pernambuco 

numa pequena citação em reportagem no dia 20 de junho – que cita o caso como pano de 

fundo da corrida eleitoral (uma disputa entre o PSB e o PT sobre a responsabilidade de 

autorização da obra e sobre a violência da Polícia Militar no cumprimento da reintegração de 

posse); numa nota na coluna Folha Política, falando do desconforto do PSB de receber o então 

presidenciável Aécio Neves no dia em que o partido tentava minimizar a repercussão da 

reintegração de posse do terreno do Cais José Estelita; numa nota na coluna de Robson 

Sampaio, em 21 de junho; e em dois artigos, em 26 e 29 de junho.  

4.1.1 Editoriais, artigos e cartas de leitores – a opção editorial da Folha de Pernambuco 

sobre o caso 

Nesta linha de cobertura, a Folha de Pernambuco publica um editorial no dia 10 de 

junho, sob o título “Ninguém está acima da lei”, no qual relaciona o protesto no Cais José 

Estelita a uma onda de protestos que vinham ocorrendo em várias regiões do país (por 

motivos diversos, incluindo vários protestos contra a Copa do Mundo de Futebol) e 

reivindicando que as autoridades e pessoas públicas tivessem atenção para uma possível 

ampliação desse clima de reivindicações que em sua origem teriam algo em comum: o 

descumprimento da lei e uma ameaça ao estado de direito. 

 O editorial faz uma defesa da propriedade privada, de como esta instituição encontra-

se ameaçada e também de como atitudes como as que impedem as obras do Projeto Novo 

Recife podem desestimular os empreendedores que desejam investir no Recife, realizando 

projetos que beneficiarão a cidade e a população (Figura 12). O texto termina pedindo o 

cumprimento da legalidade.  
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Figura 12 – Editorial: Ninguém está acima da lei (Folha) 

 

Fonte: Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

Somados a este editorial, o jornal publica ainda dois artigos – após a desocupação do 

terreno pelo Batalhão de Choque da Polícia Militar de Pernambuco – que corroboram a 

opinião da empresa de comunicação sobre o caso. Em “Risco Recife” - publicado em Opinião 

no dia 26 de junho de 2014, um artigo de Fortunato Russo Neto (identificado como mestre em 

economia e finanças pela EPGE/FGV e diretor de Planejamento da Patrimonial Inteligência 

Imobiliária) fala da ameaça aos investimentos da iniciativa privada, provocada pela 

insegurança jurídica gerada pelo embargo à demolição do Edf. Caiçara, no bairro de Boa 

Viagem, e o pelo embargo à demolição dos armazéns da RFFSA, impedindo o início das 

obras do Projeto Novo Recife.   

 Tais ações atentariam contra a lei e a propriedade privada, em defesa de construções 

que “nada representam” para a história e o patrimônio da cidade, impedindo a modernização 

da mesma, através de projetos que podem migrar para outras capitais, se os donos do dinheiro 

perceberem que não estão sendo tratados com carinho (Figura 13). 
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Figura 13 – Artigo: “Risco Recife” (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público de Pernambuco (2014) 

O último artigo (Figura 14), publicado na mesma seção de Opinião, em 29 de junho de 

2016, é assinado por Fernando Spaghero (comerciante). Sob o título de “A ditadura das 

minorias”, o texto fala de “conflitos motivados pelo medieval entendimento de que 

resistência, barulho e insubordinação às leis trazem no seu bojo a possibilidade de obtenção 

do objeto pretendido” e de que pessoas cujo objetivo é ir de encontro ao status quo tentam 

impor suas vontades em detrimento à maioria da população, reivindicando por vezes o 

impossível. O artigo supõe uma “legião de desocupados” que atendem pelo nome de 

“ativistas”, composta “de gente bem-nascida, mimada e que sempre surge para fazer zoada 

quando os fatos já estão consumados”. 

Figura 14 – Artigo: “A ditadura das minorias” (Folha) 

 

Fonte: Arquivo Público (2014) 
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No caso da seção de Cartas (Folha do Leitor), o jornal opta por publicar durante o 

período analisado três manifestações de leitores sobre a ocupação do terreno. Todas 

favoráveis à construção do Projeto Novo Recife e contrárias à ocupação e às manifestações do 

Movimento Ocupe Estelita. A primeira opinião é publicada no dia 4 de junho de 2014, sob o 

título de “O novo Cais José Estelita”. Assinada por Almésio Nascimento, o texto aborda o 

abandono da região e as tentativas da Prefeitura do Recife de revitalizar a área que, segundo o 

leitor, virou ponto de tráfico de drogas. 

Ele ressalta que os manifestantes “são incoerentes, que não sabem o que é protesto e 

só querem perturbar”. Diz também que os manifestantes já conseguiram aparecer na mídia, 

mas não vão conseguir impedir o projeto e aconselha os ativistas, chamados de “agitadores”, a 

irem para os morros avaliarem o saneamento básico e se mobilizarem para realizarem cursos 

profissionalizantes para os que mais precisam, pois estes seriam protestos coerentes. O fato de 

os manifestantes serem pessoas de classe média é colocado como algo que diminui a 

legitimidade do protesto que realizam. 

A segunda participação de leitor é publicada no dia 13 de junho. Desta vez, o leitor 

identificado como Edesio Cruz questiona o Ministério Público e o IPHAN sobre o abandono 

dos galpões, que segundo ele “só servem para drogados e prostitutas”. Para Edésio Cruz, 

impedir o Novo Recife é impedir o progresso. Ele termina desejando que a construção seja 

permitida, pois irá “fazer brilhar ainda mais” a beleza da cidade do Recife. 

A última carta, publicada na seção Folha do Leitor no dia 15 de junho de 2014, 

assinada por Sílvio Dantas, chama os manifestantes de idealistas e considera que o Projeto 

Novo Recife atenderá às demandas da área e melhorias que a prefeitura não tem condições de 

fazer. O leitor considera que o Novo Recife atenderá às demandas da sociedade por área verde 

e também aos moradores das localidades próximas. 

4.1.2 A coluna Folha da Cidade e o Projeto Novo Recife 

Algo que chamou nossa atenção na análise da cobertura jornalística da ocupação do 

terreno do Cais José Estelita por parte da Folha de Pernambuco foi o posicionamento do 

colunista Robson Sampaio, que assina o espaço Folha da Cidade, diariamente. Assim como 

veremos mais adiante, nos demais periódicos impressos analisados, nas colunas assinadas 

aparece com mais liberdade a opinião do articulista e, muitas vezes, uma costura do assunto 

de uma forma mais livre do que a apresentada no formato de reportagem. Por ser um espaço 

claramente de opinião, fica mais evidente um posicionamento que, se não é explicitamente do 
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jornal, como ocorre no Editorial, é claramente uma opinião permitida pela empresa, num 

espaço exclusivo. 

O colunista Robson Sampaio, mesmo antes de iniciada a ocupação do Cais José 

Estelita, já manifestava-se favorável às mudanças planejadas para a região (Figura 15). Em 

nota no dia 13 de maio, o colunista fala da viabilização do que chama de “Frente Atlântica”, 

projetos que vão integrar a Vila Naval (Olinda), o Cais do Porto do Recife e o Cais José 

Estelita (Recife), “um passo rumo ao futuro”. 

 

Figura 15 – Nota: “Recife” (Coluna Folha da Cidade) Robson Sampaio 

 

Fonte: Arquivo Público de Pernambuco (2014) 

 

No mês de maio de 2014, o colunista não se manifesta sobre a ocupação do terreno do 

Cais José Estelita, nem sobre o embargo à obra. Como já adiantamos, o assunto não figura nas 

páginas da Folha de Pernambuco, a não ser na publicidade do Consórcio Novo Recife. Já no 

mês de junho, o tema esteve presente em 10 notas na coluna Folha da Cidade, representando 

um terço de toda cobertura da Folha de Pernambuco sobre o caso. 

Em 3 de junho, o colunista defende o Novo Recife em duas notas (Figura 16). Na 

primeira, como um representante do progresso, que proporcionará investimento e geração de 

empregos; na segunda, desqualificando os manifestantes, citados como “os contra sempre”. 
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Figura 16 – Notas: “Progresso gera mais empregos”/“Os contra sempre”  

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública (2014) 
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No dia 5 de junho, Robson Sampaio dedica uma nota para informar que o Novo Recife 

está presente nas redes sociais (Twitter e site dedicado ao empreendimento) e mais uma vez 

ressalta o volume de investimentos que serão realizados no projeto e a expectativa de 

empregos gerados (Figura 17). 

 

Figura 17 – Nota: “Novo… Recife” (Coluna Folha da Cidade) Robson Sampaio 

 

Fonte: Biblioteca Pública de Pernambuco (2014) 

 

No dia 10 de junho, o colunista abre o texto principal do espaço de opinião para falar 

sobre as mensagens de apoio ao comentário sobre a geração de empregos pelas obras do Novo 

Recife (Figura 18). Com termos que falam da “velharia de galpões” que servem para 

“desocupados, sexo, drogas e esconderijo de assaltantes”. O comentário diz ainda que o 

Ministério Público, o IPHAN e alguns parlamentares deve procurar “causas verdadeiras para 

discutir”, em vez de quererem aparecer e pegar carona num assunto que só diz respeito à 

Prefeitura do Recife, numa “área que nunca foi tombada e nem deveria ser”. O leitor conclui:  

“quem quiser ver antiguidades, vá passear no bairro do Recife”.   
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Figura 18 – Nota: “Nem beleza nem valor histórico… numa área degradada” 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública (2014) 
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Contraditoriamente, em 13 de junho, também na abertura da coluna, Robson Sampaio 

informa que os galpões serão preservados e destinados a abrigar um Centro Cultural. O 

colunista passa a detalhar o que seriam as obras mitigadoras do projeto Novo Recife, como a 

retirada do Viaduto das Cinco Pontas e a criação de um parque “maior que o Parque da 

Jaqueira”. Robson Sampaio (2014) finaliza: “Com isso, reestrutura-se uma área degradada, 

sem beleza e sem valor histórico. E a Cidade ganha um importante empreendimento 

empresarial, residencial e cultural” (Figura 19). 

 

Figura 19 – Nota: “Galpões abrigarão centro cultural” 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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Um dia depois da expulsão dos ativistas do terreno pela PM-PE, a coluna Folha da 

Cidade publica a nota “Lei? Cumpre-se”, na qual defende ser sem sentido a manifestação do 

Ministério Público Federal, da OAB e de entidades médicas contra a desocupação do Cais 

José Estelita (Figura 20). A justificativa: “É propriedade particular do Projeto Novo Recife”. 

 

Figura 20  – Nota: “Lei? Cumpre-se!” (Coluna Folha da Cidade) Robson Sampaio 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

Finalizando o mês de junho de 2014, o colunista volta a abordar o assunto no dia 21 de 

junho, quando defende a colocação de tapumes no terreno dos galpões do Cais José Estelita 

por parte do Consórcio Novo Recife (Figura 21). O colunista esclarece que tal medida está 

dentro da lei, reconstruindo o perímetro do imóvel, contra novas invasões, para proteger o 

patrimônio. 

Figura 21 – Nota: “Dentro… da lei” 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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Nota-se que em nenhuma das 10 ocorrências sobre o assunto na coluna Folha da 

Cidade o colunista Robson Sampaio refletiu sobre a ocupação do ponto de vista dos que se 

manifestavam contra o projeto Novo Recife, ou mesmo cedeu espaço para que uma opinião 

contrária à construção fosse colocada. 

4.2 A ABORDAGEM DA OCUPAÇÃO PELO DIARIO DE PERNAMBUCO 

A cobertura sobre a demolição dos armazéns do Cais José Estelita e a ocupação do 

terreno pelos manifestantes do Movimento Ocupe Estelita feita pelo Diario de Pernambuco 

chama atenção pela maneira burocrática com que o assunto foi tratado nas páginas do jornal. 

Entre os dias 1º maio e 22 de maio, o jornal publicou uma matéria sobre a 

revitalização do bairro da Boa Vista, no caderno Lugar Certo (que destaca os 

empreendimentos imobiliários do ponto de vista do mercado e dos incorporadores) e uma 

reportagem sobre o projeto residencial e viário previsto para a Vila Naval, em Olinda. Neste 

caso, o olhar do jornal aconteceu do ponto de vista da melhoria do tráfego de veículos e do 

trânsito. Percebe-se que os temas ocupação urbana, habitação, condições de vida na cidade, 

não faziam parte da pauta cotidiana do Diario de Pernambuco. 

A primeira publicação sobre o tema no período analisado por esta pesquisa aconteceu 

do dia 22 de maio, dia seguinte ao início da demolição dos armazéns da RFFSA e também do 

início da ocupação do terreno por integrantes do Movimento Ocupe Estelita. Entretanto, o 

jornal não cita informação alguma sobre os manifestantes que se dirigiram ao local, nem fala 

do início do acampamento. A única menção a protestos contrários ao Projeto Novo Recife na 

matéria deste dia aborda o fato de algumas pessoas terem protestado através das redes sociais. 

Na reportagem do dia 22 de maio, o Diario abordou que o Novo Recife agiu de acordo 

com a lei e possuía as licenças necessárias para iniciar a demolição dos armazéns; descreveu 

rapidamente o empreendimento e disse que a Secretaria de Planejamento Urbano já havia 

anunciado as ações mitigatórias negociadas com as construtoras, em contrapartida ao projeto. 

A foto publicada na matéria mostra uma retroescavadeira derrubando uma parede e pessoas 

observando, à noite (Figura 22).   
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Figura 22 – Nota: Novo Recife - “Consórcio inicia demolições” 

 

Fonte: Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

No dia seguinte, em 23 de maio, foi publicada uma chamada na capa, com matéria no 

caderno Local. O texto da chamada aponta para a interrupção da obra pelo Novo Recife 

devido à ocupação de parte do terreno por manifestantes (Figura 23). A matéria, entretanto, 

não deixa claro quem são essas pessoas, nem o que querem. O texto dá destaque à ação do 

Ministério Público, que conseguiu o embargo da demolição e detalha o projeto Novo Recife, 

falando das ações mitigadoras. 

 

Figura 23 – Reportagem: José Estelita - “Demolição de galpões interrompida no cais” 

 

Fonte: Acervo da Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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A matéria também destaca que mesmo antes de saber do embargo, os empreiteiros 

interromperam a demolição para preservar a integridade das pessoas que ocuparam o local. 

Neste mesmo dia, porém, é possível saber mais sobre o empreendimento Novo Recife, através 

de Nota de Esclarecimento paga e anúncio de duas páginas sobre o projeto. A mesma 

publicação realizada na Folha de Pernambuco e repetida também no Jornal do Commercio, 

como veremos mais adiante. 

Em 24 de maio, mais uma reportagem informava que o Consórcio Novo Recife iria 

recorrer do embargo à obra, apresentando a documentação exigida pelo Ministério Público e 

pelo Iphan. A matéria também ressaltava uma reunião entre representantes dos empresários, 

da prefeitura, de movimentos sociais e do Iphan para debater o projeto. 

O jornal volta abordar o caso no dia 30 de maio, com a matéria “Justiça concede 

liminar de reintegração de posse”, na qual o Diario detalha que a decisão judicial foi 

embasada na proteção da propriedade privada. Também informa que um oficial de justiça foi 

ao terreno e constatou que estavam instaladas nove barracas de acampamento e cerca de 40 

pessoas – não sendo necessária a atuação do Ministério Público. 

O texto continua detalhando o empreendimento imobiliário, dá voz ao Novo Recife – 

que novamente informa que seguiu a legislação e tinha certeza da reintegração. A obra, 

segundo a reportagem, continua embargada por conta de uma liminar do Iphan. Não há 

qualquer detalhamento sobre o que pedem os manifestantes, ou mesmo quem são as pessoas 

que ocupam o local (Figura 24).  
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Figura 24  – Reportagem: “Justiça concede liminar de reintegração de posse” 

 

Fonte: Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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Curiosamente, no Roteiro de Fim de Semana, o jornal publicou uma nota de três linhas 

anunciando shows no Cais José Estelita no sábado (31/05). O título foi “Ocupe Estelita” - mas 

não há contextualização sobre a motivação dos shows, ou mesmo referência ao movimento. 

As apresentações, nesse contexto, são tratadas como acontecimentos culturais da cidade.  

Em 31 de maio, uma matéria informa que uma reunião entre representantes da 

Prefeitura do Recife e manifestantes será realizada com o intuito de negociar a desocupação 

do local. Mais uma vez é lembrada a legalidade da atuação do Consórcio Novo Recife. A 

matéria relembra o mandado de reintegração de posse concedido, tendo em vista a 

propriedade privada urbana. O advogado Alexandre da Maia, citado como representante dos 

manifestantes, informa que entraria com um habeas corpus coletivo para que os ativistas 

permanecessem no local até ser negociada a desocupação. 

Chama atenção na cobertura do Diario de Pernambuco a valorização do embate 

político que era travado pelo prefeito eleito Geraldo Júlio (PSB) em relação à gestão anterior, 

de João da Costa (PT) – que de fato autorizou o projeto Novo Recife. O assunto foi tema de 

reportagem do dia 31 de maio, no caderno de Política (página B1) e também na coluna Diario 

Econômico (B8), informando que o tema seria discutido no Conselho da Cidade.  

Figura 25 – Nota: “Cais” (DP) 

 

Fonte: Acervo da Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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A primeira vez que o Diario de Pernambuco cita o Movimento Ocupe Estelita em sua 

cobertura é em 1º de junho, ao publicar reportagem sobre a reunião agendada pela Prefeitura 

do Recife para discutir as obras no Cais José Estelita. A partir de então, os manifestantes 

começaram a aparecer na cobertura jornalística do Diario, mas sempre através de advogados, 

e poucas vezes como um coletivo organizado. 

 

Figura 26 – Reportagem: “Prefeitura marca reunião para discutir obra no cais” (DP) 

 

Fonte: Fonte: Acervo da Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco (2014) 
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É importante lembrar que o Diario publicou conteúdo relacionado ao assunto em 28 

dias, das 61 edições pesquisadas; nas quais registramos 27 matérias, notas, ou colunas com 

informações sobre o assunto produzidos pelo jornal. Em 16 dias o conteúdo jornalístico citou 

o Movimento Ocupe Estelita e em apenas 6 dias os manifestantes apareceram com 

declarações nas matérias publicadas (metade das ocorrências registradas na cobertura do dia 

da reintegração de posse e nos dois dias seguintes). O conteúdo das declarações segue a 

mesma linha já observada na Folha de Pernambuco: defesa das pessoas que foram retiradas 

com violência pela Polícia Militar durante o cumprimento do mandado de reintegração pelo 

Batalhão de Choque. 

Também no Diario de Pernambuco as construtoras tiveram voz ativa nos 

acontecimentos e apareceram com verbos de ação. O Consórcio Novo Recife aparece 

“disposto a rever o projeto”, “aberto ao diálogo” e “em busca da legalidade”. Nas reportagens 

do Diario de Pernambuco assumiram o protagonismo nos fatos narrados o poder público 

(Prefeitura do Recife), o Ministério Público – como mediador entre as partes – e o Consórcio 

Novo Recife – disposto a negociar. 

A sociedade civil organizada foi citada várias vezes através de entidades como o 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU), o Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB), a 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, 

as universidades e o Fórum de Reforma Urbana. Curiosamente, o grupo Direitos Urbanos e o 

Movimento Ocupe Estelita são pouco ou não são citados como partes atuantes na negociação 

sobre a destinação que será dada ao grande terreno alvo do debate. 

Consideramos, através das análises que a atenção dada ao assunto pelo Diario de 

Pernambuco pode ser considerada protocolar. O jornal não expôs explicitamente um 

posicionamento nem a favor, nem contrário à obra – sendo os espaços destinados ao 

detalhamento do que planejavam os investidores do Consórcio Novo Recife e o embate 

jurídico e a rediscussão do Projeto Novo Recife o que mais motivaram chamadas sobre os 

acontecimentos relacionados ao tema. 

Também podemos observar no que estamos chamando de Linha do Tempo da 

cobertura do Diario de Pernambuco, que o periódico seguiu um procedimento semelhante ao 

da Folha de Pernambuco. Primeiramente ignorou o tema ocupação, concentrando-se na 

paralisação da obra como uma questão jurídica e de licenças municipais. Aos poucos, passou 

à rediscussão do projeto e a disposição dos empreendedores de atenderem as demandas da 
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sociedade e do poder público e, por fim, quando acontece a reintegração de posse, destaca a 

presença dos manifestantes, que passam a ser claramente identificados como Ocupe Estelita. 

Uma edição, entretanto, chama atenção nas publicações ocorridas no Diario de 

Pernambuco. Em 16 de junho de 2014, o periódico publica uma matéria de meia página sobre 

pesquisa realizada pelo Ipespe e contratada pelo Consórcio Novo Recife a respeito da 

aprovação do Projeto Novo Recife pela população. O texto, sob o título “Pesquisa aponta 

aprovação” (Figura 27) descreve como “oito em cada dez pessoas entrevistadas” pelo instituto 

de pesquisa são a favor do projeto imobiliário. 

Num dos trechos, a reportagem ressalta que as entrevistas foram respondidas por 

pessoas que assistiram às inserções televisivas do Consórcio Novo Recife e que disseram 

saber do que se tratava o projeto. A publicação é completada com um quadro demonstrando 

graficamente o resultado da pesquisa, com uma foto aérea do cais. Aos movimentos sociais 

neste dia, a única referência é o último parágrafo da reportagem que diz: “Hoje, movimentos 

sociais e representantes do poder público voltam a se reunir para discutir o projeto na 

Prefeitura do Recife, a partir das 10h. Devem estar presentes o Movimento Ocupe Estelita, o 

Consórcio Novo Recife, além de Ministérios Público Estadual e Federal”. 

Figura 27 – Reportagem: “Pesquisa aponta aprovação” (DP) 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 
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Ao contrário da Folha de Pernambuco e do Jornal do Commercio, o Diario de 

Pernambuco não publica editoriais sobre o assunto. Entretanto, durante o período analisado 

registramos a ocorrência de dois artigos críticos a manifestações e protestos. O primeiro, em 7 

de junho de 2014, sob o título “Quando e como vamos reagir” (Figura 28), assinado por 

Mário V. Guimarães, critica de uma forma geral as manifestações que estão ocorrendo no país 

naquele momento – muitas relativas às obras da Copa do Mundo de Futebol. Segundo o 

articulista, os protestos envergonham a nação perante o mundo. O artigo compara o momento 

vivido em 2014 com o governo Getúlio Vargas, quando, segundo ele, os sindicatos davam as 

cartas no país, e chama os cidadãos e chefes de família a reagir para defender a nação. 

 

Figura 28 – Artigo: “Quando e como vamos reagir?” (DP) 

 

Fonte: Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

Já no dia 21 de junho de 2014, o artigo de Ary Avellar Diniz (diretor do Colégio Boa 

Viagem e da Faculdade Pernambucana de Saúde), sob o título de “Não dá pra entender!” 

(Figura 29), critica as manifestações contrárias ao projeto Novo Recife, abordando sua 

expectativa em relação à substituição de velhos galpões num lugar “aprazível e belo”. O 
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artigo prossegue defendendo que os empresários têm seguido as exigências legais e destaca 

que, enquanto “alguns constroem, outros cometem atos de vandalismo, destruindo, saqueando 

bens, incendiando, quebrando o que encontram pela frente, principalmente neste último ano. 

 

Figura 29  – Artigo: “Não dá pra entender” (DP) 

 

Fonte: Acervo Biblioteca Pública Estadual (2014) 

 

Não anotamos registro de artigos de opinião de pessoas ligadas ao Movimento Ocupe 

Estelita, ou de outra entidade que fizesse um contraponto às opiniões expressas nestas duas 

situações acima citadas. Apenas em 23 de junho, cinco dias após a desocupação do terreno, o 

jornal publica uma página inteira (Figura 30) com duas entrevistas, com as mesmas perguntas 

para os entrevistados, sobre os desejos e projetos para a região do Cais Estelita. Defendendo o 

Projeto Novo Recife, falou Eduardo Moura, enquanto a visão do Movimento Ocupe Estelita 

ficou por conta de Lucas Alves, do Movimento Direitos Urbanos. 
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Figura 30 – Reportagem: “Demolição é embargada” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 

 

4.3 A COBERTURA DA OCUPAÇÃO PELO JORNAL DO COMMERCIO 

Dos três principais veículos de jornalismo impresso de Pernambuco, o Jornal do 

Commercio foi o que mais dedicou espaço em suas páginas para acompanhar a ocupação do 

terreno do Cais José Estelita nos meses de maio e junho de 2014. Tanto em quantidade de 

matérias e notas, quanto em citações ao movimento, o JC esteve à frente dos demais jornais 

pernambucanos em número de publicações no período. Foram 34 dias com publicações sobre 

o assunto, sendo 33 com conteúdos produzidos pelo jornal a respeito do tema. Dessas 

ocorrências, em 18 dias o Movimento Ocupe Estelita teve citações. Entretanto, apenas em 9 

ocasiões houve espaço para que representantes do movimento falassem. 

É interessante observar que, mesmo dedicando-se ao tema com mais frequência, o 

Jornal do Commercio privilegiou a voz dos empreendedores do Novo Recife e da Prefeitura 

do Recife, em detrimento às vozes dos manifestantes do Ocupe Estelita e do grupo Direitos 

Urbanos e também em relação ao posicionamento do Ministério Público de Pernambuco – que 
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em vários momentos atuou como mediador do debate em torno da construção do projeto e da 

legalidade do processo, defendendo uma discussão ampla do assunto. 

Notamos que o Jornal do Commercio dedicava-se ao tema Urbanismo/Ocupação 

Urbana, com matérias e notas quase diárias sobre o tema geral, mesmo antes da ocupação do 

terreno do Cais José Estelita começar. Até o dia 21 de maio (início da ocupação), o JC 

publicou sete notas com o tema Urbanismo/Cidades, incluindo informações sobre a discussão 

do Novo Plano Diretor do Recife; seis reportagens sobre o mesmo tema – uma delas cita o 

Cais José Estelita, mas apenas como percurso utilizado para transporte, dentro de uma 

estratégia de melhoria da mobilidade urbana para os carros de passeio; um editorial apoiando 

o projeto imobiliário planejado para a Vila Naval (área com residências entre os municípios 

do Recife e de Olinda, pertencente à Marinha Brasileira, para a qual foi anunciado um projeto 

de construção civil e de abertura de ruas para passagem de veículos); uma carta de leitor 

reclamando de protestos que fecham ruas e atrapalham o trânsito. 

No dia seguinte ao início da ocupação do terreno (22/05/14), o JC trouxe uma matéria 

na Capa 2 (sessão reservada para últimas notícias) sobre o início da demolição dos armazéns 

de açúcar. O texto registra o fato, fala do Projeto Novo Recife, cita o Direitos Urbanos (que 

“ameaça” acampar no local) e coloca o ponto de vista das construtoras – que atenderiam às 

exigências legais para a demolição. 

Em 23 de maio, uma reportagem de página inteira  é publicada no caderno de Cidades, 

abordando o embargo à demolição e destacando o ponto de vista do Novo Recife, é publicada 

no caderno de Cidades. Neste caso, o JC opta pelo discurso da legalidade das ações do 

consórcio de construtoras – argumento idêntico ao observado na publicidade paga pelos 

empreendedores nos três jornais analisados. O JC também aborda a geração de empregos, as 

obras mitigadoras prometidas pelas construtoras e o montante de recursos investidos para a 

construção das torres de edifícios. Os manifestantes são citados como “pessoas que 

protestavam” e que “prometeram ficar no terreno”. Não há contextualização do porquê do 

protesto, ou que bandeiras defendiam os que se manifestavam, apesar de as fotos publicadas 

neste dia mostrarem um aglomerado de pessoas. 
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Figura 31– Reportagem: “Demolição é embargada” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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Até o dia 31 de maio, apesar de acompanhar diariamente o caso, o JC não dá 

chamadas na capa sobre o assunto. O grupo Direitos Urbanos e o Ocupe Estelita têm três 

citações, cada, nas publicações. A advogada Liana Cirne é entrevistada, mas não é 

identificada como integrante de um dos movimentos, e o ativista Leonardo Cisneiros também 

concede entrevista, sendo identificado como integrante do Direitos Urbanos. 

Na maioria das referências e citações, os manifestantes são tratados como: pessoas que 

protestam, manifestantes, pessoas que bloquearam a rua e “protestadores profissionais” - 

termo utilizado para dar título ao Editorial do JC em 31 de maio de 2014 (Figura 32). Este 

editorial parece pontuar o restante da cobertura do Jornal do Commercio até o final do período 

analisado. 

Numa referência a políticos que se aproveitariam da atividade pública para ganhar 

destaque na sociedade, o artigo ressalta o ponto de vista da empresa jornalística sobre a 

situação colocada com as manifestações contrárias ao empreendimento imobiliário do 

Consórcio Novo Recife. O texto fala do “barulho em torno do projeto que deve ocupar ruínas 

urbanas que são hoje o Cais José Estelita” e aconselha essas pessoas a ouvirem os técnicos 

que ajudaram a planejar o Projeto Novo Recife e também prestarem atenção nas discussões 

das redes sociais.  

 

Figura 32  – Editorial: “Protestadores Profissionais” (JC) 

 

Fonte: Acerto Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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 Não é possível dizer que o jornal não deu atenção ao assunto que mobilizou parte da 

cidade do Recife; entretanto, é possível identificar o viés da cobertura e como os dois 

movimentos foram silenciados em suas propostas para a área. 

 O movimento é tratado como coletivo de pessoas, mas sem a identificação do grupo, 

nas referências feitas no caderno de cultura, o Caderno C. Neste espaço, no dia 26 de maio, é 

publicada uma nota sobre apresentações culturais durante o fim de semana (“Fim de semana 

cultural no Estelita”), citando uma agenda de shows, exposição fotográfica e debates 

planejada para o final de semana, sem falar a motivação da programação. Já no dia 29 de 

maio, outra nota no mesmo Caderno C mostra o apoio da atriz Leandra Leal ao Ocupe 

Estelita. O conteúdo refere-se a uma publicação da artista no Instagram, segurando um papel 

onde se lê a hashtag #OCUPEESTELITA. O título da nota é sugere: “Engajada”.  

 Uma questão que merece registro é a presença do argumento da legalidade das ações 

por parte das construtoras. Em várias reportagens essa justificativa de que o processo está 

sendo feito dentro da lei é somado a informações que detalham os investimentos financeiros 

do empreendimento, a geração de empregos com a construção e como o Novo Recife dará uso 

a uma área em situação de abandono. 

 É possível notar diversas vezes a oposição entre o antigo e o moderno, sendo o 

primeiro sinônimo de atraso, enquanto o segundo representa atualidade/utilidade. Essa linha 

de argumentação acaba sendo costurada nas reportagens, notas, anúncios publicitários e 

também nas cartas do leitor. 
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Figura 33 – Reportagem: “Investimento de R$ 800 milhões” (JC) 

 

 Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014)  

 

No dia 29 de maio de 2014, o JC publica duas cartas de leitores contrários à 

paralisação das obras do Novo Recife. A primeira, do leitor Paulo Nunes, diz que o espaço 

deveria ser utilizado para a instalação de bares e restaurantes, mas há pessoas que preferem a 

implantação de uma “favela de luxo” no local. A segunda, de um leitor identificado como 

Cesar Flor, critica o povo que prefere “galpões velhos”. 

4.3.1 Uma cobertura focada nas decisões jurídicas e decisões institucionais 

No mês de junho de 2014, é possível perceber uma discreta mudança na linha editorial 

do JC em relação à cobertura da ocupação do terreno do Cais José Estelita. O jornal passa a 

dar chamadas de capa quase diárias sobre o assunto e, se continua a não citar o Movimento 

Ocupe Estelita e o Direitos Urbanos, fala do processo de audiência pública e mudanças que 

podem ser realizadas no projeto Novo Recife, após uma rediscussão sobre o empreendimento 

imobiliário. 
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Algo que chamou atenção durante as análises das reportagens publicadas no Jornal do 

Commercio no período investigado é que a motivação da ocupação e a identidade dos que 

ocupam o terreno são tratadas apenas como pano de fundo dos conteúdos. Os ativistas não são 

citados na maioria das reportagens e notas. Eles são “manifestantes que ocupam”, “pessoas 

que bloqueiam rua”, “manifestantes que vão resistir”. 

No Jornal do Commercio, o nome do “Movimento Ocupe Estelita” é citado pela 

primeira vez em reportagem apenas em 1º de junho – 11 dias após a ocupação do terreno. A 

partir desse momento, o Ocupe Estelita passa a ser mencionado como parte integrante do 

debate, quando reportagens e notas trataram da participação do movimento em audiências e 

reuniões que negociam com os incorporadores do Consórcio Novo Recife alterações no 

projeto imobiliário. 

É possível perceber que o centro do debate é deslocado para a Prefeitura do Recife, o 

Ministério Público e o Consórcio Novo Recife. Como defensores de possíveis alterações no 

Projeto Novo Recife passam a figurar entidades de representação de arquitetos, engenheiros, a 

UFPE e o Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) – enquanto o Movimento Ocupe Estelita é 

esquecido como parte motivadora da discussão inicial e paralisação das obras. 

Uma nota da Coluna JC nas Ruas (Figura 34) no dia 6 de junho de 2014 aponta para 

um caminho narrativo que coloca a Prefeitura do Recife como mediadora entre uma parte que 

“está aberta ao diálogo” (Consórcio Novo Recife) e outra que aparece como intransigente 

(Ocupe Estelita/Direitos Urbanos). Ao lado, um registro de acontecimento durante o jogo 

Sport x Bahia, na Ilha do Retiro. 

Figura 34  – Notas: “Fica a dica” e “Barrados na Ilha” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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4.3.2 O posicionamento dos colunistas e a “batalha da comunicação” (JC nas Ruas e JC 

Negócios) 

Se na Folha de Pernambuco pudemos observar a coluna Folha da Cidade guiando um 

modelo de cobertura jornalística e pontuando a visão do jornal sobre o caso, no Jornal do 

Commercio as colunas diárias JC nas Ruas e JC Negócios, assinadas por Jorge Cavalcanti e 

Fernando Castilho, respectivamente, fazem um contraponto – equilibrando o olhar da 

narrativa. 

A contextualização do que é o Movimento Ocupe Estelita e quem são os integrantes 

desse movimento acontece apenas na coluna JC nas Ruas – publicada no caderno de Cidades. 

Neste espaço é possível perceber uma narrativa que coloca os manifestantes com algum 

protagonismo na provocação dos fatos. É nesse espaço também que o colunista Jorge 

Cavalcanti aborda a existência de uma “batalha de comunicação” entre o movimento Ocupe 

Estelita e o projeto Novo Recife (Figura 35). Os ativistas, na internet (especialmente nas redes 

sociais) e o Projeto Novo Recife - também nas redes sociais e com publicidade nos principais 

veículos de comunicação em Pernambuco. 

Tal batalha de comunicação, segundo o jornalista, foi determinante para que o prefeito 

Geraldo Júlio suspendesse o alvará de demolição dos armazéns, o que também segundo o 

colunista teria relação com pressões “da internet” avaliadas por pesquisas. 
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Figura 35 – Nota: “A batalha da Comunicação” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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Noutra coluna, desta vez de Fernando Castilho (JC Negócios), no caderno de 

Economia (Figura 36), o colunista diz que o prefeito estaria conhecido nas rodas de 

empresários de construção como alguém que manda suspender ordens de demolição. Castilho 

refere-se aos galpões do Cais José Estelita e à demolição do Edf. Caiçara, em Boa Viagem, 

que posteriormente acabou sendo demolido pela construtora, mesmo sem a autorização legal 

da Prefeitura do Recife. 

 

Figura 36  – Nota: “Conversa difícil” (JC Negócios) Fernando Castilho  

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 

 

Vale registrar que o lançamento de conta no Twitter e um site dedicado a explicar o 

Projeto Novo Recife, criado pelas construtoras, merece menção na coluna JC nas Ruas, no 

caderno de Cidades, e também na coluna Repórter JC, no primeiro caderno (Política) – Figura 

37. O Jornal do Commercio divulga a informação da mesma forma que pudemos observar na 

Folha de Pernambuco e no Diario de Pernambuco. 

 

 

 

 

 



 

 

 

94 
 

Figura 37  – Nota: “Novo Recife” (Repórter JC) 

 

Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 

 

Nas colunas é possível saber informações de bastidores do processo de negociação 

entre a Prefeitura do Recife, o Consórcio Novo Recife, as entidades representativas de 

construtoras, como o Sinduscon e a Ademi, e a pressão sofrida pelo prefeito por ter decidido 

atender algumas demandas do Movimento Ocupe Estelita, do Grupo Direitos e das entidades 

que se juntaram a eles para exigir alterações no projeto urbanístico planejado para o Cais José 

Estelita. 

Também na Coluna JC nas Ruas, Jorge Cavalcanti diz que o prefeito Geraldo Júlio 

agiu baseado em pesquisas de opinião junto à população (Figura 38). Tal revelação torna a 

análise de todo o conteúdo publicado nos jornais no período analisado uma leitura da costura 

de interesses diversos expressos muitas vezes de forma sutil nas páginas dos veículos de 

imprensa investigados para esta dissertação. 

Também é nesse espaço que acontecem as principais críticas à ação violenta da Polícia 

Militar durante a reintegração de posse. O jornalista chama de desastrada a decisão do 

Governo de Pernambuco e a ação da Polícia Militar, no que a maioria das reportagens chamou 

de confronto. Num dos comentários (Figura 39), no dia 20 de junho de 2014, o colunista 

destaca que a postura violenta contra os movimentos sociais é histórica nas ações da PM e que 

a única diferença naquele momento era a origem social dos que foram expulsos do terreno; 

pessoas de classe média. 
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Figura 38 – Notas: “A bússola de… Geraldo Júlio” (JC nas Ruas) Jorge Cavalcanti 

 

Fonte: Acervo do Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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Figura 39 – Nota: “Exigência adormecida” (JC nas Ruas) Jorge Cavalcanti 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 
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4.3.3 Editoriais, artigos e cartas do leitor (uma opção editorial em defesa do Novo Recife)  

É possível notar que o silenciamento ao Movimento Ocupe Estelita não vem 

necessariamente associado à não existência de pautas sobre a ocupação e sobre a disputa 

judicial que acontecia na cidade no período pesquisado. Ao contrário da Folha de Pernambuco 

e do Diario de Pernambuco que têm um volume de notícias sobre o assunto bem menor, no 

Jornal do Commercio, a opção sobre o conteúdo publicado acaba chamando atenção. 

Se os manifestantes não são entrevistados, ou não são citados enquanto coletivo 

organizado, essa percepção do silêncio se destaca, por exemplo, na publicação de um 

detalhamento sobre a obra do Projeto Novo Recife em quase todas as reportagens sobre o 

tema. Uma matéria vinculada, ou um infográfico com o valor do investimento e a geração de 

empregos, além de projeções de maquetes desenhadas pelos investidores, relembram ao leitor 

o olhar do Consórcio Novo Recife sobre a região (Figura 40). 

 

Figura 40  – Reportagem: “Dos 12 prédios, 8 são residenciais” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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Essas informações e imagens acabam se somando à publicidade do Consórcio Novo 

Recife publicada nos jornais – muitas vezes ao lado das matérias – reforçando a narrativa que 

compara utilidade X abandono; novo X velho; vazio X ocupado; pobreza X investimento. 

Esse caminho narrativo da cobertura do jornal segue com a escolha das cartas de leitores 

publicadas (a maioria contrária aos manifestantes e a favor do Projeto Novo Recife) e com os 

artigos publicados. Um deles, no dia 6 de junho de 2014, sob o título de “Desenvolvimento”, 

assinado por Gustavo H. de Brito Alves Freire (advogado), lembra que “qualquer indivíduo 

de bom senso sabe que uma cidade não é feita só de parques, praças e bulevares, mas também 

do contributo da iniciativa privada”. 

Um subtexto presente nas páginas do Jornal do Commercio e também dos outros 

veículos pesquisados é o de que os manifestantes são desocupados. O fato de o Movimento 

Ocupe Estelita ser formado por muitas pessoas de classe média foi ressaltado em vários 

momentos da cobertura como condição que desvalorizava suas reivindicações. No JC, essa 

mensagem que revela um pouco da opinião da empresa jornalística sobre o assunto aparece 

numa charge do desenhista Miguel – publicada em 3 de junho de 2014. (Figura 41) 

Figura 41 – Charge Jornal do Commercio 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 
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Assim como o Diario de Pernambuco, no Jornal do Commercio também é publicada 

uma matéria sobre pesquisa realizada pelo Ipespe – por encomenda do Consórcio Novo 

Recife – sobre a aceitação do Projeto Novo Recife pela população. Da mesma forma que no 

Diario, o JC destaca o planejamento dos investidores para a área, ressaltando que as pessoas 

que conheceram o projeto, aprovaram. 

 

Figura 42 – Reportagem: “Novo recife tem alto nível de aprovação” (JC) 

 

Fonte: Acervo Arquivo Público Estadual (2014) 

 

A cobertura do Jornal do Commercio alinha-se com o tratamento dado pelos outros 

dois jornais no dia seguinte ao cumprimento do mandado de reintegração de posse do terreno. 

A partir deste momento (18/06/14), as matérias passam a destacar a violência utilizada pelo 

Batalhão de Choque da Polícia Militar para retirar as pessoas que acampavam no terreno do 

Cais José Estelita. Pessoas feridas e presas, advogados dos manifestantes e representantes do 
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Movimento Ocupe Estelita e do grupo Direitos Urbanos ganham voz para criticar o Governo 

do Estado e a Polícia Militar. 

 Neste momento, o Consórcio Novo Recife e o Projeto Novo Recife passam a ser 

apenas citados nos textos – contrários à violência e abertos ao diálogo. O foco das reportagens 

volta-se momentaneamente para a ocupação, a violência da polícia, os feridos e para os 

transtornos provocados no trânsito como reflexo da ação da polícia e da fuga das pessoas das 

bombas de gás. Verbos como reagir, resistir, enfrentar são associados aos ativistas. 

 Nos dias seguintes, a cobertura focou na repercussão da reintegração, na legalidade do 

cumprimento do mandado e no descumprimento do acordo entre a Prefeitura, os 

representantes do Movimento Ocupe Estelita, as entidades da Sociedade Civil e o Consórcio 

Novo Recife de que a retirada das pessoas seria negociada numa reunião na mesma semana. 
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5  PUBLICIDADE E JORNALISMO NA CONSTRUÇÃO DE UM DISCURSO 

PERMEADO DE SILÊNCIOS 

  Em paralelo à cobertura jornalística realizada pela Folha de Pernambuco, pelo Diario 

de Pernambuco e pelo Jornal do Commercio, destacamos a presença da publicidade do 

Consórcio Novo Recife como um complemento na construção da narrativa sobre a ocupação 

do terreno do Cais José Estelita, em maio e junho de 2014. A quantidade de anúncios e notas 

de posicionamento do grupo empresarial demonstram que o poder econômico teve papel 

importante na exposição dos fatos sob o ponto de vista da defesa do Projeto Novo Recife. 

 O consórcio publicou 11 páginas com publicidade na Folha de Pernambuco em oito 

edições diferentes; 12 páginas no Diario de Pernambuco, em 7 dias distintos; e 9 páginas com 

publicidade no Jornal do Commercio, em quatro dias ao longo do período analisado. 

 As notas de esclarecimentos e páginas de divulgação do projeto acabam dialogando 

com o conteúdo publicado nos periódicos, na medida em que “esclarecem” ou “respondem” a 

questões muitas vezes colocadas nas reportagens. Na prática, é como se além de serem 

ouvidos no espaço das matérias – com os infográficos e quadros com detalhamento do Projeto 

Novo Recife – os incorporadores ganhassem um espaço a mais nas edições, com o conteúdo 

pago. 

 Se nas estatísticas de menções dentro do conteúdo produzido pelos jornais a conta foi 

desfavorável ao Movimento Ocupe Estelita, com 40 edições com citações ao Ocupe Estelita e 

67 citações ao Projeto Novo Recife, o consórcio Novo Recife somou outras 24 oportunidades 

de ter o seu ponto de vista observado pelos leitores dos jornais diários pernambucanos. 

 Muitos dos argumentos colocados nas reportagens, notas e colunas dos impressos 

foram reforçados na publicidade do Novo Recife. Um exemplo é o anúncio de três páginas 

publicado nos três jornais no dia 23 de maio de 2014, dois dias após o início da ocupação do 

terreno do Cais José Estelita (Figura 43). 

 Na Folha de Pernambuco, por exemplo, esta foi a única informação que os leitores 

tiveram sobre os acontecimentos neste dia, já que o jornal não publicou reportagens sobre o 

início da demolição e da ocupação dos manifestantes do Ocupe Estelita. No Diario de 

Pernambuco, além da publicidade do Novo Recife, houve uma ocorrência de uma nota de 

apoio ao Novo Recife assinada pelas entidades de empresários da construção civil. 
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Figura 43 – Publicidade: Consórcio Novo Recife 

 

Fonte: Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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A publicidade do Novo Recife algumas vezes pareceu dialogar com um debate que 

não estava explícito na cobertura jornalística e acontecia nos fóruns de debates, na disputa 

jurídica e nas redes sociais. Um exemplo é a nota “As verdades sobre o Novo Recife” (Figura 

44) e os Comunicados (Figura 45) – quando o grupo empresarial reafirmava o seu 

posicionamento diante da necessidade de desocupação do terreno e nos quais a defesa da 

legalidade foi citada algumas vezes. 

Figura 44 – Publicidade: “As verdades sobre o Novo Recife” (JC) 

 

Fonte: Arquivo Público de Pernambuco (2014) 
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É preciso lembrar que essa publicidade também constitui um discurso, que se não faz 

parte explicitamente da visão editorial do jornal sobre os acontecimentos que se desdobravam 

no Recife, soma-se ao silêncio das matérias sobre a discussão do modelo de cidade que está 

sendo escolhido para os próximos anos. 

Podemos dizer que o Consórcio Novo Recife atuou para controlar os detalhes 

discursivos interacionais (VAN DIJK, 2017, Pg. 25), considerando os melhores momentos 

para pontuar sua visão narrativa dos fatos com a publicação de anúncios e notas oficiais 

(Comunicados). 

Figura 45  – Publicidade: Comunicado Novo Recife 

 

Fonte: Cedoc/Diario de Pernambuco (2014) 
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Nas imagens projetadas para o espaço dos armazéns e do Cais José Estelita que se 

transformaram em anúncios nos jornais e ilustraram também reportagens sobre o 

planejamento pretendido para a região central do Recife, desaparecem os antigos armazéns, os 

muros pichados, os trilhos, vagões e trens abandonados e enferrujados e também o casario 

antigo dos bairros de São José e Santo Antônio – localizados atrás do que possivelmente será 

o Projeto Novo Recife. No lugar, surgem desenhados edifícios altos e espelhados, com vista 

para o rio, para o mar e para o centro histórico e tombado da cidade do Recife. 

O moderno, limpo e belo se sobrepondo ao antigo, velho e ultrapassado. Novamente a 

dicotomia entre o avanço e o atraso, colocada desta vez na mensagem publicitária. Uma 

prevalência da visão do consórcio de construtoras em comparação ao espaço oferecido ao 

Movimento Ocupe Estelita e o Grupo Direitos Urbanos – que não viabilizaram qualquer 

propaganda sobre suas propostas nas páginas dos periódicos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Investigar a cobertura dos jornais pernambucanos sobre a ocupação do terreno do Cais 

José Estelita pelo Movimento Ocupe Estelita, em 2014, foi um caminho que acabou por 

explicitar não apenas como os interesses comerciais das empresas jornalísticas muitas vezes 

se sobrepõem ao interesse jornalístico dos acontecimentos, mas também como é possível 

silenciar um assunto, ou um segmento da sociedade mesmo fazendo a cobertura dos fatos, 

publicados a partir do seu valor de notícia. 

Entender como a atenção dos jornais ao tema passou do não-registro a uma cobertura 

quase diária e observar que, mesmo nessa condição, a voz do Movimento Ocupe Estelita –  

principal motivador do debate em torno do planejamento urbano para a região central do 

Recife – não apareceu nos conteúdos jornalísticos, pode ajudar a refletir sobre como as 

relações de poder estão mais presentes nas redações do que suporia o paradigma da 

imparcialidade. 

É fato que não é possível esquecer que a maior parte da receita dos jornais não vem da 

venda avulsa de exemplares, mas dos anunciantes, formados pelo poder público e pela 

iniciativa privada – na qual as construtoras têm um papel importante no faturamento. Ainda 

hoje, os jornais pernambucanos mantêm um caderno semanal dedicado apenas a lançamentos 

imobiliários e reportagens sobre o setor da construção civil – com anúncios de edifícios e 

classificados sobre imóveis para vender e alugar. Não é possível ignorar também que entre os 

donos dos jornais há empreendedores da construção civil, proprietários de terras e 

empresários de outros ramos da economia, cujos interesses não passam ao largo da linha 

editorial de seus veículos de comunicação. 

Mesmo com essas condições, constatar o silenciamento é também diagnosticar como 

um discurso – que em sua origem tem como principal motivação o interesse social, como 

supõem-se que seja o trabalho da imprensa – seja utilizado para reafirmar uma narrativa que 

privilegia as classes dominantes. 

Como nos lembra Van Dijk (2017), para controlar o discurso é preciso controlar os 

contextos e foi exatamente um controle do contexto que pudemos observar na cobertura dos 

jornais locais sobre a ocupação. 

Um leitor comum talvez não perceba esses silêncios que se estabeleceram na narrativa 

dos fatos e nos debates propostos pela Folha de Pernambuco, pelo Diario de Pernambuco e 

pelo Jornal do Commercio. Afinal, como pudemos contabilizar, o assunto esteve presente nas 
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páginas da imprensa pernambucana com maior ou menor frequência, a depender da empresa 

jornalística. Entretanto, analisando seus conteúdos, é significativo perceber que citação não 

significa voz, podendo ser apenas uma forma de mascarar o que Orlandi (1995) define como 

uma política do silêncio, que dispõe as cisões entre o dizer e o não-dizer. 

Explica que a política do silêncio, que diferencia o silêncio constitutivo (todo dizer 

cala algum sentido necessariamente) e o local (a censura), reforça o que foi possível constatar 

nas edições dos jornais pernambucanos nas publicações referentes ao Ocupe Estelita no 

período analisado. 

Impor o silêncio não é calar o interlocutor mas impedi-lo de sustentar outro discurso. 

Em condições dadas, fala-se para não dizer (ou não permitir que se digam) coisas que podem 

causar rupturas significativas na relação de sentidos. As palavras vêm carregadas de 

silêncio(s). (ORLANDI, 1995, p. 105) 

Esse silenciamento pode ser percebido em dois momentos da cobertura jornalística. O 

primeiro, em que tentou-se silenciar o assunto demolição dos armazéns/ocupação, com uma 

exclusão dos manifestantes e de qualquer citação ao Movimento Ocupe Estelita do conteúdo 

publicado. E o segundo momento, quando o assunto se impôs pela sequência de fatos 

(embargo da obra, audiências públicas, liminares judiciais), e o silenciamento aconteceu não 

com a falta de citações ao Movimento Ocupe Estelita e ao Grupo Direitos Urbanos, mas com 

a omissão de suas demandas e das vozes de seus representantes das pautas. 

O que percebemos é que a cobertura jornalística dos veículos de imprensa 

pernambucanos aconteceu num movimento de pêndulo, em que o foco foi deslocado para o 

Consórcio Novo Recife/Projeto Novo Recife e no qual os manifestantes, inicialmente 

excluídos da pauta, foram aparecendo como coadjuvantes de um debate no qual não tiveram 

voz, até o momento em que foram expulsos do terreno ocupado. 

Neste momento, então, passaram a ser ouvidos – mas não em relação a sua demanda 

principal (questionar o modelo de ocupação urbana da cidade), e sim defendendo-se da 

violência policial que ora os colocou como vítimas de um confronto, ora como provocadores 

iniciais das ações violentas da polícia. 

O Ocupe Estelita foi caracterizado como um movimento “contra” o Projeto Novo 

Recife, sem que fosse esclarecido nas notas, artigos e reportagens a respeito a que era 

favorável e o que pleiteava, além da não construção do empreendimento imobiliário. Esse 
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silêncio dos três jornais pernambucanos de maior circulação fez com se sobressaísse no 

conteúdo publicado a visão que interessava ao Consórcio Novo Recife. 

Mesmo quando falam o Ministério Público, a Prefeitura do Recife e outras entidades 

da sociedade civil, o foco das pautas acabou deslocado para a retirada dos manifestantes do 

terreno ocupado e para o debate sobre se o Consórcio Novo Recife seguiu ou não a legislação. 

Um viés que praticamente não debateu para quem são planejadas e construídas as cidades, ou 

sobre a qualidade de vida dos cidadãos nos grandes agrupamentos urbanos. 

Este pêndulo da cobertura jornalística voltou ao estágio inicial depois dos primeiros 

dias da reintegração de posse, novamente colocando o foco narrativo no Projeto Novo Recife, 

retomando o silenciamento aos manifestantes, aos quais foi concedido um lugar de fala de 

pessoas “contra”: o projeto, o moderno, o desenvolvimento, as leis, a ordem, entre outras 

definições que foram publicadas para fazer referência aos ativistas. 

O debate sobre o que é qualidade de vida nas grandes cidades acabou restrito à visão 

dos incorporadores imobiliários, que além de predominarem nos conteúdos produzidos pelos 

jornais, também puderam patrocinar a publicidade do Projeto Novo Recife e a sua visão dos 

acontecimentos, através de anúncios e comunicados oficiais. 

Esse olhar sobre a vida urbana é tratado por Harvey (2014), quando fala de uma 

“pacificação cappuccino”, que propõe um “novo urbanismo”; algo semelhante ao que 

podemos ver no Projeto Novo Recife. 

 A qualidade da vida urbana tornou-se uma mercadoria para os que têm dinheiro, 

como aconteceu com a própria cidade em um mundo no qual o consumismo, o turismo, as 

atividades culturais e baseadas no conhecimento, assim como o eterno recurso à economia do 

espetáculo, tornaram-se aspectos fundamentais da economia política urbana, inclusive na 

Índia e na China. (HARVEY, 2014, p. 46) 

Nas imagens projetadas para o espaço dos armazéns e do Cais José Estelita que se 

transformaram em anúncios nos jornais e ilustraram também reportagens sobre o 

planejamento pretendido para a região central do Recife somem os antigos armazéns, os 

muros pichados, os trilhos, vagões e trens abandonados e enferrujados e surgem edifícios 

altos e espelhados, com vista para o rio, para o mar e para o centro histórico e conservado da 

cidade do Recife. 

“O moderno, limpo e belo” se sobrepondo ao “antigo, velho e ultrapassado”. 

Argumentos refutados pelos integrantes do Ocupe Estelita que perguntam: para quem essa 
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modernidade? Quem usufruirá desse espaço reformado e novo? A cidade precisa deste 

projeto? 

O fato de essas perguntas reverberarem nas redes sociais e em parte da sociedade 

organizada e não aparecerem nas reportagens sobre o tema veiculadas nos jornais 

pernambucanos é revelador e nos leva ao que Castells (2017) identifica em “Redes de 

Indignação e Esperança”, quando relata como a mobilização dos movimentos sociais, 

articulada através de redes sociais fomentou revoluções em lugares tão diversos quanto a 

Tunísia, o Egito, a Espanha e o Brasil. 

Se começaram através do Facebook, do Twitter e do Instagram, instigados 

inicialmente por uma emoção em torno de um tema que os unia e sem perceber respaldo nos 

meios de comunicação de massa para dar voz aos seus anseios, acabaram por criar redes 

autônomas de comunicação horizontal para externarem e darem amplitude às suas próprias 

demandas, passando ao largo das notícias e debates publicados nos meios de comunicação 

“tradicionais”. 

O que identificamos nas páginas dos grandes jornais de Pernambuco e nos anúncios 

publicitários no período observado é a prevalência da visão de cidade do consórcio de 

construtoras de que o “Novo Recife” é o caminho ideal para a área em questão. 

Retomando Huxley (1957), Figueiredo (2011) chama atenção para o poder dos meios 

de comunicação de massa que, como outros poderes, pode ser usado para o bem ou para o mal 

e como a questão não são os meios de massa em si, mas a forma como são utilizados – 

podendo ser imprescindíveis para a democracia ou armas poderosas do arsenal de ditadores. 

A autora destaca como “a concentração econômica da produção e os modos de 

circulação e informação fazem com que haja certa censura mesmo nos países considerados 

democráticos” (FIGUEIREDO, 2011, p.134-135) e, ainda citando Huxley (1957), aborda a 

questão da propaganda como contraditória ao conceito de “imprensa livre”, a partir do ponto 

que não se preocupa “nem com o verdadeiro, nem com o falso, mas com o irreal, o mais ou 

menos totalmente irrelevante”. 

Neste ponto, Figueiredo (2011) chama atenção para as distrações contínuas 

deliberadamente empregadas como instrumentos de dominação com a finalidade de impedir o 

povo de prestar atenção à situação social e política. Segue ponderando que o papel das mídias 

não é o de monopolizar a verdade, mas sustentar a verdade criada e viabilizar a sua circulação 

e penetração na sociedade. 



 

 

 

110 
 

Huxley acreditava que quando a arte e a ciência da manipulação se tornassem mais 

conhecidas, os futuros ditadores – ainda que não tivessem tal aparência – aprenderiam, sem 

dúvida, a combinar estas técnicas com as distrações ininterruptas que, segundo sua crença, 

começavam a submergir num mar de irrelevância a propaganda racional, indispensável à 

manutenção da liberdade individual e à sobrevivência das instituições democráticas. 

(FIGUEIREDO, 2011, p. 135) 

Mas e numa democracia? O uso da propaganda e do irrelevante para distrair os 

cidadãos é feito como? Santana (2011) fala sobre a Teoria do Agendamento e sobre o que ela 

chama de “Jornalismo Cordial”. Talvez esse termo possa explicar o fato de o debate político 

sobre a ocupação do terreno do Cais José Estelita ter sido substituído nos jornais pela 

programação cultural planejada para o espaço – sem contextualizar como de repente os 

artistas resolveram ou foram convidados a se apresentarem num terreno “abandonado” no 

centro do Recife. 

Nas reportagens durante a ocupação é comum a fala de representantes da Prefeitura do 

Recife e do Projeto Novo Recife serem colocadas como mediadores e empreendedores, 

enquanto os manifestantes aparecem normalmente apenas querendo impedir o projeto 

imobiliário, mas sem voz para explicar suas sugestões para o futuro da cidade. 

Saber que o consórcio de construtoras passou a pagar anúncios sobre o projeto nos 

jornais, rádios e TVs e que também investiu nas mídias sociais para contrapor o discurso dos 

militantes do Ocupe Estelita – num espaço em que os manifestantes conseguiram apoio e a 

maior mobilização – mostra como a disputa pela narrativa é importante e se deu em muito 

níveis. 

Ainda no campo do agendamento, podemos recordar como a mesma estratégia foi 

utilizada pelos empresários e pelo governo – com anuência da mídia – para silenciar as 

questões relativas às obras da Copa do Mundo de 2014, com desapropriações de diversas 

comunidades no Recife e noutras capitais do Brasil, numa sistemática de opressão que, aos 

poucos, tem se revelado também um esquema no qual as construtoras acordaram não apenas 

quem venceria as licitações milionárias, mas também superfaturaram as operações – 

desviando dinheiro público. 

Amorim (2017) ressalta como o agendamento funcionou nestes casos para silenciar as 

comunidades atingidas, criando uma Espiral do Silêncio: 
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O agendamento da mídia (agenda setting) determinaria a pauta pública ao ressaltar 

certos assuntos e preterir outros, o que influenciaria na formação da Espiral do Silêncio. 

Segundo essa teoria, prevalecem as opiniões dominantes e estas tendem a se refletir nos 

meios. A opinião de quem foi afetado pelas obras da Copa, por exemplo, passaria por um 

processo de análise do conjunto da sociedade para ganhar ressonância. Assim, existe um 

enclausuramento dos indivíduos no silêncio quando estes tem opiniões diferentes dos 

vinculados pela mídia. No momento em que uma opinião individual difere da maioria ou do 

pensamento coletivo, pode ocorrer uma reação de isolamento social do indivíduo, em que as 

pessoas alteram a sua forma de pensar ou são silenciadas. (AMORIM, 2017, p. 40) 

O que se pode notar, mesmo diante de todas essas estratégias de silenciar, é que depois 

de tantos anos de pequenas lutas, o Ocupe Estelita conseguiu colocar alguns “nós” na 

narrativa da modernização da região central do Recife e fez reverberar questionamentos sobre 

a necessidade do projeto “Novo Recife”. 

Depois da expulsão violenta do terreno, num dia de jogo de Copa do Mundo, em 17 de 

junho de 2014, os integrantes do Movimento Ocupe Estelita continuaram mobilizados. 

Mesmo com uma investigação sobre a legalidade do leilão do terreno, recentemente o Blog de 

João Alberto, ancorado no site do Diario de Pernambuco, publicou que a Prefeitura do Recife 

e o Consórcio Novo Recife haviam chegado a um ponto pacífico sobre o empreendimento, 

que pode ser reiniciado a qualquer momento, com liberação pela Prefeitura Municipal. 

Em 2019, o embargo à obra já não existe e os empreendedores anunciam o primeiro 

edifício residencial do empreendimento – que aparece como pré-venda/reserva em redes como 

o Instagram e o Facebook. Apartamentos de 200 m2, em edifícios com área de lazer, em 

frente à Bacia do Pina, numa paisagem privilegiada da cidade. 

Mesmo tendo em conta que provavelmente no futuro os jornais já não terão tanta 

relevância diante das novas formas de pesquisa em banco de dados e da provável migração 

dos veículos de comunicação para a internet, é intrigante pensar que enquanto empresas de 

informação e comunicação, os jornais pernambucanos não cumpriram com o papel de 

informar satisfatoriamente os leitores. 

O silenciamento imposto ao Movimento Ocupe Estelita revela um comprometimento 

das empresas jornalísticas com os detentores de poder econômico e simbólico e dá uma 

sinalização dos motivos pelos quais meios informativos considerados “alternativos” e também  
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sites de divulgação fakenews e informações compartilhadas por Whatsapp terem ganhado 

relevância na atualidade. 

Se não é possível acreditar no que a mídia tradicional diz, talvez seja mais fácil 

acreditar nas “notícias” que dizem o que “eu” quero ler, que se encontram com o ponto de 

vista que agrada a cada leitor. A análise do silenciamento ao Ocupe Estelita é uma brecha para 

observar uma das motivações da crise vivida pelo jornalismo. 

Não é apenas o modelo de negócio sendo questionado, mas a credibilidade dos 

veículos de informação posta em cheque. Refletir sobre o que a mídia divulga e silencia pode 

dar a medida do poder que as empresas de comunicação controlam e de como democratizar o 

acesso a este poder pode influenciar também a nossa percepção sobre a sociedade. 

Se considerarmos que esse silêncio, ou essa política do silêncio é passível de acontecer 

noutros temas de interesse da sociedade, para além do planejamento urbano, chegando, por 

que não, às eleições presidenciais – é possível supor, também, que a imprensa – enquanto 

instituição – em alguns momentos abre mão do seu papel social em função da manutenção do 

status quo, algo que atinge de forma grave o paradigma da credibilidade do jornalismo, das 

empresas jornalísticas. 

Num cenário de redução das formas de financiamento dos sistemas tradicionais de 

comunicação, os reflexos a longo prazo dessa percepção podem acarretar o que já assistimos 

de alguma forma na atualidade: o descrédito da população sobre o que é publicado pela 

imprensa. Neste cenário, o entendimento de que a mídia silencia e do que ela silencia podem 

acarretar ainda mais a redução de leitores e um risco adicional ao fazer jornalístico. 
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APÊNDICE A – LINHA DO TEMPO DE PUBLICAÇÕES
13

  

 

 

 

LEGENDA DE CORES: 
EVENTOS OCUPE ESTELITA 
FOLHA DE PERNAMBUCO - CITAÇÃO DO MOVIMENTO OCUPE ESTELITA NA FOLHAPE 
DIARIO DE PERNAMBUCO - CITAÇÃO DO MOVIMENTO OCUPE ESTELITA NO DIARIO DE PE 
JORNAL DO COMMERCIO - CITAÇÃO DO MOVIMENTO OCUPE ESTELITA NO JC 
PUBLICIDADE DO CONSÓRCIO NOVO RECIFE 
NOTA OFICIAL DO GOVERNO DE PERNAMBUCO 
REINTEGRAÇÃO DE POSSE 

                                                
13 Linha do tempo das publicações sobre a ocupação do terreno do Cais José Estelita pelo Movimento Ocupe Estelita entre 1º de maio de 2014 e 30 de junho de 2014. 
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APÊNDICE B – DETALHAMENTO DE PUBLICAÇÕES 

 

Publicação/Evento
14

 

 

Data 

Eventos Ocupe 

Estelita
15 

Folha de Pernambuco Diario de 

Pernambuco 
Jornal do Commercio Fala do Projeto Novo 

Recife? / Marcadores 

para empreendimento 

Fala do Ocupe 
 Estelita? / 
 Marcadores para 
 o movimento 

10/05    Cidades / Pg 3 
Reportagem sobre a 
favelização da Rua 

Imperial. Cita o Projeto 

Novo Recife como uma 

iniciativa que vai 

ajudar a urbanizar a 

área 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
NÃO 

  Capa – chamada para 

reportagem sobre projeto 

de modernização e 

mobilidade da “faixa 

atlântica” do Recife 
 

Reportagem em página 

dupla sobre o Projeto da 

Vila Naval e sua extensão, 

passando pela Av. Cruz 

Cabugá, até chegar ao 

Cais José Estelita (Projeto 

Novo Recife) 

  COMPLEXOS 

IMOBILIÁRIOS 
 

NOVO RECIFE 
 
CONJUNTOS 

URBANÍSTICOS 

VERTICALIZADOS 
 

REOCUPAÇÃO 

IMOBILIÁRIA 
 

PROJETO 

IMOBILIÁRIO 

NÃO 

                                                

14 As publicações da Folha de Pernambuco, do Diario de Pernambuco e do Jornal do Commercio foram fruto de pesquisa de campo realizada para esta dissertação nos 

acervos do Arquivo Público de Pernambuco, da Biblioteca Pública Estadual de Pernambuco e do Centro de Documentação do Diario de Pernambuco. A pesquisa de campo 

foi realizada entre novembro de 2017 e maio de 2018. 

15 Os eventos organizados pelo Movimento Ocupe Estelita no período pesquisado foram classificados na tese de Doutorado de Micheline Batista (BATISTA, Micheline 

Dayse Gomes. Entre a rede e a comunidade: interação e comunicação nos grupos do Facebook – o caso do Direitos Urbanos | Recife. Tese (Doutorado em Sociologia). UFPE, 

Recife, 2015. 
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12/05  Capa – Moradores do 

Coque invadem terreno 

por causa de aluguel alto 
 

Cotidiano – página inteira 
/ reportagem sobre a 

“invasão” do terreno da 

RFFSA (uma área em 

disputa, onde haverá um 

projeto imobiliário) 

  INVESTIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 
 

EMPREENDIMENTOS 

DE LUXO 

NÃO 

  Nota / Coluna Folha da 

Cidade (Robson Sampaio) 

- Vila Naval e Cais José 

Estelita (“passo rumo ao 

futuro” 

  FRENTE ATLÂNTICA 

(“um passo rumo ao 

futuro”) 

NÃO 

13/05  Cotidiano / Matéria – 

Obras expulsam 

moradores do Coque 

  PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDIMENTOS 

DE LUXO 

NÃO 

  Cotidiano/Matéria – Aos 

poucos, Vila Sul vai se 

tornando local habitado 

  NÃO NÃO 

14/05    Editorial 
Editorial falando sobre 

a Vila Naval e a 
melhoria na mobilidade 

dos carros 

NÃO NÃO 

19/05    Cartas 
Leitor reclama de 

protestos por falta de 

moradia que interditam 

as ruas 

NÃO NÃO 

21/05 DEMOLIÇÃO E 

INÍCIO DA 
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OCUPAÇÃO 

22/05   Capa – iniciada 

demolição de 

armazéns 
 

Local – Novo 

Recife – consórcio 

inicia demolições 

de armazéns 

Capa 2 
Matéria sobre a 

demolição dos 
armazéns do Cais José 

Estelita 

SIM 
 

PROJETO NOVO 
RECIFE 
 

CONSÓRCIO 

INTEGRADO PELAS 

EMPRESAS MOURA 

DUBEUX, QUEIROZ 

GALVÃO E GERSON 

LUCENA 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 

INTEGRADO PELAS 

CONSTRUTORAS 

MOURA DUBEUX, 

QUEIROZ GALVÃO E 

GL 

NÃO 
 

PESSOAS CONTRÁRIAS AO 
PROJETO 
NÃO 
 

PESSOAS CONTRÁRIAS AO 

PROJETO 
 

CITA GRUPO DIREITOS 

URBANOS 

23/05  Nota de Esclarecimento 
do Projeto Novo Recife 

(PUBLICIDADE) 

Nota de 
Esclarecimento do 

Projeto Novo 

Recife 

(PUBLICIDADE - 

A5) 

Nota de Esclarecimento 
do Projeto Novo Recife 

(PUBLICIDADE) – 

Política pg. 7 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
NÃO 
NÃO 

  Publicidade Novo Recife 

no Caderno de Política (2 

páginas inteiras) 

Publicidade Novo 

Recife (Local / A6, 

7): 
2 páginas inteiras 

Publicidade Novo 

Recife no Caderno de 

Política (2 páginas 

inteiras) 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
NÃO 
NÃO 
 



 

 

 

120 

 

 

EMPREENDIMENTO 
 

 

  Cotidiano/Matéria 1 
 
“Mesmo Legalizado pela 

PCR, Novo Recife recebe 

suspensão 
 

Projeto tem 40% para uso 

público 

Capa (chamada) 
Estelita – demolição 
interrompida 
 

Local / A 9: 
Matéria – 

Demolição de 

galpões 

interrompida no 

Cais 

Cidades / Pg. 3 
Reportagem de página 
inteira: 
 

- Demolição 

embargada 
 

- Dos 12 prédios, 8 são 

residenciais 
 

- R$ 62 milhões em 

ações mitigadoras 
 

- Quadro com detalhes 
dos recursos 

financeiros envolvidos 

no projeto 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
EMPREITADA 
CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

COMPLEXO 

EMPRESARIAL, 

RESIDENCIAL E DE 

LAZER 
 

CONSÓRCIO 
 

NOVO RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDEDORES 
 
EMPREENDIMENTO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
NÃO 
 

GRUPO DE MANIFESTANTES 
 

PESSOAS QUE ESTÃO NO 

LOCAL 
PESSOAS CONTRÁRIAS AO 

EMPREENDIMENTO 
 

ATIVISTAS 
 

ATIVISTA SÉRGIO URT FOI 

AGREDIDO 
 

INVASÃO 

24/05   Local / A6 
Consórcio vai 

recorrer de decisão 

(matéria) 

Cidades/ Pg. 2 
Reportagem de página 

inteira sobre os galpões 

estarem fora da área de 

tombamento pelo 

IPHAN 

SIM 
 

CONSÓRCIO 
 

NOVO RECIFE 
 

NÃO 
NÃO 
 

MANIFESTANTES 
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- Quadro detlhando o 

Projeto Novo Recife e 

a previsão de 

investimentos 
financeiros feita pelas 

construtoras 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

EMPRESAS 
 
COMPLEXO 

RESIDENCIAL 
SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 

25/05   Publicidade: Local / 

A6 e 7 
Anúncio Página 
dupla sobre o Novo 

Recife 
 

 

Publicidade: Local / 

A 9 
Nota oficial de 

apoio da Ademi, 

Sinduscom, Secovi 

e Fiepe 

Política / Pgs. 6 e 7 
Publicidade de duas 

páginas sobre o Projeto 
Novo Recife 

SIM 
 

PROJETO NOVO 
RECIFE 
 

EMPREENDIMENTO 
 

 

NOVO RECIFE 
 

EMPREENDIMENTO 

NÃO 
NÃO 
INVASÕES 

    Cidades 
Coluna JC nas Ruas / 

Pg. 2 
Nota sobre o Novo 

Recife e sobre Direitos 

Urbanos errarem o 

alvo, ao criticarem o 

Secretário João Braga 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

DIREITOS URBANOS 

   A semana / B28 
Novidade no Cais 

 PROJETO NOVO 

RECIFE 
NÃO 
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26/05  Anúncio 2 páginas do 

Novo Recife no Caderno 

de Política 

 Capa 2 
Nota sobre Fim de 

Semana Cultural no 

Estelita 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 
EMPREENDIMENTO 
SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
NÃO 
ATIVISTAS 
 

* GRUPO REIVINDICA A NÃO 
CONSTRUÇÃO DO PROJETO 

NOVO RECIFE 

27/05    Cidades / Pg. 2 
Coluna JC nas Ruas 
3 Notas sobre o Novo 

Recife 
 

- Um olhar subterrâneo 

(critica aprovação dos 
empreendimentos sem 

plano para esgotamento 

sanitário da cidade) 
 

- Oferta recusada 

(moradores do terreno 

recusam proposta) 
 

- Defesa de peso: 

escritório de advocacia 

do procurador-geral do 
Estado defende o Novo 

Recife 

SIM 
 

NOVO RECIFE (primeira 

ocorrência com 

questionamentos ao 

projeto) 

NÃO 

29/05    Caderno C / Pg. 6 
Nota sobre o apoio da 

atriz  Leandra Leal ao 

Ocupe Estelita 

NÃO SIM (NÃO FALAM) 
 

#OCUPEESTELITA 

(PRIMEIRA VEZ QUE O 

NOME DO MOVIMENTO É 

CITADO) 
 

RECIFENSES QUE LUTAM 
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PELO DIREITO DE EXERCER 

A DEMOCRACIA 

    Cidades / Pg. 2 
Reportagem: 
MPPE vai propor 

reunião com a 

prefeitura 
 

- Investimento de 

R$ 800 milhões 

SIM 
 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDIMENTO 

IMOBILIÁRIO 

NÃO 
 
ATIVISTAS SOCIAIS 
 

    Voz do Leitor / Pg. 3 
 

- Cais José Estelita 

(favela de luxo; crítica 

ao Novo Recife) 
 

- Mais uma favela. 

(povo prefere galpões 

velhos) 

NÃO NÃO 

30/05  Nota sobre reintegração 

de posse 
Local / A10 
Justiça concede 

liminar de 

reintegração de 

posse  

Capa 2 
Justiça ordena 

reintegração de posse 
 

Capa 2 
Matéria sobre protesto 

SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO 
SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

NOVO RECIFE 

EMPREENDIMENTOS 

(AUTORIZAÇÃO 

NÃO 
UM MOVIMENTO 

CONTRÁRIO À OBRA 
NÃO (MAS FALAM – 

ADVOGADA LIANA CIRNE) 
 

MANIFESTANTES 
CONTRÁRIOS AO PROJETO 
NÃO 
 

MANIFESTANTES 
 

GRUPO INDETERMINADO 

DE PESSOAS QUE 

AMEAÇARAM INVADIR O 

IMÓVEL 
 

30 MANIFESTANTES QUE 
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EXPRESSA) 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

ESTÃO ACAMPADOS 

   Cultura / D 6 
Roteirão – nota de 3 

linhas sobre shows 

no Cais José 

Estelita (registro da 

programação 

cultural) 

  SIM (NÃO FALAM) 
 

PRIMEIRA VEZ QUE CITA  O 

TERMO “OCUPE ESTELITA” 

31/05   Local / A5 
Cais José Estelita – 

Reunião definirá 
como será a 

reintegração 

Capa 
Chamada – MP vai 

recorrer da 
Reintegração de Posse 
 

Cidades / Pg. 2 
- MPPE quer anular ato 

de magistrado 
 

- Projeto prevê 12 

torres 
 

Cidades / Pg. 2 
Coluna JC nas Ruas: 
- Perfil (do juiz que deu 
a reintegração) 
 

- Divergência (2ª 

instância julgou antes 

da primeira – supressão 

de instâncias) 
 

- Vistas ao promotor foi 

por precaução 

SIM 
 

PROJETO NOVO 
RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROPRIEDADE 

PRIVADA URBANA 
SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 
 

PROPRIEDADE 

PRIVADA URBANA 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 

FORMADO POR 

NÃO (CITA ADVOGADO 

ALEXANDRE DA MAIA, DEU 

ENTRADA EM HABEAS 
CORPUS) 
 

MANIFESTANTES 
 

MANIFESTANTES 

CONTRÁRIOS AO PROJETO 
 

INTEGRANTES DOS 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
SIM (NÃO FALAM) 
 

MANIFESTANTES 
CONTRÁRIOS AO PROJETO 
 

ATIVISTAS 
 

#OCUPEESTELITA 
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EMPRESAS 

   Política / B 2 
Obras no Centro 

das eleições 
(Política - CAIS) 

Economia / Pg 2 
Coluna JC Negócios 

(Fernando Castilho) 
 

- Geraldo ocupou o 

Estelita 
 

- Um debate do mundo 

virtual 

NÃO 
 

GRUPO PRIVADO 
NÃO 
 

EMPREENDEDORES 

NÃO 
NÃO 
 
MILITANTES (BRIGA DE 

CACHORRO GRANDE ENTRE 

PT E PSB) 
 

DIREITOS URBANOS 

   Coluna Diario 

Econômico (Bruna 

Siqueira Campos) 2 

notas: 
 
A cidade em pauta 

(justiça define 

rumos do cais) 
 

Preservação 

Política / Pg. 4 
Matéria sobre Geraldo 

Júlio culpa o PT 
 

NÃO 
SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDEDOR  

NÃO 
NÃO 
 

DIREITOS URBANOS 

(LEONARDO CISNEIROS 
FALA) 
 

    Editorial – 

Protestadores 

Profissionais 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

PROTESTADORES 

PROFISSIONAIS 
 

PROTESTADOR 
PROFISSIONAL X 

PROTESTADOR POR 

CONVICÇÃO 
 

(CRÍTICA A POLÍTICOS QUE 

APOIAM O ESTELITA) 

01/06 Grande Evento do 

Ocupe Estelita e 

#Ocupinho, com 

atividades para 

 Local / A 10 
Prefeitura marca 

reunião para 

discutir obra no cais 

Capa (chamada) 
Chamada para matéria 

sobre reunião Novo 

Recife 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

SIM (NÃO FALAM) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
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crianças de rua (10 

Mil pessoas) 
(PRIMEIRA VEZ 

QUE O NOME 

“MOVIMENTO 

OCUPE ESTELITA 

É CIDADO) 

 

Capa 2 
Matéria sobre reunião 
PCR fará reunião sobre 

Novo Recife 

 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 
 

NOVO RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

 

 

 

 

 

MOVIMENTOOBSERVATÓRIO 

DO RECIFE 
 

MANIFESTANTES 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
SIM (FALAM: O 

PUBLICITÁRIO SÉRGIO URT) 
 

ATIVISTAS 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MOVIMENTO 
OBSERVATÓRIO DO RECIFE 

    Cidades  
Coluna JC nas Ruas 
Estelita / Novela 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

ATIVISTAS 
 

CLASSE MÉDIA 
 

MOVIMENTO CONTRÁRIO 

AO PROJETO 

   Viver / D8 
Nota – Show no 
Estelita 

 NÃO SIM (NÃO FALAM) 
 
MOVIMENTO CONTRÁRIO À 

CONSTRUÇÃO DE TORRES 

NO CAIS JOSÉ ESTELITA 
 

FESTA OCUPE ESTELITA 

02/06  Cotidiano – Matéria: 

“ESTELITA - Novo 

Recife terá mais 

audiências” 

Ocupação – Estelita 

é tema de reuniões 
Capa 
Domingo de show e 

protesto no Estelita 
 

Cidades / Pg. 5 

SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
EMPRESÁRIOS 
SIM 

SIM (NÃO FALAM) 
 

INTEGRANTES DO 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
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Reportagem de página 

inteira: 
 

- Protesto cultural no 

Estelita 
 

- Grupo quer reunião 

mais representativa 
 

- Consórcio aberto ao 

diálogo, diz nota 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

NOVO RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

NOVO RECIFE 

 

ATIVISTAS QUE DISCORDAM 

DO PROJETO 
SIM 
#OCUPEESTELITA 
SIM (FALAM) – KARINA 

BUHR, INTEGRANTE CHICO 

LUDERMIR, PROFESSOR DA 

UFPE ANTONIO PAULO 

REZENDE, PROFESSORA DA 

FACULDADE DE DIREITO DA 

UFPE LIANA CIRNE) 
 

ATIVISTAS CONTRÁRIOS AO 

PROJETO NOVO RECIFE 
 
MOVIMENTO CONTRA 

PROJETO IMOBILIÁRIO 

03/06  Folha da Cidade / Coluna 

Robson Sampaio (2 

Notas): 
 

“Progresso gera mais 

empregos” 
 

“… os contra sempre” 

Local / A8 
Nova reunião sobre 

projeto no Estelita 

(destaca 

posicionamentos 

contrários à obra e 

reivindicações do 

movimento) 
 
 

Reintegração em 

discussão (Primeira 

vez que citam o 

grupo Direitos 

Urbanos) 
 

Economia / B9 
Nota – diario 

econômico 
Exemplo 

Capa 
Chamada de capa sobre 

audiência pública 
 

Capa 2 
Notas sobre as novas 

contas no Twitter e site 

do Novo Recife 
 
Cidades / Pg. 2 
Novo Recife volta à 

mesa de discussão 
 

Opinião 
Charge de Miguel 

sobre o Ocupe Estelita 

(INTERESSANTE) 

SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

GRUPO EMPRESARIAL 
 

EMPREENDEDOR 
SIM 
PROJETO NOVO 
RECIFE 
 

CONSÓRCIO 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

EMPREENDIMENTOS 
 

EMPRESAS 
 

NOVO RECIFE 

NÃO 
 

ESSE PESSOAL CONTRÁRIO 

AO NOVO RECIFE 
 

TURMA VELHA CONHECIDA 

DO ‘CONTRA SEMPRE’ 
 

EM BUSCA DE 15’’ DE FAMA 
SIM (FALAM – ALEXANDRE 

DA MAIA, ADVOGADO) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
MOVIMENTO 

OBSERVATÓRIO DO RECIFE 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

MOVIMENTO DIREITOS 
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europeu?(túnel e 

demolição do 

viaduto das Cinco 

Pontas) 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 
CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE (NÃO FOI 

CONVIDADO/NOTA) 
 

@onovorecife 

URBANOS (CITAM 

ADVOGADO ALEXANDRE 

DA MAIA) 
SIM (FALAM): PROFESSORA 

DA FACULDADE DE DIREITO 
E ATIVISTA LIANA CIRNE; 

ADVOGADO ALEXANDRE 

DA MAIA/DIREITOS 

URBANOS 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MOBILIZAÇÃO 
 

ATIVISTAS 

    Cidades 
JC nas ruas 
Três notas sobre o 

tema: 
 

- A batalha da 

comunicação 
 

- Ingratidão com… 
 

- ...João da Costa 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

@onovorecife 

SIM (NÃO FALAM) 
 

#OCUPEESTELITA 

04/06  Capa – PCR suspende 

demolição 
 

Matéria/Cotidiano – PCR 

suspende demolição 
 

Folha do Leitor (cartas) – 

O novo Cais José Estelita 
 

 

Capa 
Estelita – PCR 

suspende alvará de 

demolição 
 

Local / A 8 
Prefeitura suspende 

demolição 
 

Consórcio aberto ao 

Capa 
Chamada de capa 
 

Cidades / Pg. 3 
Reportagem página 

inteira: 
 

- Abertura para 

negociação 
 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

COMPLEXO 

IMOBILIÁRIO 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

SIM (FALAM – ADVOGADA 

CRISTINA LINO GOUVEIA) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

DIREITOS URBANOS 
 

MANIFESTANTES 

CONTRÁRIOS À 
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diálogo - Comunidades pedem 

voz (apoiam o Novo 

Recife / Líderes 

comunitários 
 
- Caminho político é 

saída para PCR 

(advogados não se 

identificam) 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 
CONSÓRCIO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

PROJETO 

URBANÍSTICO 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFENSE 
 

EMPREENDIMENTOS 
 

PROJETO 

IMOBILIÁRIO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

 

CONSTRUÇÃO 
 

MANIFESTANTES 
SIM (FALA A ARQUITETA 

CRISTINA GOUVEIA, DO 
DIREITOS URBANOS) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

OBSERVATÓRIO DO RECIFE 
 

MANIFESTANTES 
SIM (FALAM) – ADVOGADA 

LIANA CIRNE LINS; 

ARQUITETA E INTEGRANTE 
DO OCUPE ESTELITA, 

CRISTINA GOUVEIA 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MOVIMENTO DIREITOS 

URBANOS 

  Publicidade/ Novo Recife 
(Comunicado) no 

Caderno de Política – 

manifestantes devem se 

retirar 

 Cidades 
JC nas ruas: 
- Um prefeito, três 

reações 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

NÃO 
 

MANIFESTANTES 
 

OCUPANTES 
NÃO 
 

ENTIDADES CONTRÁRIAS 

AO PROJETO 
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EMPRESAS 
LEGALMENTE 

PROPRIETÁRIO DO 

TERRENO 

    Economia / Pg 2 
JC Negócios (Fernando 

Castilho): 
 

- Sinais trocados 

(Geraldo Júlio negocia 

com ativistas e 

incomoda empresários) 
 

- Consórcio estranha 

convocação 
 
- Recua Geraldo 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDEDORES 
 

NOVO RECIFE 

NÃO 
 

ATIVISTAS 

05/06 Aula pública com 

a Prof. da UFPE 

Maria Eduarda da 

Mota Rocha (“O 

espaço público e o 

privado”) 

Coluna Folha da Cidade / 
Robson Sampaio 

(Cotidiano) 
 

- Novos canais de 

comunicação do Novo 

Recife 
 

– Recife investe em obras 

públicas 

Capa 2 
Leitura Dinâmica / 

Chamada 
 

Mais um capítulo 

do Ocupe Estelita 
 

Local / A 7 
Projeto volta a ser 

discutido 
 

 

Licenças – Justiça 

Federal em 

pernambuco intima 

órgãos 
 

Cidades/Capa 
Matéria sobre decisão 

da justiça: 
Juiz intima órgãos 

federais 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 

EMPREENDIMENTOS 
 

NOVO RECIFE 
 

EMPRESAS 
SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
SIM 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

OBSERVATÓRIO DO RECIFE 
SIM (NÃO FALAM) 
 

ATIVISTAS 
 

MOVIMENTO DIREITOS 

URBANOS 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

OCUPANTES DO TERRENO 
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CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

    JC nas ruas 
3 Notas: 
 

- A bússuola… 
 

- De Geraldo Júlio 

(pesquisas de opinião 

/resistência que nasceu 

na internet) 
 

- Luciano, o Ocupe e o 

amor à cidade (uniu 

numa só frase o 
movimento e o slogan 

da gestão) 

SIM 
 

NOVO RECIFE 

SIM (NÃO FALAM 
 

OCUPE ESTELITA 

    Economia 
JC Negócios (Fernando 

Castilho): 
 

- Conversa difícil 
 

- Segurança jurídica 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

SETOR EMPRESARIAL 

NÃO 

06/06 Apresentações de 
DJs 

Capa – Consórcio Novo 
Recife aberto ao diálogo 
 

Cotidiano - 
 

Reportagem – Consórcio 

aberto a novas propostas 

(mudanças a caminho) 

Capa 
 Novo Recife – 

Construtoras 

admitem rever 

projeto 
 

Local / A6 
Temudo – confusão 

sob viaduto tem 3 

feridos 
 

Local / A 8 

Capa 
Chamada: Novo Recife 

rever projeto 
 

Cidades / Pg. 6 
Matéria 
Consórcio admite 

mudar projeto 
 

Cidades / Pg. 2 
JC nas ruas 
Nota IAB / Novo 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDEDORES 
 

EMPRESAS DONAS DO 

ESPAÇO 
 

EMPREENDIMENTO 

IMOBILIÁRIO 

SIM (NÃO FALAM) 
 

MANIFESTANTES 
 

INTEGRANTES DO 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
SIM (NÃO FALAM) 
 

SEGUIDORES DO OCUPE 

ESTELITA 
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Construtoras 

admitem rever 

projeto do cais 
 

Terceira reunião 
acontece hoje 
 

Moradores farão ato 

(apoiando a 

construção do Novo 

Recife) 
 

Viver/Roteirão - 

#OcupeEstelita 

(shows de Otto, 

Banda Ocupe, Djs e 
Som na Rural) 

Recife  

PROJETO 
SIM 
 

CONSTRUTORAS 
 

CONSÓRCIO 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 
 

EMPREENDIMENTO 
 

CONSTRUTORAS 
 

 

#OCUPEESTELITA 
 

MANIFESTANTE 
 

OCUPAÇÃO 
SIM (NÃO FALAM) 
 

OCUPE ESTELITA 
 

DIREITOS URBANOS (NÃO 

CONVIDADOS PARA 

REUNIÃO / ENCONTRO 

LIVRE DE TENSÃO) 
 

MOVIMENTOS DA 

SOCIEDADE CIVIL 
 

MOVIMENTOS CONTRÁRIOS 

A EDIFICAÇÃO DOS 

PRÉDIOS 
 

OCUPAÇÃO 

    Capa 2 
Repórter JC 
Nota – Quem entende a 

lei? 
 

Política / Pg. 3 
Matéria – João Paulo 

defende Novo Recife 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

INVESTIDORES 
 

COMPLEXO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

    Economia / Pg. 2 
JC Negócios 
Nota – Empresários 

não consultados 

(SINDUSCON) 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
NÃO 
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    Opinião / Pg. 10 
Artigo sobre cidades e 

desenvolvimento (NÃO 

SÃO FEITAS SÓ DE 

PARQUES) 

NÃO 
 

DONO 
 

EMPREENDEDOR 

NÃO 

07/06 #MeditaEstelita; 

Arraiá do Estelita; 

Oficina de Saúde 

Bucal 

 Publicidade/ Local / 

A5 
Nota – Novo Recife 

Comunicado 

(anúncio pago) 
Local / A 7 
Grupo vai estudar 

redesenho 
 

 

Cidades/Capa 
Matéria: Novo Recife 

será redesenhado 
 

Matéria : Ato em 

defesa das ações no 

cais (moradores fazem 

manifestação em defesa 

do projeto Novo 

Recife) 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO DE 
CONSTRUTORAS 
SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 
 

NÃO 
NÃO 
 

OCUPAÇÃO 
NÃO 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

   Local / A 8 - 

ARTIGO 
Quando e como 

vamos reagir 

(Mário V. 

Guimarães) – fala 

sobre protestos em 

geral 

 NÃO NÃO 

08/06 Exibição de curtas- Publicidade Novo Recife Local / A 7 Caderno C / Pg.2 SIM NÃO 
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metragem do 

cineasta Kléber 

Mendonça Filho, 

seguida de Debate 

(#CineOcupe); 
Oficina de Dança 

com André Aguiar; 

Aulão de 

Fotografia; show 

de Otto 

(Comunicado) no caderno 

de Política (abertos ao 

diálogo; ocupação afronta 

o direito de propriedade) 

Nota – Novo Recife 

comunicado 

(anúncio pago) 

igual ao dia 7 

Roteiro JC – Otto e DJ 

Dolores ocupam o novo 

estelita 
 

Política / Pg. 4 
Coluna Pinga Fogo – O 

Ocupe e a política 

(repercussão do Ocupe 

Estelita) – “que o 

Ocupe Estelita se 

estenda...” 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

NOVO RECIFE 

 

OCUPAÇÃO ILEGAL 
NÃO 
 

OCUPAÇÃO ILEGAL 
SIM (NÃO FALAM) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MANIFESTANTES 

   Poder / B 26 
A semana – Projeto 

do José Estelita 

revisto 
 

Economia / B13 
Diario Econômico 
Compasso de 

Espera 

 SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 

09/06  Publicidade Novo Recife 

(Comunicado) no caderno 

de Política (abertos ao 

diálogo; ocupação afronta 

o direito de propriedade) 

Publicidade - Local 

/ A 5 
Anúncio Novo 

Recife comunicado 

(igual dia 7 e 8) 

Publicidade Novo 

Recife (Comunicado) -

(abertos ao diálogo; 

ocupação afronta o 

direito de propriedade) 
 

SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

OCUPAÇÃO ILEGAL 
NÃO 
 

OCUPAÇÃO ILEGAL 
NÃO 
 

OCUPAÇÃO ILEGAL 

   Capa 
Cultura – Otto foi a 

principal atração, 

ontem à noite, do 

Som na Rural. 

Evento contou 

também com DJ 

Capa – Estelita vira 

pauta cultural na cidade 
 

Política 
Coluna Cena Política 
Nota – Má digestão 
 

SIM 
 

CONSÓRCIO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

NÃO 
 

ACAMPAMENTO 
SIM (Falam: ANA PAULA 

PORTELLA, DIREITOS 

URBANOS; ESTUDANTE 

VITOR LIMA; 
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Dolores e exibição 

de filmes (COM 

FOTO) 
 

Últimas notícias 
Otto faz show no 

Cais José Estelita 

Capa 2 
Ativista quer discutir 

revisão do projeto 

(provocaram a 

discussão, mas foram 
excluídos do debate) 
 

CADERNO C – Nação 

Zumbi “ocupa” Recife 

(show no Baile 

Perfumado; banda 

abriu faixa em apoio ao 

Ocupe Estelita) 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

MOURA DUBEUX 
EMPREENDIMENTOS 

(primeira vez que aparece 

uma fala isolada da 

Moura Dubeux) 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

 

DIREITOS URBANOS 
 

OCUPE ESTELITA 
 
 

10/06  Editorial – Ninguém está 

acima da lei 
Local / A 8 
Nova reunião para 

discutir projeto 
 

Política / B2 
Trincheira – PSol – 

Estelita 

Cidades / Pg.2 
JC nas ruas – Marina 

no Ocupe 

SIM 
 

EMPREENDIMENTO 
 

GRANDE GRUPO 

EMPRESARIAL 
 

LIVRE EMPRESA 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

EMPRESAS 
NÃO 

NÃO 
 

MANIFESTAÇÃO DE 
PROTESTO 
 

GRUPOS OU MOVIMENTOS 
SIM 
 

DIREITOS URBANOS 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

OCUPAÇÃO 
SIM (NÃO FALAM) 
 

OCUPE ESTELITA 

  Coluna Folha da Cidade 

(Robson Sampaio) 2 

notas: 
 

  SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
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- Nem beleza, nem valor 

histórico  
 

- Numa área degradada 

 

EMPREENDIMENTO 

EMPRESARIAL E 

RESIDENCIAL 
 
ÁREA PARTICULAR 

(LEITOR) 

11/06   Local / A 4 
Nota Fan Fest – 

Grupo anuncia 

protesto no Bairro 

do Recife (protestos 

referentes à Copa 

do Mundo que 

aconteceriam 

também no Cais 
José Estelita) 

Voz do leitor 
 

Carta 1 – Polêmico 

projeto (contra Novo 

Recife) 
 

Voz do leitor 
Carta 2 – Urbanização 

(a favor do Novo 
recife) 

NÃO 
NÃO 
 

 

NÃO 
NÃO 
 

INDIVÍDUOS QUE IMPEDEM 

O DESENVOLVIMENTO DA 

CIDADE 

12/06  Coluna Folha Política 

(Renata Bezerra de Melo) 

–  
 

No front – PSol na 

panfletagem do Ocupe 

Estelita contra 

desocupações (jornal 

estava cortado, dando a 

entender que a nota 
refere-se às remoções de 

moradores de áreas 

afetadas por obras da 

Copa do Mundo) 

  NÃO SIM (NÃO FALA) 
 

OCUPE ESTELITA 

13/06  Anúncio de 2 páginas do 

Novo Recife no Caderno 

de Política: “As verdades 

sobre o Novo Recife” 

Publicidade - Local 

/ A6 e 7 
Anúncio Pg. Dupla 
Verdades sobre o 

Novo Recife 

Política 
Anúncio de 2 páginas 
Verdades sobre o Novo 

Recife 

SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
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  Coluna Folha da Cidade 

(Robson Sampaio) – 

Galpões abrigarão centro 

cultural 

  SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 

  Folha do Leitor/Cartas - 

“Os Galpões do Estelita” 
  SIM 

 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

NOVO PROJETO 

NÃO 

14/06   Política / B4 
Protesto / Via 

mangue (para 

chamar atenção) 

  SIM 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 
DIREITOS URBANOS 
 

EMPATANDO A TUA VISTA 

15/06 Jornada Ameciclo 

no acampamento 
Folha do Leitor (Cartas): 

“Projeto Cais José 

Estelita” 

Local / A 8 
Edf. Caiçara / grupo 

pretende recorrer de 

decisão 
B4 e B5 

Capa 2 
Cai liminar que 

protegia o Caiçara 
 

SIM 
 

PROJETO DO CAIS 

JOSÉ ESTELITA 
 

NOVO RECIFE 
 

PROJETO 
 

CONSTRUTORA 
NÃO 
NÃO 

NÃO 
 

GRUPO DE JOVENS 

IDEALISTAS 
 

IDEALISTAS 
NÃO 
 
DIREITOS URBANOS (LIANA 

CIRNE) – CAIÇARA 
NÃO 

16/06   A 6 
Pesquisa aponta 

aprovação do Novo 

Recife (igual ao JC) 

Cidades / Pg. 10 
Matéria – Novo recife 

tem nível alto de 

aprovação (pesquisa 

encomendada pelo 

Novo Recife; vídeo 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

SIM 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA (NÃO FALAM) 
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divulgado em redes 

sociais) 
RECIFE 
 

EMPREENDIMENTOS 

COMERCIAIS E 

RESIDENCIAIS 
 

INICIATIVA 
SIM 
 

PROJETO 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

SIM (NÃO FALAM) 
 

OCUPE ESTELITA 
 

APOIO DO BLOCO EU ACHO 
É POUCO E EVENTO DA 

AMECICLO 

17/06 REINTEGRAÇÃO 

DE POSSE 

REALIZADA 
PELA POLÍCIA 

MILITAR 

 Capa 
Cais José Estelita – 

prazo de 30 dias 
para novas 

diretrizes 

urbanísticas 
 

Local – Sai 

cronograma de 

redesenho do cais 

Capa 
Chamada de pé de 

página 
Propostas para 

mudança no Novo 

Recife 
 

Cidades / Pg. 10 
Matéria – PCR define 

30 dias para novas 

regras 
 

Cidades 
JC nas ruas 
Nota – Geraldo 

Negociador 

(desocupação ficará em 

banho-maria até o final 

da Copa; OBS: não 

aconteceu, dia 17/06 é 

o dia da reintegração de 

posse pela PM) 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 
SIM 
 

PROJETO 

URBANÍSTICO DO 

CAIS JOSÉ ESTELITA 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 

SIM 
 

MOVIMENTO OCUPE 
ESTELITA (FALAM – 

PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 

E INTEGRANTE DO 

DIREITOS URBANOS, 

LEONARDO CISNEIROS) 
SIM (NÃO FALAM) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MANIFESTANTES 

18/06  Capa: 
 

Capa 
Reintegração acaba 

Capa / manchete 2 
Reintegração de Posse 

SIM 
 

SIM (FALAM – ESTUDANTE 

DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 
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“Tensão: desapropriação e 

confronto no José 

Estelita” 
 

Cotidiano/Reportagem: 
“Praça de Guerra no Cais 

José Estelita – 

manifestantes enfrentam 

policiais e deflagram caos 

no entorno” 

em confronto 
 

 

Poder: 
Reação à 
desocupação do 

Estelita 
 

Debate cercado pela 

falta de memória 
 

Local: 
Reintegração de 

posse no Estelita 
 

Consórcio ressalta 
ocupação 

ilegalidade 
 

Prefeitura defende 

diálogo e 

negociação 
 

Entidades dizem ter 

sido surpreendidas 

no Estelita 
 

Cidades / Pg. 3 
Matéria página inteira –  
 
- Tumulto, prisões e 

feridos 
 

- Advogado diz que 

acordo foi descumprido 
 

Cidades / Pg. 4: 
 

- Detidos relatam 

truculência 
 
- Consórcio diz que 

está aberto à 

negociação 
 

- Foi um fuzilamento 

pacífico 
 

- Operação da PM 

repudiada pelo MP e 

pela UFPE 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

DONO DO TERRENO 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

PROPRIETÁRO DO 

TERRENO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 
CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE (CONTINUA 

ABERTO AO 

DIÁLOGO) 
 

CONSTRUTORAS 
 

EMPRESAS 

DA UFPE, MILTON 

PETRUCSOK; ADVOGADA 

DO MOVIMENTO: LIANA 

CIRNE) 
 
MANIFESTANTES 
 

INTEGRANTES DO 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

OCUPANTES 
SIM 
 

MANIFESTANTES 
 
OCUPANTES 
 

MOVIMENTOS SOCIAIS 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA (FALAM) 
SIM (CHICO LUDERMIR – UM 

DOS OCUPANTES; JOÃO 

AUGUSTO; ADVOGADOS DO 

CENTRO POPULAR DE 

DIREITOS HUMANOS; LIANA 

CIRNE (DIREITOS; DIREITOS 
URBANOS; ALEXANDRE DA 

MAIA, ADVOGADO) 
 

OCUPE ESTELITA 
 

ATIVISTAS 
 

OCUPAÇÃO 
 

GRUPO CONTRÁRIO AO 
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ATUAL PROJETO PARA O 

LOCAL 
 

ACAMPADOS 
 
MANIFESTANTES 

    Cidades / Pg. 2 
JC nas ruas (coluna 

quase inteira) 
O novo e o velho 

estelita 
Geraldo Júlio… 
… foi ignorado 
… Democratização 
Truculenta 
 
Política / Pg. 4 
Coluna Pinga Fogo 
Marina Solidária ao 

Ocupe 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

O BATALHÃO DE CHOQUE 

TORNOU DEMOCRÁTICO O 

TRATAMENTO DADO A 

PRETOS E POBRES (OBS) 
 

#OCUPEESTELITA 

  Publicidade Novo Recife 

(Comunicado): “Em razão 

do que aconteceu) – 

direito de propriedade, 

decisão judicial, uso da 

força 

Publicidade Novo 

Recife 

(Comunicado): “Em 

razão do que 

aconteceu) – direito 

de propriedade, 

decisão judicial, uso 
da força 

 SIM 
SIM 
CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 
 
NOVO RECIFE 

NÃO 
 

OCUPAÇÃO (ILEGAL) 
 

OCUPANTES 

19/06  Coluna Folha da Cidade 

(Robson Sampaio): “Lei? 

Se cumpre” 
 

 

Capa – TJPE 

mantém 

reintegração 
 

Local / A 6 
TJPE mantém 

reintegração 
 

Movimento pede 

Cidades / Pg. 4 
- Único levado para o 

Cotel é pobre e negro 

(brancos foram 

liberados; negro foi 

para o Cotel) 
 

- MPPE vai apurar o 

caso 

SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

PROPRIEDADE 

PARTICULAR 
SIM 
 

NÃO 
SIM 
 

DIREITOS URBANOS FALAM 

(ADVOGADA LIANA CIRNE) 
 

MANIFESTANTES 
 

OCUPAÇÃO 
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libertação de preso 
 

Poder / B1 
Eduardo comenta 

sobre o Estelita 
 

Poder / B6 
Críticas 

direcionadas à 

união e à falta de 

diálogo 

 

- Magistrado pede 

dados e intima MPPE 
 

Cidades / Pg. 2 
 JC nas ruas 
Pela garantia dos 

direitos (COLUNTA 

CRITICA AÇÃO DA 

PM E DEFENDE OS 

DIREITOS 

HUMANOS) 

NOVO RECIFE 
 

DONO 
 

CONSÓRCIO 
 

EMPRESÁRIOS 

PROPRIETÁRIOS DA 

ÁREA 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

EMPREENDIMENTO 
 
NOVO RECIFE 

 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
(CITA ENTREVISTA À 

IMPRENSA) 
SIM (FALA LIANA CIRNE) 
 

OCUPE ESTELITA 

  Cotidiano: “Desocupação 

é legal” 
  SIM 

 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

NOVO RECIFE 

EMPREENDIMENTOS 

SIM (FALAM: PROFESSORA 

UNIVERSITÁRIA E 

ADVOGADA LIANA CIRNE; 

ATIVISTA CHICO LUDERNIR) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MOVIMENTO DIREITOS 

URBANOS 
 

MANIFESTANTES 
 

ATIVISTAS 
 

OCUPANTES 

20/06  Publicidade caderno de 

Política: “Nota oficial do 

Governo de Pernambuco” 

Publicidade caderno 

de Política: “Nota 

oficial do Governo 

de Pernambuco” 

Publicidade caderno de 

Política: “Nota oficial 

do Governo de 

Pernambuco” 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

MANIFESTANTES 
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PROJETO 

IMOBILIÁRIO 
 

PROPRIETÁRIOS 

INVASÃO 
 

OCUPANTES 

    Capa 
Pé de página – PM 

pretende acionar 

movimento por 

acusação de racismo 
 

Cidades / Pg 2 
PM reage contra 

movimento 
 

Cidades / JC nas ruas 
2 notas (Exigência 

Adormecida) – ações 

da PM com sem-teto e 

com “ativistas” 
 

Política / Pg. 4 
Reportagem: Estelita – 

João Lyra quebra 

silêncio 

NÃO SIM (FALA – LIANA CIRNE; 

IVAN MORAES FILHO) 
 

OCUPE ESTELITA 
 

ATIISTAS 

  Política/Matéria: Eduardo 

vem à festa de Lira 
 

Petistas: Campos se 

esquiva do Caso Estelita 

  SIM 
 
PROJETO 

IMOBILIÁRIO 
 

UMA CONSTRUTORA 
 

CONDOMÍNIO 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 
PESSOAS QUE OCUPAVAM O 

LOCAL 
 

ATIVISTAS DOS DIREITOS 

URBANOS 

  Folha Política (Renata   NÃO NÃO 
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Bezerra de Melo): “Os 

rastros que os gestos 

deixam” 

21/06  Folha da Cidade (Robson 
Sampaio) 2 notas: 
 

“Dentro……da lei” 
 

(Consórcio Novo Recife 

coloca tapumes) 

B6 / Artigo 
Não dá pra entender 

(Ary Avellar Diniz) 
Critica 

manifestantes 

Cidades / Pg 4 
Reportagem – trinta 

dias de movimento 

SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

CONSÓRCIO 
NÃO 
 

PROJETO EM PAUTA 
 

EMPREENDEDORISMO 

DA CONSTRUÇÃO 

CIVIL 
O CONSTRUTOR E O 

INCORPORADOR 

GERAM EMPREGOS E 

PAGAM IMPOSTOS 
SIM 
PROJETO NOVO 

RECIFE 

NÃO 
 

INVASORES 
NÃO 
SIM (FALAM – IVAN MORAES 

FILHO) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 

MANIFESTANTES 

   Local / A5 
Justiça proíbe 

demolição do 

caiçara 

Cidades / Pg. 2 
JC nas ruas 
O discurso em palavras 

(critica o governador) 
 

A resposta do comando 

da PM 
 

Política / Pg. 4 
Pinga-Fogo 
Culpado por inércia 

(critica o governador) 

NÃO 
NÃO 

NÃO 
NÃO 

22/06   A5/ Local 
Estelita – Som na 

Voz do Leitor (Pg. 11) 
2 cartas 

NÃO 
NÃO 

SIM (NÃO FALAM) 
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Rural faz festa no 

Cabanga 
 

B 20 
A semana – José 
Estelita 

Reintegração 

Frase (contra a 

violência da PM) 
Reintegração (a favor 

da violência da PM) 
 
Opinião JC / Pg. 10 
Artigo – a política 

urbana do recife 

(Hildebrando Lívio de 

Albuquerque) 

OCUPE ESTELITA 
 

MANIFESTANTES 
NÃO 

23/06   Local / A 2 
Mobilização – 

ocupe estelita 

shows 

  SIM 
 

OCUPE ESTELITA (NÃO 

FALAM) 

   Local / A 6 
Visões sobre o cais 

(Entrevistas) 
 

Eduardo Moura 

(Novo Recife) 
 

Lucas Alves 

(Direitos Urbanos) 

 SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
 

COMPLEXO 

IMOBILIÁRIO DE USO 

MISTO 
 

PROJETO DAS 

CONSTRUTORAS 

NÃO 
 

MOVIMENTO DIREITOS 

URBANOS (TEM VOZ) 

26/06  Artigo/Opinião: Risco 

Recife (Fortunato Russo) 

– O Recife não pode 

perder oportunidades; 

Recife moderno X Recife 

atrasado 

  SIM 
 

PROJETO NOVO 

RECIFE 
 

ÁREA PERTENCENTE 

À INICIATIVA 

PRIVADA 

NÃO 

27/06    Cidades / Pg. 5 CONSÓRCIO NOVO  
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JC nas ruas 
Nota – propaganda 

novo recife (questiona 

tamanho do parque 

anunciado pelo 
empreendimento 

imobiliário) 

RECIFE 

28/06   Local / A 8 
Estelita – Reunião 

ocorrerá na 

segunda-feira 

Caderno C / Pg. 3 
Arte reflete ativismo 

político 
Página Inteira 
 

Cidades / Pg. 3 
Nota JC nas ruas 
Parque terá 90% do 

cais 

SIM 
 

NOVO RECIFE 
 

CONSÓRCIO NOVO 

RECIFE 
SIM 
 

CONSÓRCIO NOVO 
RECIFE 

SIM (NÃO FALAM) 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
SIM 
 

MOVIMENTO OCUPE 

ESTELITA 
 
#OCUPEESTELITA 
 

OCUPE 
 

 

29/06  Opinião/Artigo: A 

ditadura das minorias 

(Fernando Spanghero) 

  NÃO NÃO 
 

ATIVISTAS 
 

GENTE BEM-NASCIDA E 

MIMADA E QUE SEMPRE 
SURGE PARA FAZER ZOADA 

QUANDO OS FATOS JÁ 

ESTÃO CONSUMADOS 
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ANEXO A – PUBLICAÇÕES DIARIO DE PERNAMBUCO
16

  

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 22/05/2014 

Capa Chamada 

 

 

                                                
16 Publicações do Diario de Pernambuco sobre o tema Ocupe Estelita/Novo Recife, publicadas no período de 1º 

de maio e 30 de junho de 2014 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 22/05/2014 

Local / Pg. A 5 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 22/05/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Local / A 5 Publicidade / Comunicado Novo Recife 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 e 25/05/2014 

Local / A 6 e A 7 Publicidade / Conheça o Projeto Novo Recife 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Local / A 9 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 24/05/2014 

Local / A 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 25/05/2014 

Local / A 9 Publicidade / Nota de apoio ao Novo Recife 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 25/05/2014 

A semana / B 28 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 30/05/2014 

Local / A 10 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 30/05/2014 

Cultura / D 6 Nota / Roteiro Fim de Semana 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Local / A 5 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Política / B 2 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Economia / B 8 Coluna Diario Econômico / Bruna Siqueira 

Campos 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 01/06/2014 

Local / A10 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 01/06/2014 

Viver / D 8 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 02/06/2014 

Local / A 4 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Local / A 8 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Ecomomia / B 9 Coluna Diário Econômico / Bruna Siqueira 

Campos 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Local / A 8 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Capa 2 Leitura Dinâmica / Chamada 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Local / A 7  Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Local / A 7  Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Local A 6 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Local A 8 Reportagem / Página inteira 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Viver / D 6 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 07/06/2014; 08/06/2014 e 09/06/2014 

Local / A 5 Publicidade / Novo Recife Comunicado 

 

 

 



 

 

 

175 

 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 07/06/2014 

Local / A 7 Reportagem 

 

 

 



 

 

 

176 

 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 07/06/2014 

Local / A 8 Artigo 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 08/06/2014 

Poder / B 26 Nota / A semana  
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 08/06/2014 

Economia / B 13 Coluna Diario Econômico / Bruna Siqueira 

Campos  
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Capa Chamada com foto  
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Últimas Notícias Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 10/06/2014 

Local / A 8 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 10/06/2014 

Política / B 2 Diario Político / Marisa Gibson 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 11/06/2014 

Local / A4 Nota 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

184 

 

 

 

 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 13/06/2014 

Local / A 6 e A 7 Publicidade / Verdades sobre o Projeto Novo 

Recife 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 14/06/2014 

Política / B 4 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 15/06/2014 

Local / A 8 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 16/06/2014 

Local / A 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 17/06/2014 

Capa Chamada 

 

 

 



 

 

 

189 

 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco 

Data: 17/06/2014 

Local / A 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

CEDOC Diario de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Capa Chamada 

 

 



 

 

 

191 

 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

CEDOC Diario de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Capa Chamada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

192 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

CEDOC Diario de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Local / A 4 Reportagem Página Inteira 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

CEDOC Diario de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Local Publicidade / Comunicado Projeto Novo 

Recife 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Local / A 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Local / A 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Poder / B 1 Chamada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

198 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Poder / B 6 Reportagem 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 20/06/2014 

Local / A 5 Publicidade / Nota Oficial do Governo de 

Pernambuco 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 21/06/2014 

Local / A 5 Nota 



 

 

 

201 

 

Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 21/06/2014 

Página B 6 Artigo 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 22/06/2014 

Local / A 5 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 22/06/2014 

A Semana / B 20 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 23/06/2014 

Local / A 2 Nota 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 23/06/2014 

Local / A 6 Entrevistas 
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Veículo: Diario de Pernambuco / Acervo 

Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 28/06/2014 

Local / A 8 Nota 
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ANEXO B – PUBLICAÇÕES FOLHA DE PERNAMBUCO
17

 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 10/05/2014 

Capa Chamada com foto 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
17 Publicações da Folha de Pernambuco sobre o tema Ocupe Estelita/Novo Recife, publicadas no período de 1º 

de maio e 30 de junho de 2014  
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 10/05/2014 

Cotidiano (Pgs. 2 e 3) Reportagem / Página dupla 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 12/05/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 12/05/2014 

Cotidiano / Pg. 6 Reportagem página inteira 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 12/05/2014 

Cotidiano / Página 12 Folha da Cidade/Robson Sampaio (nota) 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 13/05/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 13/05/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Reportagem 

 

 



 

 

 

214 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Política / Pg. 5 Publicidade / Comunicado Novo Recife 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 e 26/05/2014 

Política / Pgs. 6 e 7 Publicidade / Conheça o Projeto Novo Recife 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Cotidiano Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Cotidiano Reportagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

218 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 30/05/2014 

Cotidiano / Pg. 4 Nota 

 

 



 

 

 

219 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 02/06/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Nota 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 03/06/2014 

Cotidiano / Pg. 2 Coluna Folha da Cidade / Robson Sampaio 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 04/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 04/06/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 04/06/2014 

Folha do Leitor Cartas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

224 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 04/06/2014 

Política / Pg. 5 Publicidade / Comunicado Novo Recife 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 05/06/2014 

Cotidiano / Pg. 2 Coluna Folha da Cidade / Robson Sampaio 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 06/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 06/06/2014 

Cotidiano/ Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 08/06/2014 e  09/06/2014 

Política/ Pg. 3 Publicidade / Comunicado Novo Recife 

 

 

 



 

 

 

229 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 10/06/2014 

Editorial / Pg. 8 Editorial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

230 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 10/06/2014 

Cotidiano / Pg. 2 Coluna Folha da Cidade / Robson Sampaio 

 

 



 

 

 

231 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 12/06/2014 

Política Coluna Folha Política / Renata Bezerra de 

Melo 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 13/06/2014 

Política / Pgs. 6 e 7 Publicidade /   As verdades sobre o Novo 

Recife (página dupla) 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 13/06/2014 

Cotidiano / Pg. 4 Coluna Folha da Cidade / Robson Sampaio 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 13/06/2014 

Cartas /  Pg. 7 Folha do  Leitor 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 15/06/2014 

Cartas /  Pg. 7 Folha do Leitor 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 18/06/2014 

Capa  Chamada com foto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

237 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 18/06/2014 

Política / Pg. 3 Publicidade / Comunicado Novo Recife 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 18/06/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Reportagem página inteira 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Cotidiano / Pg. 2 Coluna Folha da Cidade / Robson Sampaio 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 19/06/2014 

Cotidiano / Pg. 3 Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 20/06/2014 

Política / Pg. 3 Publicidade / Nota Oficial do Governo de 

Pernambuco 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 20/06/2014 

Política / Pg. 3 Reportagem 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 20/06/2014 

Política / Pg. 2 Coluna Folha Política  / Renata Bezerra de 

Melo 

 

 

 



 

 

 

244 

 

Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 21/06/2014 

Cotidiano / Pg. 2 Coluna Folha da Cidade  / Robson Sampaio 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 26/06/2014 

Opinião / Pg. 4 Artigo 
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Veículo: Folha de Pernambuco / Acervo 

Arquivo Biblioteca Pública Estadual de PE 

Data: 29/06/2014 

Opinião  Artigo 
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ANEXO C – PUBLICAÇÕES JORNAL DO COMMERCIO
18

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 07/05/2014 

Cidades / Pg. 3 Reportagem 

 

                                                
18 Publicações do Jornal do Commercio sobre o tema Ocupe Estelita/Novo Recife, publicadas no período de 1º 

de maio e 30 de junho de 2014  
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 14/05/2014 

Caderno 1 Editorial 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 19/05/2014 

Cartas Cartas 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 22/05/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Cidades / Pg. 3 Reportagem página inteira 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 

Política / Pg. 7 Publicidade / Comunicado Novo Recife 

 

 



 

 

 

253 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 23/05/2014 e 25/05/2014 

Política / Pgs. 8 e 9 Publicidade / Conheça o Projeto Novo Recife 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

254 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 24/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 24/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 25/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Nota / JC Nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 26/05/2014 

Capa 2 Nota 

 

 

 



 

 

 

258 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 27/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 27/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

260 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 29/05/2014 

Caderno C / Pg. 6 Nota 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 29/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem página inteira 

 

 

 



 

 

 

262 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 29/05/2014 

Cartas / Pg. 3 Voz do Leitor 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 30/05/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 30/05/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio /  Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Política / Pg. 4 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio /  Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 31/05/2014 

Editorial Editorial 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 01/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 01/06/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 01/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 02/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 02/06/2014 

Cidades / Pg. 5 Reportagem página inteira 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Opinião Charge / Miguel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

282 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 03/06/2014 

Capa 2 Coluna Repórter JC 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Cidades / Pg. 3 Reportagem página inteira 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 



 

 

 

286 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

287 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 04/06/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

288 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Cidades / Pg. 1 Reportagem 

 

 

 



 

 

 

289 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

290 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 05/06/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Capa Chamada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

292 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Cidades / Pg. 6 Reportagem 

 

 



 

 

 

293 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Economia / Pg. 2 Coluna JC Negócios / Fernando Castilho 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Opinião / Pg. 10 Artigo 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Política / Pg. 3 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 06/06/2014 

Capa 2 Coluna Repórter JC 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 07/06/2014 

Cidades / Pg. 1 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 07/06/2014 

Cidades / Pg. 1 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 08/06/2014 

Caderno C / Pg. 2 Nota 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 08/06/2014 

Política / Pg. 2 Coluna Pinga-fogo / Sheyla Borges 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Capa Chamada 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Política Publicidade / Comunicado Novo Recife 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Política Coluna Cena Política 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 09/06/2014 

Caderno C / Pg. 6 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 10/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 11/06/2014 

Cartas Voz do Leitor 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 11/06/2014 

Cartas Voz do Leitor 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 13/06/2014 

Política Publicidade / Verdades sobre o Projeto Novo 

Recife 
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Veículo: Jornal do Commercio /  Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 15/06/2014 

Capa 2 Reportagem 
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Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 16/06/2014 

Cidades / Pg. 10 Reportagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

313 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 17/06/2014 

Capa Chamada 

 

 

 

 



 

 

 

314 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 17/06/2014 

Cidades / Pg. 10 Reportagem 

 

 

 

 



 

 

 

315 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 17/06/2014 

Cidades / Pg. 10 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

316 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Capa Chamada 

 

 



 

 

 

317 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Capa Chamada com foto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

318 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio /  Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 



 

 

 

319 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

320 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Cidades / Pg. 3 Reportagem 

 

 



 

 

 

321 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Cidades / Pg. 4 Reportagem 

 

 

 

 

 



 

 

 

322 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 18/06/2014 

Política / Pg. 4 Coluna Pinga Fogo / Sheyla Borges 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

323 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 19/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 



 

 

 

324 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 19/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 



 

 

 

325 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Capa Chamada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

326 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Reportagem 

 

 

 



 

 

 

327 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

328 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

329 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Política / Pg. 4 Publicidade / Nota Oficial do Governo de 

Pernambuco 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

330 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 20/06/2014 

Política / Pg. 3 Reportagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

331 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 21/06/2014 

Cidades / Pg. 4 Reportagem 

 

 

 

 

 



 

 

 

332 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 21/06/2014 

Cidades / Pg. 2 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

333 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 21/06/2014 

Política / Pg. 4 Coluna Pinga-Fogo / Airton Maciel 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

334 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 22/06/2014 

Cartas Frase e Voz do Leitor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

335 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 22/06/2014 

Opinião Artigo 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

336 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 27/06/2014 

Cidades / Pg. 5 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

337 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 28/06/2014 

Cidades / Pg. 3 Coluna JC nas Ruas / Jorge Cavalcanti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

338 

 

 

Veículo: Jornal do Commercio / Acervo 

Arquivo Público do Estado de Pernambuco 

Data: 28/06/2014 

Caderno C / Pg. 3 Reportagem 

 


